Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año L Número 54 - 1889 marzo 3 by unknown
•i líMTMWiiinmrpnw 
AÑO I J . 
l i lMllU. - J . - l l|lMrtllWlB(l|IIW "Tifl "i IT y ^ x - > - ^ á t ^ : - - V : • - • - i^- . ' t . -
Domingo 3 d » marzo a i:>-' Santoa Emoterio y Celeílonlo y sawt» Mareia, <:ÍÜMíSKO 54: 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
MM 
T K L E G B A M A S POR E L C A B L E , 
S E R V I C I O PARTICULA» 
DEL 
D I A R I O DB IiA MARINA 
A L U I A U I O HK LA WAIUMA. 
HabaiUk 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Nueva-York, 1° de marao, ú ias } 
G de la tarde. S 
l i a d e u d a do l a R e p ú b l i c a b a te-
n i d o u n a u m e n t o e n e l m e s p a s a d o 
de 6 . 0 0 0 , 0 0 0 do p o s o s . 
P r o c e d e n t e de l a S a b a n a h a l l e -
gado e l v a p o r B a l d o m e r o Ig les ias . 
Londres, 1? de mareo, d í a s ) 
7 de la noche. S 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a h a c e r r a d o f i r m e y l o s d e c a ñ a 
7- r e f inado , s o s t e n i d o s . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Londres, 2 do mareo, á l a s ) 
ÍÍT/IG ms. do la mañana . $ 
H a s i d o n o m b r a d o m i n i s t r o de I n -
g l a t e r r a e n W a s h i n g t o n , M r . P a u n -
cefote. 
Madrid, 2 do mareo, ti las i 
8 de la mañana, s 
A l p r e s e n t a r s e l a p o l i c i a á p r e n -
d e r u n v i a j o r o i n g l é s e n e l h o t e l d e 
E m b a j a d o r e s , d i c h o s u j e t o l e s d i jo 
q u e lio a g u a r d a s e n , y e n t r ó e n s u 
c u a r t o , d i s p a r á n d o s e u n t i ro q u e l e 
o c a s i o n ó l a m u e r t e . 
A s e g ú r a s e q u e e l s u i c i d a e s M r . 
P lgo t , q u e h a f igurado r u i d o s a m e n -
te e n e l p r o c e s o e n t r e M r . P a r n e l l 
y e l T imes . 
Madrid, 2 de mareo, á las t 
10 de la ntañana. $ 
E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a h a s i d o a-
probado p o r o l S e n a d o e l c r é d i t o 
eactraordinar io p e d i d o por e l M i n i s -
t ro de U l t r a m a r p a r a l a r e p r e s e n t a -
c i ó n de l o a p r o d u c t o r e s de C u b a e n 
l a E x p o s i c i ó n de P a r i s . 
S e h a e n c o n t r a d o u n b a ú l , p r o c e -
dente d e l n a u f r a g i o d e l I s l a d e Cebú. 
q u e c o n t i e n e u n a p r e c i o s a co lec -
c i ó n n u m i s m á t i c o , y v a r i a s m a -
l e t a s . 
Nueva York, 2 de mareo, d f 
¡as 11 rt 10 ms. de la mañana. S 
L o s p e r i ó d i c o a do e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d d i -
c i e n d o q u e M r . P l g o t f u é á M a d r i d 
y s e h o s p e d ó e n e l H o t e l de E m b a -
j a d o r e s , t o m a n d o e l n o m b r e de P o n -
s o m b y : q u e so d o a c u b r i ó q u i é n e r a 
y f u é a r r e s t a d o á i n s t a n c i a s d e l E m -
b a j a d o r de I n g l a t e r r a , y q u e a l v e r -
s e conoc ido y s i n e s p e r a n z a s do es -
c a p a r , s e s u i c i d ó c o n u n r e v ó l v e r , 
q u e d a n d o t e r r i b l e m e n t e d e s f i g u r a -
do. 
Londres. 2 de mareo, á las i 
11 y 60 ms. de la mañana. S 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de M a -
d r i d , M r . P i g o t s e d i s p a r ó o l t i ro e n 
l a b o c a , y m u r i ó i n m e d i a t a m e n t e . 
Londres, 2 do mar«o, tí las / 
8 ^ 45 ms. de 2a mañana, s 
L o s a f g h a n e s h a n s a l i d o de H e r a t , 
y e l E m i n d e B u k s r a so d i s p o n e á 
-•tpt íñrlc», 
San Peíersburgo, 2 de mareo, á las i 
í) y 15 ms. de la mañana- S 
L o s p e r i ó d i c o s m u e s t r a n u n es -
p í r i t u b e l i c o s o c o n t r a l o s a f g h a n e s . 
Nueva-York, 2 de marco, á las 
9 y 40 ms. de la mañana. { 
E l de l egado e s p e c i a l d e l G o b i e r -
n o a n u n c i a h a b e r doscubiexto l a e-
x i s t e n c i a de v a r i o o m e d i o s p u e s t o s 
e n p r á c t i c a p a r a e f e c t u a r e l f r a u d e 
e n l a p e r c e p c i ó n de l o s d e r e c h o s 
s o b r e e l a z ú c a r , on B o s t ó n , F i l a d e l -
f l a y N u e v a TTork 
E n l a a d u a n a de N u e v a T o r k , a-
g r e g a e l a l u d i d o de legado , v a r i o s 
e m p l e a d o s a y u d a b a n á e l u d i r e l p a -
go de l o s d e r e c h o s . 
PaHs, 2 de mareo, á las < 
U y £0 ms. de la macana- s 
L a s u p r e s i ó n de l a L i g a N a c i o -
n a l P a t r i ó t i c a y e l a r r e s t o de s u s 
j e fe s , f u é debido á u n a l a r m a n t e te 
l e g r a m a , e n e l que s e p r o t e s t a b a 
c o n t r a e l b o m b a r d e o de S a g a l l o , p a -
r a q u e fuone p u b l i c a d o on l a p r e n s a 
de S a n P e t o r s b u r g o y do M o a c o w . 
D i c h o t e l o g r u m a f u é detenido por o l 
G o b i e r n o . ^ 
T E L E G R A M A S C O M B R C Í I A L H B . 
N u e v a Y o r k , m a r z o Io , d las 6% 
de l a tarde. 
Vu'/ss espaQolaH, n $15»V2. 
Contenes, $4 - í )0 . 
Descuento papel comercial, 00 div. i a 
« por 100. 
Cambios sobro Lomires, 00 (l|v. (banqueros) 
a $4-80 Cts. 
Idem sobre l'nrls, 00 div. (banqueros) n 5 
Ira i; ros I S ' . . ctfl. 
Idem sobre llamburgo, 00 d|v. (banqueros) 
a 05% tJ . 
liónos registrutlos do los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 120 es - Iuterés . 
Centrí fugas ,n . 10, pol. 00, de5 « |10 « 6 ^ . 
Centrífugas, costo y flete, a 
Jkle»rnlHr H buen retino» de 4%¡ a 6« 
Asrtlcnr do miel, do 4 7 | lü a i l l p O . 
G) mercado muy arme. 
Mieles por llegar, a ¿ 1 . 
Manteca (Wllcos:) en tercerolas, á 7^. 
Harina patent Minnesota. $7-20. 
Londres , m a r z o 1" 
Azúcar de romularlia, a i 11 • 1 . • 
Azúcar centrífuga, pol. 00, a m y . l . 
Idem regular retino, a I0ii{. 
Consolidados, a 07 I 5 | i a osc-lnterés. 
Cuatro por ciento cspaflol, 76% oz-inte-
rés. 
Descuento Banco do Inglaterra, 8 por 
100 . 
P a r í a , mai^so 1 ° 
X r o u t , n por 100, a 85 fr. 7 2 ^ cts. ex-
iutorés. 
( Q u e d a p r o M b i d a l a reproduccMré 
dtt) los t e l e g r a m a » que anteceden, con 
arreglo a l a r t , H l de Ut L e y de lñroi><«-
Ootixaeionef- ú t la Kolsn Uticusí 
el dia 2 de m a m de 1880. 
O R O )Abrlt fnU87 por 100 y 
DEL > 
ODÍÍO E S P A Ñ O L . > 
cierra de ¿ 8 0 a 230^ 
por 100 a las dos. 
OKI» 
O O L B a Z O B B C O B K 2 9 B O R B I S . 
C a m b i ó s e 
f 2 ». 4 pS P. ofü i * -
X S P A N A •••« < poDdl, cog&n plosa, 
BNUi.A'í 'KIlKA | ««^fflíftfjjH 
J 41 á 6 pgP . , oroei-
^ r:nP.ül. * 8 dr^ 
1 ALKMANIA 
• B T A O O B - D N Í O U f l . 
UKSOOKNTO 
T I L 
MlfiBGAN-1 
AISOOABW. 
8 i é, 8 |pgP. ,oro «»-
7 4 7 i pS P. oro et-
paCol, ÍBOdiT. 
8 M 8 i pg P.( oro 
arpuuol, i 3 4(f 
H 6 10 p g annal, en 
ato A liilUtM 
Mlanov, hrtma da Jfnroin«y 
BlUloux, tiAio vogulkr. . . . 
Idsnx, iduxi, úinm, níom, bao-
ao á raporior........ 
ideui, Idom, tdcim, id . , florete. 
üoguoho, üiferiiu- í re¡rA¡íi; 
o6msro8<l9. (T. H.) 
Idem bueno i caperlor, nú -
mero 10 4 I I , i d o m . . . . . . . . 
<Íuebr»do Inferior < ropnlur, 
número 12 414, i de ra . . . . . . 
fAtm bueno, n? J!J & 16 I d . . . . 
Cdem icpeilor, B9 i7 i 18 I d . . 
Nj io in t t . 
Mereeifio o x í r a i n n i r » . 
OBSTniPOflAfl DS) ODABAPO. 
Polat l t jul ta B& ú C^.—tíaco»: 5 | á 6 í N . oro arro-
ba, logún nímoro.—Boooyes: Sin opamoione» 
Polarlsaolón 87 4 89.—De 31 & 4 realea oro arroba, 
•eirún enraae y número. 
JLZ.VQA.S UABOABAUO. 
Sin operaolonef. 
M e f i o r e » C o r r e d o r t t u de aosAama. 
D B CAMBIOS.—D. Manuel Sentenat. 
D U PUDTOS.—D. Calixta Rodríguez, auxiliar de 
Corredor, y D . Jnau Antonio Bamírez, auxiliar de 
Corredor. 
KB copla.—Habana, 2 de marzo de 1880.—Bl Sín-
•Ilno Prnsldonle laluriv... J o t é M* de Monlalván 
N0TICÍA8 DE VALORES. 
O R O 
DBL 
CDRO B S P A Í K i L . 
Abrid A 237 p«r 100 j 
\ e e n * d e 2 3 6 ^ a 2 8 0 ^ 
por 100. 
FONDOS P O B h l O O B . 
f i le tea Hipoteoísrlos i á la M a de 
Cubu, 
fiouoo del Tftioro de Puorio-Bloo. 
Bonca del Ayun tamien to . . . . . . . . . 
ACOIOZ^BB. 
Banco KapaCol da la Isl» da Cuba. 
Banoo del Comercio, Almacenes 
do Boglfi J Ferrocarril de la 
BahtA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Banoo Agrícola 
OompaWa de Almaceno» de De-
póilto de Santa Ca ta l ina . . . . . . . 
Orúdllo Territorial Hipotecarlo do 
la lala de C u b a . . . . . . . . . . . . . . . . 
Kmpreaa de Fomento J Narega-
ofón del B u 
Primera Compafila de Vaporea de 
la Bahía 
Compañía de Almacene» de Ha-
c e n d a d o * . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Uompaaia de Almaoonea d t D o -
púalto da la Habana . . . . . . . . . . . . 
Compafila BspaBola de Alambra-
do da O a i . . . . . . . 
Compafila Cabana do Alumbrado 
do Qaa r . . . . . . . . . . . . . . . . 
Componía ÉnaflolH de Alumbrado 
da Qaa da M a t a n i o a . . . . . . . . . . . . 
CcmpaOía do G u Hlapauo-Ame-
rlo&na Ooaaolidada... 
'.,'i.(nD«,f¡fn rt» fUmlaoi á» Hlorro 
de la H a b n n ^ . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ccmpafifa da Camino» do Hierro 
do Uatansaa f. Sabanilla..... 
Compafila de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Júoaro 
Compafife i s C.tmlno» de Hierro 
de Ctenfucgún 4 VlUaolara.. . . . . 
Compafila de Camines de Hierro 
de üaffoa la Orando 
Compama do Cnmlno» de Hierro 
de Caibariún a Sauoti-Splrítuii.. 
CompafiU Jnl Ferrocarril del Oeste 
Compallla del Korrocarril Urbano. 
Ferrocarril del C o b r a . . . . . . . . . . 
Forrooarrll do C u b a . . . . . . . . . . . 
Refluerla da Oin lanaa . . . . . . . . . . 
Ingenio "Oentrsl Bedonolón". . 
Kinpreaa de Abr.(taolmlanto de 
Agua del Carmelo J Vedado.... 
UompatHn do H i e l o . . . . . 
Ferrocarril de O n a n t á n x m o . . . . . . 
OBLIGAOIONBB. 
Del CrMito Territorial Hipoteca-
rio do la ISIH do Cuba.. 
Cédula» Hlpotocnrl>s al 6 p .g I n -
t«r¿i anual . . . . . . . . . t 
Id . de loa Almacenos de Sta. Ca-
talina oon el 6 p g Inter ¿a anual. 
Bonja do U Comp&filn ¿;. títj 
J2l3pani>-A.;'i0rl4í»nfi Consollda-
4ft -
104 4 110 V 
• 8 5 ' " á ' 8 7 V " y ' 
5 4 4 D 
14¡ 4 14| D 
80 ú 70 
38 4 2Si 
97 k 92 
49} i 48! 
353 6 31 
64 4 48 
t)!.' i 61 
501 fe 50* 
¿ D i par 
10 ¿ 10} P 
8 4 7S D 
1 4 2 P 
2 ft K 
m 4 841 
14 4 12 
' ^ " k ' s h " 






Habana, 2 do marzo de 1889. 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA GENERAI i DB M A R I N A D E L 
APOSTADERO D E L A H A B A N A . 
8R0RETABIA. 
A N U N C I O . 
D. Bar ta loné Martínez j D . Victo*- Cneats, %9 i«r-
vin'ui pasar por esta Ofioioa, en día 7 hora hábil, para 
enterarlos do iifcnntos quo los conoicrue. 
Habanii, 19 de marzo de ISSV.—Jociquín Micún. 
3 3 
SECRETARIA D E L E X C M O A V U N T A M I E N T O . 
PoUcía Urbana —Obras municipales. 
Declarada desierta !a subasta annuo'ada para el 
treinta d4 enero anterior, de los obras de reparación 
del edificio da i i Petcadeila, el Kxomo. 8r. Alcalde 
Municipal ba diepuesto ao anuncia nuevamente, bajo 
las mlimaa bisesy condblonea qne conttan en su res-
pootlvo (xpoditnte, oou más el 20 por ciento de aa-
uu n'.o, «obro el tipo fijado anterioiments y qaa M-
ciendo 4 $1,185-12 oro 
La quo de orden de S K. ce baca pfiblloo por eite 
medio para conoolmiento de aquellos 4 quienes inte-
rese; vn ol concepto de que el aut J tendrá lugar en la 
S'JU cnpitnlar 4 las doi ú i IA tarde del dia treinta d« 
mnrxo próximo. 
Habana, fdbroro 28 de 1KS9—El Secretarlo, Agus-
tín Ouaxardo Cn ;r i 3-3 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
La sglomoractón de carruajes quo concurren al pa-
seo de TAfttfo, calzada de la Berna y otras, durante 
los dlis de las próximas fioatas de las Carnavales, 
obliga quo anualmente se dioten por la Alcaldía Mu-
niclnal reglas que, tendiendo 4 evitar desórdenes y 
oonfailonoa, toan, por lo mismo, garantía para el pú-
blico. 
Kn tal concepto, Lo tenido por conveniente dispo-
ner so obaetvon durante los días 1?, 2? y 3'.' de Car-
naval J domingo do Píllala, las restlas (igulentes: 
Primera. Los oerruaJc-B que oonnurran al pateo, 
onlraráa prediisraotite per la doreoha y de«de cual-
quiera de l-o calles que cortan la do loa Condes de 
Caia-Moté Campo do Marte, Calzada de la Beina y 
l ' dn Tacón formando filn y auJtit>ndo el pato do 
Un cubailtrlaa, i lo que ditpouo el Beglameuto de 
Carrunjes j Or^enanz»» M^niolpales. 
Btguuda L i aalUta drl paref» se har4 en idóntloa 
forma quo la antrada, doblando hiela la derecha. 
T'roera Ki paaeo aa *xteailerá do»do 1̂  Punta, 
en ot sIMo en quo se unon la calzaba de Sm LSzaro y 
la or-Ho do los Condes do Caía Moré, y tiitniendo por 
fsta última y per el Campo M.litar 4 la calcada de la 
Boina y Paseo de Tacón, hasta la entrada de la Qaln-
t i de los Molinos, dondo doblar&n los oarrusjea por 
ol citvlo paaeo, calcada do la Boina, Campo Militar, 
cali" do loa Condes do Citan Moré 4 la derecha, Pr ín-
cipe Alfonso y volverán 4 entrar en la citada calle 
ile ¡O« Condes dti Cu>n- Moié, ooLtlnnando haata la 
Punta al sillo de paitlda. 
CuRrla Los ú iooo carruajes quo podrán circular 
por el DiMitro ilol pubeo, serán los que fuesen tirados 
por mta 'lo una ¡•uruju dn caballos, los oogaochados 4 
U Gran Dumoni y Deai" Oomot't ó «<n tanda. Sito» 
p o d ' í r vol»cr en el Paiq'ij. do Ia>b4 I I ó en el Cam-
po Miiit:if , eí no le» corvlniero seguir hait» Carlos 3? 
Qainta A los carretal y carretones, ó cualquiera 
vebionlo de barraa. que org :nchen más de dos cabo-
|. I •;•. i . •••i¡d. y '. cum oa tuvieran m-.i aapeoto ó 
fue'o» ocupado» por (laieno.i ofe> dan la mor«l públi 
<iá tii tr j o ó aocl 'i. , »e es prohibo la coucu-renola 
al uasflo. 
L>» AKT.II1«* dn liirr'.o y agentes d« ¡a Poliola Mu 
nlolpa', mi» da'! «" oar^ail' . t l f l cumpllmiíii to d i cuan-
to se capone, d^j >u<ln 4 •li-pualc^ó i úo esti Alcaldía 
á oon \ r 'Vín icos 
Habana, 20 do febrero de 1889 — L . Pequeño. 
8-96 
BANCO US PAÑOL DE L A I S L A DE CUBA. 
KBOAUDAOION DE CONTBIDUOIOSKS 
Bo bino saber á "oa contribuyente* del léroilro JOU 
i.'oipwl de esta ciudad, que ol día fi del oorrltnte em-
pnz r4 en la ofl'ilna da Kecandacióo, timada eu este 
Kgtiib'eoimirnio, e' cobro de !a contribución por el 
concento de Pineas ü'b-ina», aorrospon'1Iei>te al se-
gnndo trimearro del autaal ejercicio oocnómlc •, y lo» 
recibos do trimoatreH anteriores, qu i por reotifieacióa 
d e c u o t s s ú o m » cansa» no te pusieron al cobro en 
»a oportunidad 
La cobranza te realizará toden lo» días hábile», 
desde la» diez de K miñona hasta las tres de la Urde, 
y el plaza para pagar aU rcoorgo termina ol 3 do 
abril próximo. 
Lo quo »u anuncia al público, en cumplimiento de 
lo diapnoatn en la laatrucolóu para el procedimiento 
contra deudores 4 la Hacienda Pública. 
Habana, 1'.'de marzo do 1889.—El Bub-Goberra-
dor, iTo»^ l i a m ó n de Haro 
I n 2« 8 2 
TEIBUNALES. 
Orcfinan'o —El Sr. Jnes do primera instancia del 
• i , ;:> del Centro, ha librado por antn mí o) edicto 
que dice: "Dou Vien te Pardo Bonanza. Juez da 
primera inatauoia eu propiedad del disVIU del Centro 
de eata ciudad Por el preiento edicto h >go saber al 
público: que A eoDsocuoncia dnl juico ejwnilvn se 
guldo por D . Felipe Cejudo y Diago contrH D. Pedro 
Barbosa y Hernández, «n cobro do mil doHoieotos se-
senta posos ou oro, ho dispuesto la venta e>' pública 
subakta por segunda vez y con rebala dnl veinte y 
cinco por o'e'-to, p T veinte días, de la estancia t i tu-
la la 1 Cruz Gorda", embamada al exarcado Barbo 
aa, la cual se hallla altuuda e» eate térmico munici-
pal y paitMo Ju lld>il, barrio de' Calvarlo; ectá c m -
puesta de tres oaballerlati menea ana séptima, ó sean 
treinta y ooho heotíreuM y trtinta y cinco área» de te-
rreno. Ha sido t-sada con sus fábtics», monte, ar-
boleda, agúalas > cercas eu la cantidad de siete mil 
slot-t pesos tieoo oi>i.tavos en oro, lindando pur el 
Nortn con flacas de D Juan Nogner; por el Bur con 
1> Miguel G írela; por el Kstoconterrenoude O. Fer-
nando do Oauna y por «1 Oc-ste con D. Podn» Nogu^r: 
so ha safialado para el aoto de la aubasU el din dos del 
próximo mes do abril, 6 U» dea do la tardo en el Juz-
gado, sito en el número dos de la calla da Tacón: »a 
advierte que * Instancia del actor so oubf ata la finca 
sin eupllr previamente la fi l ta do titulo» de propiedad; 
quo no ae admitirán propniiolones quo no cubran Ua 
dos torcera» parte» del avaluó oon la deducción refe-
rida, y que para tomar parlo deberán loa lioitsdore» 
nonilgnar prevlamontaeu la moaa del Juzga.io ó en el 
Eitablecimleiito público correspomlionte una canti-
dad igual por lo monos al dios por ciento efectivo-ía 
la «antided que sirve de tipo para la subasta, sin CUTO» 
requisitos no serán admitidos. Habana, febrero vein-
te y cinco do mil ochocientos ochenta y nuevo.—Vi-
cente Pardo Bonnnz».—Antemf, José M ? Espino-
sa." Y p v a en publicación extiendo la preiento.— 
Habana, febrero veUt<> y cinco de mil ochacientoa 
oobent- ? nuaye.—JOÍÓ M ? Eaplooia. 
MH »-a 
DON CARLOS QOOTTIN DE LA TORBB, Juaz de p r i -
mera iretancia del diotrlt-j del Bate de la ciudad 
d» la Hubana. 
Por el presente se h<ce »abdr al público: q a í 4 con-
•ecuenoia do la pieza sepirada de la testamentaría da 
D? María del barman OabanillaB, formada para tra-
tar de cobro de lo» honororlos y suplementos del Pro-
curador D. Juan Valdéí Castillo, h» dUpuo^to aaoar 
á pública subasta por término de ocho diaa, la máqui-
na d« moler ñafia oon sus oondnntores de calía y de 
bagazo y demás an-ixidales y pertenencias, embarga-
da por o^niejaennia de nato Jniuio, porUn^aUnto si 
demolido lugenU h^y potrero "Manaois." aitu^doen 
el término mnnloipitl de Santa laabel de l iu L jan, 
partido juilioial de Cieufuogoi. tasada dicha máquina 
en U cautiJad de om-.i mi l ochocientos peí os oro; ha-
biendo señalado para dicho acto las doce del dia diez 
y cela do m&rzo próximo en los Kaf.rodna del Juzgado 
sito callo de los Condes de Casa Moré número ciento 
dea; advlrtléndoae quo no to admltirfin ofertai que no 
cubran las dos torceras partes del avalno, y que para 
tomar psrtn en la subasta deberAn los lioUr.doros con-
signar previamente en la moaa del Juz^udo ó en A r -
cas Bealot, uca cantidad igual por lo mocou al diez 
por ciento efectivo del valor de la misma, i l n cuyo 
requiiito »o serán admitidos, pudlendo los que deaéen 
interesarso instruirse on la Escribanía dei actnario 
donde catín de mnnifieato los autos.—Habana, febre-
ro volnte y or.ho de mil ochocientos ochenta v nuevo. 
Carlos Q. de la Torre —Ante mí, Z a c a r í a s Bresmes. 
2592 3 1 
fl. 
P U E R T O DK ÍAA HABANA, 
ENTRADAS. 
Día 2: 
De Barcelona y escalas, en 23 día», vap. eip. Ponca 
de León, cap. Lloren, trio. 50, tons. 3,085: con 
carga general. 4 C. Blanch y Comp. 
Voraoruz y Progreen. en 3 días, vapor-correo 
esp. Ca^alufla, cap. Jauregulzar, t r lp . 122, tone-
lada» 3,784: oon carga general, 4 M . Calvo T Cpf 
Tampa y Cayo-Hueso, en 1} días, vapor america-
no Olivette, cap. Mo Kay, trip. 49, tona. 1,101: 
en laitre, 4 Lawton y Hnos. 
Veracruz, on 6 días, vap. amer. City of Was-
hington, cap. Beynold», trip. £0, ton», 1,650: con 
carga general, 4 Hidalgo y Comp. 
Sagaa, en 1 dís, vap. eap. Bóakaro, cap. Tello-
ría, trip. 3¿, tons 1,396: con carga general, 4 C. 
Blanch y Comp. 
B A L I D A B . 
Día 2: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vop. amor. Olivette, ca-
pitán Mo Kay. 
• i Í o i r i i x t . i o u M * do ?asBuJers->o 
"•.w»'>« A ' ' .o ís 
En ol vapor español PONCE D E L E O N . 
Do B A R CELONA: Siei D P^blo LUmpallas— 
Francisco Banv.e'—Jusn Rl'to— Jusn Blasl—Juan 
Vlla—Lula Cublua—Kamiin Moroadal —Además, 27 
turcos. 
De V A L E N C I A : Sr D Eduardo Fernández. 
De SANTA CRDZ D B T E N E R I F E : Sefiores 
D. José Péiez Delgado—Joté Doria—Juan Dorta— 
Antonio Lais Roaqvote—Domingo liodrlguez—Ma-
nuel R MarMn—Anorio Bodrígaez—José Hernán-
dez --Juan Heruámler .—Jo-é B«nltez—Victoriano 
Carlos—Crli tóbal f lcrnández—Manuel Cabrera— 
Jnau Pérez—José Rodrígunz—Agnetín Rodríguez— 
Agastín Martín—Felipa Rodríguez—Felipa Harn ln-
dez—Antonio Rol" Martín—Joaó Martín Pérez—San-
tiago Fonaocc—Pai'lo Taburó»—Cria'óbal Garcíi— 
Timotso González—Jocó Morales—Antonio Rodrí-
gaez—Juan Rodríguez—Felipe de la Cruz—Apolina-
rlo Martín—Joaé A . Qulnterc—Agustín Trnjillo.— 
Además, 1 de tránetto. 
En el vapor-correo español CATALUÑA. 
Do VERACRUZ; Brea D. Porfirio Frisachó— 
María A. V»-ga y 5 hijos—María GaroU—Nieves de la 
Ba r -o r a—José S ie r ra—Fél ix Gallardo—Eduardo 
Ucsi. 
De PROGRESO: Sres. D. Angel C a m p o s - J o s é 
Podrnto—Antonio Floree—Faustino Fernández—Ra-
món C Betancourt—Emilio Olivera.—Además, 12 de 
trán'i lu. 
En el vapor americano O L I V E T T E . 
Do TAHIPA: Sres. D . Francisco Valdós—Fausti-
no B. Mayol—Josó Csstro—Francizc" S. Piedra—En-
rique P.Agiar—leabel Carri lo y 2 niños—Brti. A. 
B. Orvoaa—Sra. L . S. Seaver—N- Coler—Ang. Rich-
lelu—H F. Converse y sefiora—E. L . Converae—Se-
fiorlta Convone-B F . Franck—J. F . Boder—J. E. 
Btxler—A. Smlth—H. M Flelda—W. A Clark—G. 
O. Franck y u ñ a r a - C H . G Bolling—W. H . Wells 
y señora—A. I rook—Marr L*-.wia—Lilllo Líwis—H. 
L . Me CaUiob y iie&óre - W H SUb/—N. M -otter 
J . J . Dennis y st floro—F. Thompíon—C. H . En-
normen—S. Irglm—Geo. Scopn—J. M . Le'rd—Sra. 
M . R. Cierce v nna nina—A. Dolahlmor—W. M ^ t k 
y íeñcva—Q P. Scnobor,»!-S. tí. Laua—O. W". F u -
ller—J. C- Prmuc—Sra, DoUliimer. 
De CAYO-HÜEt-.O: Sre^ D. José de la Crcz 
I eil—Romón Mar t í n -Geo . L .wls y señora—Bafael 
Díaz—Juan Orueta—Leocadia García y 1 hermana— 
Laureana Altolantia Valdés y 2 niños—Joté Bruno 
García—Vitalia Reyes y 1 hermnno—Adolfa M Cre-
mata—Mariano Prcqueta— Pedro Gonzá lez—Fran-
olaoo 8. Bovlra-Jai.mto Navarro—Lázaro Benaza-
luoe—Cleto M. V i d a l - J u l i á n Valdés—Leopoldo M i -
runda—E. Ellinger—S W . Nicholas—J. iv Cartrya 
—Sra. J . M . Phippa * 1 lr j>—N. M . Whuhip y se-
ñora—F. J . Dubas—W C Battey. 
En el vapor amer. C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
De V E B A C B U Z : tires. D . Samuel Lete n — ü h . 
B F u s t é - J . B . Boslyn—Sra. E. Craíf—Fabiana 
Hernández é hija—Sra. B . Uu: ton. 
De PROGRESO: Sres. D . Alberto Nodarae— 
Richard Anesbach—-Charles Poisionnier—William 
Docrnlg. 
SALIERON. 
En el vapor omerienno O L I V E T T E . 
Para CAYO HUESO: Sres. D . J o t é Nemealo Pó 
rez—Aurelia Cardero—María Luisa Borróte—Balta-
aar Rlvero—Dionisio L^ma González—Quintina Gon-
z Uez—Francisco F. nerroru—Ciríaco Herrera—Te-
cla Negusl y 1 niño—Rtgia Peraza—Franciaco Ro-
dríguez, señora, H hijo» y 3 hermanos—E'lelmirü Cas-
i l lo y 2 niñoi—Je«úa Moreno—Joaquín Hernández— 
ISlizabeth Aurelia González—Rafael Gutiérrez—An-
tonio Arteaga y Gutiérrez—Sixto Eocinosa—Pedro 
Oelgndc—Enoerto Marín—Dioniaio Borrallo—Bal-
b'na ValiJói j 2 moior^a—Tomá» M Gonzilez—Os-
car Vlilaiejc—Gregorio Alvarado. 
Para T A M P A : Sres. D, B R ' 'olga'e—Birlnrd 
D . Som»«—F.anck Stol l—Kdwln F. Alkins—.>ra. 
Walter G Real y 1 hijo—J Nellson Howard—Ro-
bert Síü^wick—Franck W. Bual y 2 hennanaa—Wl-
l Lira O. Goodman, señoril, lujo y orlada—Willaid B 
Ilrsmor y 3 d« familia—Uamón Amodor y Ortlz—W. 
E Banleti—James E. Whlto—J- F Rommer—Gas-
par Soiar—P. Hi ' . l v sefiora—F. Carro l l—W. A. 
Siulih—James Man hall—F. A . Stower—Altxonder 
E. I lof f aun—GaeUvo Salomón. 
50 tercorolni manteca Chiebarróu. . ( I 2 i qtl. 
15 tarowolau jumónos Melocotón . . . , $23i qtl. 
10 io. id. Cereza «IB qtl 
12 esjas tocino <-a ped&zos 314 qtl . 
í B i p s á la carp. 
R E V I S T A COMERCIAI i . 
Habana, 2 de m a n o de 1889. 
EXPORTACION. 
•¿.tricare».—Do las operaciones efectuada» en la se-
man», dumos cuenta en otro lugar del DIARIO. 
Miel de purga.—La demanda á decaído, y sólo sa-
i) mor hhbbmn contrátalo en Bagua las zifras de tro» 
ingenios, 4 $14 bocoy de 175 galones, 4 entregar en el 
puerto, con adelantos 
Aguardiente de caila—Las existencias son de al-
guna Importancia, la demanda es moderada y lo» pre-
cios están aoatenldon Cotizamos: 
$26/^7 pipa de castaño, lista para embarque, 2L'220 
Cartier. 
$30;31 pipa» de roble, Idem Ídem, 21'22° idam. 
$t<!;41 pipas de roble. Idem Idem, 30° ídem. 
855756 pipas do refino; Idem ídem. 40° Ídem. 
Alcohol español —La buena solicitud que constan-
temente alcanza el del Central San U n o , ha sido 
cansa para que sus valores mejorasen nuevamente, 
cotizándose hoy ol pipote de 1? 4 $94; el de 2? 4 $60, 
y el garrafón á $3i. 
Miel de abejas.—Hay en plaza regular existencia, 
por la que pretenden sus tenedores 4 2 reales galón, 
según clase y condicione*. 
Vera.—La amarilla eitá hoy muy abundante, y 
como la demanda h» decaído, los precios han bajado, 
cerrando de $9 4 $16 quintal, según clase. Sin varia-
ción la blanca, cuyoa precios se mantienen firmes, de 
$30 á $34 quintal, según clase. Mercado quieto. 
J7c<es.—Signe moderada la demanda por buques 
pequeños, para cargar mieles 4 los Estados-Uoidc»; 
y las cotizaciones tienden 4 declinar, por cuya ratón 
deben ceutiderarsu como nominales laa cotizaciones 
que ostampamoa 4 continuación: 
CARGANDO EN LA 
Habana. Costa. 
12 4 13 ota. 
$2i 4 $3 
m & -
SutrAdt t s do cabotajo . 
Oía 2: 
De Saena la Chica, gol. 2? Boaa, pat. Cabrpja: con 
1 030 sacos carbón. 
Sierra Morena, gol. amer. pat. Alemany: con 600 
sacos azúcar. 
CabbñiB, bilandro Rosita, p.tt. Juan: oon 83 ca-
jas azúmr y 16 cuarterolas miel. 
Marlel, gol Joven Gertrúdis, pat. Vlllalonga: con 
BüO sacos azújar y ÜO bocoyes miol. 
S a l i d a » de cabotaje . 
Día 2: 
Para Saguu, vapor Ki Oms, cap Bilbao. 
Cúrdenas, vapor Clura, cap. Q'neíta. 
Malas-Aguas, vapor Trilóa, cap. Aoarregai. 
B u q u s a c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Del. Breakwster g i l amer. Carrie Stroug, ca-
p l t in SlrouK, por TIVÜÍT y Comp. 
Nueva-York, vopor mneí. City of Washington, 
cap. Reynolii», pur Hidalgo y Comp. 
Patrto Rlcu, Cádiz y Burcoioua, vapor-correo 
eep. Qalaluflj, cap Junr/gu zar, por M . Calvo y 
Cantp 
Del. Bmkwater , gol amer. J. B, Alkimon, 
n»i). DnnAhoo. i>nr U Traffla y (Jomo 
——Fllaiíoifi», bea orp. Aurora, cap. Cabrera, por 
H B. Uam«)l y CViup 
SiiiUnder, frjg tsp Dou Juan, cap. Gángoiti, 
por J. Rafenaa y Comp. 
B u q u e s qu . - i so b a n denpacbado . 
Para Cayo-Hueao y Tampa. vap. amer. Oilvett*. ca-
pitán Me K>y. por Lawton y Hnos : con 330 t i r -
ulos tabaco y efectos 
Charleaton, berg cap. Paraton», cap. Coll, por 
Cano y Comp : en lastro. 
Para Nueva-Yolk, vap. esp. Habana, cnp. Vila, por 
M . Calvo y Comp 
E x t r a c t o da la c a r g a de buqnoe 
d e s p a c b a d o o . 
rubaco torcloi !-30 
1" P ó l i z a s c o r r i d a » e l An-
de m a r z o . 
Azúcar sacos. 1.8"0 
: toroloa «. 330 
rabaooa toroldoí 247.t>00 
•wONJA D E VrVKBKb 
VorJut, tfwtuadas el 2 de Mareo. 
1 00 taoos papaa del pala BiB $4 qtl. 
Meo id. la. id B B $ 4 qtl. 
600 Id. id Id BiB $4} qtl. 
lüflO id. cebullaa del país B |B $4 qil 
ICüO W. id. id BiB $ 4 qtl. 
H00 id. frijoias negroa del vaí».B[B IfiJ r». ar. 
8 0 Id. a»ror neraM'ft oonkntH . . . . 7) ra ar. 
200 id obfé Pcm> RIQK corrieiit i . t ' 2 q l l . 
v •.• docenas » c k \ í. I(.dnf>trla',de í- a $1} uvi 
83') s. coa hmina P . l ^ i r a Bdo. 
600 id. id n*. 1 Verdo Rdo. 
300 id. id. Zaihir. Bdo. 
"0 id l . l . Hegi^u B^o. 
2 )0 id id Lo Unión 112 uno. 
2)0(1 reamas papel dol Norte, 21 por 20 32é ct». rsm? 
85 i de pipa vino navarro Pureza... $82 pipa. 
80 t id Id id. Arga $¿8 pipa. 
25 pipaa vino tinto Pifiol $52 pipa 
40 i de pipa vluo Alollu Pifiol $52 pipa. 
5» i de pipa vino Alalia Romsgosa . $61 pipa. 
100 pipaa vmu tinto B»Iaguer • pipa. 
10O í de pipa vino Alella Ralaguor.. $51 pipa. 
100 barriles i botell&s cerveza León . . 13} dna. 
150 quintaiea chorea salada.. . . . .B(B $-$qtl. 
I D quoDuj Pni^gráa 924 qtl. 
600 o«j »j jabón Boosmora $ i ceja. 
10 bjcoyt-D latas ni'-me-'a chicharrón 
Sol $16iqtl . 
8 basoye» i latas manteca chicha-
rrón B9I $17 qtl. 
7 booojei i latas manteca chicha 
rrónKol $'71 qtl . 
6 bocoyes late» mr.nteca Tul ipán. . . 9131 qtl. 
5 id. l i d Id. id. . . . 9131 qtl. 
| Id. í id. id. Id. . „ f U H t l . 
j-J T Azúcar saco», qtl 10 á 12 cts. 
, Azúbtr boosyes $2} 4 $2i 
H (.Mieles, bocoyes. . . . . . . $2 4 ?2i 
Canal Inglés y órdenes: 
Azúcar por tonelada» 22;8 4 26; 25;S 4 PO? 
I M P O R T A C I O N . 
Con buenas existencias en general de todo» lo» ar-
tículos: el mercado encalmado y pocas operaciones: 
los vinos y harinas sostenido». 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
osta grasa y con regular demanda. Cotizamos en lata» 
de 24 libros á 22 ra., y 4 24 rs. las de 9 libras. 
A C E I T E REFINO.—Begnlares existencias dol 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 4 $6 caja de 12 media» 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene nna cotiza-
ción do $7 á $8 caía. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedi-
dos. Se cotiza 4 7 rs. nominal 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de 4 28, 20 y 30 cts. galón, según cabida. La 
luz brillante, de $2} 4 $3 caja de 2 lata», según cabida. 
ACEITUNAS.—Begnlares existencias. Cotizamos 
4 41 4 6 rs. cuñete de las manzanillas y de las gorda-
les el mismo precio. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solicl-
tnd. Cotizamos el nacional 4 $4 quintal en billetes y 
nomlnalmento oí americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos a $411 en cajas 4 
$51 Karrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedido». Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias do los peninsulares. 
Cotízame» de 2 4 4^ rs. mancuerna; en pifias, lo» da 
U . á 7 r » . , loedea?, á 5 re. y los de 3f 4 3 r»., y de 
Méjico. 4 20 ta. el canasto. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 31 rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Corta demanda y cortas existen-
cias, que cotizamos 4 $2 • qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencias eu plaza, 
á $3J quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose do 15 4 1*4 reales arroba el del pal». 
A UKNÍJONRR. N-minal 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $81 quintal y el americano, 4 $7. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes 4 buenas de 78 á 7} rs. arroba, según clase. 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 91 
4 l u } rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cotización do 12 rs. arroba. Las existencias son 
buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $6 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulare» existencias que cotiza-
mos á $8 quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—80 detalla lentamente, 4 $10 clase» 
corrientes; el puro flor, 4 $16 libra, y de $8 4 $9 libra 
ol compuesto. 
BACALAO.—Hay en plaza buenas existencias del 
de Noruego, que se cotiza do 9^ 4 $10 qtl., según B'a-
se. £1 de Halifox goza do alguna solicitud, cotizán-
dose: bacalao, 4 $61 qtl.; robalo 4 $51 qtl. , y pescada, 
4 $5 qtl. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, 
que alcanza cortos pedidos, cotizándose 4 $71 docena 
de latas en medias y $91 los 48 redondos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos podidos, 
cotizándose nominalmente 4 $17 quintal y fina 4 $65. 
CLAVOS D E COMER.—Se detallan 4 $36 quintal 
las existencias que abundan. 
CEBOLLAS.—Los gallegas aa han vendido 4 10 
rs. qtl . Las d.> pxía re cot'zau 4 $41 qtl . en Hilotos. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, qno cotizamos, clases corrientes de Puor-
to-Bico de $21 i 4 $22 quintal, según clase. 
CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen re-
Snlar demando. Cotizamos como sigue: PP. 4 $4} oceni.; "Globo," 4 $131 barril neto; "Younger." á 
$12. y ' Wm Youngor," á $131 barril neto. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguno domando. Cotizamos pimientos, 4 $4 y salsa 
de tomate, 4 $21 docena do latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cortas existencias del cotolán, en borri-
loe, con poco demonda, obteniendo de 6 4 61 rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 4 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas la» clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á 87 y finos de $9 4 $101 coja Mou-
llón v Ottard Dupuv. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, de 11 4 13 rs. lata, y 
los de Bilbao, 4 26 reales. 
C I B U E L A S . — A 10 rs. ojtfa. 
COMINOS.—Buena existencia y tienen solicitud. 
Cotizamos 4 $13 quintal. 
DATILES.—Cotizamos 4 $50 qtl . 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan 4 $41. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 4 18 rs. cojo, y los 
grandes de $81 4 $9 coja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo los 
necesidades dol mercado. Be detallan moderadamente 
de 911 4 9 i l docena. 
FIDEOS.—Bcgular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan do $6 4 $61 las cuatro cujas de 
clases corrientes, y do $7 4 $8 loa buenas 4 superiores. 
Lea del país 4 $5 las 4 c^jas. 
FBIJOLES.—Hay moderada demanda, por las 
cortas existencias, ao los blancos, que se cotizan á 
111 reales arroba. Los negros de Veracruz so cotizan 
4 71 reales arroba, y los del país á 15 reales arroba 
en billetes. 
FBUTAS.—Begnlares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos de 41 á $6 c^ja 
las nacionales y de $9 4 $101 las fraucesas. 
GABBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 8 ú 18 ra. arroba, según cióse. 
GINEBBA.—So detallon con facilidad "Compona" 
á $61 garrafón, "Llave" ú $6 garrafón, y "Estrella" 
$41: los fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. Be 1 otizon á í-J roaloa. 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyos 
existencias son buenas, cotizándose la nocional de $81 
4 $91 ol BRCO. La americana, que abunda, tiene soli-
citud: se cotiza de $11 á $12 el saco, según clase. 
H E N O . — Curtas existencias que obtienen bueoa 
demanda. Cotizamos 4 $91 en billetes la paca de 200 
libras. 
HIOOK D E LEPE.—A 11 ra. cija 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
camora, que cotizamos á $<. E l blanco de Ma-
Ilorco abunda y encuentra corto demanda, cotizándose 
do $5} á $81 ciya. El del país, morca "Estrella", de 
Cabrisos. ÍO cotiza así: Calabaza 1?, á $41 caja; Añil, 
á $8 y Blanco <i 0 punes, á $«1; oooi-, 2! 0 pnno», 
JAMONES.—Lo demando os moderada y las exis-
toncios reculares. Cotizamos los del Norte de $17 4 $18 
qtl. y loa del Sur á $231. La morco Ferris ú $251 qtl . 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada de-
maniln. Cot.iimnon do l - i A 15 ra. arroba 
LICORES.—Buenas existencias de todas lo» clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores do $5| á $61; entrefi-
nos de $8 4 $101, y finos, de $11 á $13, según morco. 
LONGANIZAS.—A 7 rs Ubra. 
LOSAS.—Begnlares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotízame» á 61 reales la» pardas y 71 reales lo» 
blancua. 
M A I Z . — E l del país se cotiza 4 ^1 ra arroba; el 
nuevo, on billetes, y el amcrica-io á 53 ots. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, do 12 á $131 y superior en latas, á $141; en medias 
latas 4 $15 y on cuartos, 4 $161; la chicharrón á $121 
qtl. en tornonila». 
M A N T E Q U I L L A . — H o y buenos existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $24 á $25 
quintal, según clase y marca. 
NUECES.—Lo» existencias so están realizando 4 
18 ra. arroba Las de laUa. á '20 ra. ar. 
OBEGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándole á $10 qtl . 
PAPAS.—Las del pal», á $41 B.B , y ton las que 
»nrteii el mercado. 
PASAS.—Se detallan las existencias con bnena so-
licitud á 17 rs. caja. 
PAPEL.—Begnlares existencias y con alguna de-
mando. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 34 ota., y zaracozano, do 31 á 41 reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca do-
mando. Cotizamos á $11 qtl. en latos. 
QUESOS.—Cotizamos de $25 á $28 seeún oíate 
por Patagrás, y Klandea á $2H qtl. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
mando. Se cotiza do 12 4 15 rs. fan., según clase. 
S A L C H I C H O N . - E l do Arlós escasea y se cotiza á 
4J ra. El de Lyon ae cotiza á 6 r». libra. 
SARDINAS.—Buenas existencia» de los en latas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 2 ¡ 4 21 reales, y en tabales, de 6 
4 7 r». tabal. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detallo de $Sl 4 $6 qtl. 
SIDBA.—La de Asturias so cotiza de $41 4 $5 caja. 
La do pera se detalla moderadamente 4 $8} caja do 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: 4 $51 los pescados y 4 $71 los sustancias 
según marca y clase. 
TABACO BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $22 4 $28 qtl. , según clase y 
marca. 
TASAJO.—So detalla 415 rs, ar., firme. 
TOCINETA.—Escosca y encuentra buena deman-
da, cotizándose de $141 4 $15 qtl. 
VELAS.—Buenas existencios de los nocionales. Co-
tizamos á $'1 las cuatro cajas de los de Bocomora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 10 412 realea 
garrafón según olaso. 
V I N O SECO.—Cotizamos este 4 $51 octavo de pipo. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias 4 $51 
el décimo de pipa. 
V I N O TINTO.—Be han hecho alguna» operaciones, 
cotizándose de $48 4 $5í( pipa, según clase y marca. 
( E l navarro Pmeza, 4 $82 pipa. 
I T * -bot precios de las eotieaeionu «on en oro 
-u /máo no $9 arffferftt to iontrario. 
P a r a C A N A R I A S 
Saldrá el primero de abril U baro* eapi,fiola G R A N 
C A N A B I A . capitán Arouena. Admito carga 4 flete 
y pasajeros. Sos consignatarios, O'Roilly n. 4, Mar 
tínez, Méndez y Cp* 2fi93 26-1 
D E L A 
A N T E S 
Di SSTOSIO _10PEZ Y CP. 
E L V A P O R C O R R E O 
^ i t i t c x J A U R E G Í - U I Z A R . 
Saldrá para PUERTO-RICO, C A D I Z y B A R -
CELONA el 5 io marzo 4 las cinco do la tardo, l le-
vando Ifi correspondencia pública y de oficio. 
Admito oargí» v pasaderos para dichos pnerto». 
Tabaco para Paorto-Rico y Cádiz solamente. 
Loo pasaportes ae entregarán al roolb»/ loa billete» 
da panafe. 
Loa póllzae ds carga so firmarún por los consignata-
rios ántoi de correrlas, sin ouyo requisito serán nula», 
Beoibc carga á bordo haata el día 2. 
De más pormenores impondrán BU» consignatario», 
M . C A L V O y CP.. Oflofoa 28. 
119 312-El 
Combinada oon la» compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapore» de la ooeta Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . L L E G A D A . 
D é l a Habano. . . . día 20 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena 
. . Colón 
_ Puerto Limón. 
23 
26 
. . 2« 
«. 20 
A Sgo. do Cuba., día 23 
. . Cartagena..... 
. . Colón 
. . Puerto Limón. 
Colon. 
- 29 




Y lloga 4 Carta-
gena 
. . Sabanilla.. . . . . 
. . Sonta Marta. . 
. . Pto. Cabello.. 
. . La Guaira . . . . 
. . P o n o e . . . . . . . . 
. . May a g ü e * . . . . . 
. . Puerto -Rico . . 
- Vigo 
. . Corufia . . . . . . . 
. . Santander..... 
. . H a v r e . . . . . . . . 
. . Liverpool 
N O T A . 
Lo» trazbordo» de la carga procedente del Pacífico 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuar 
en Puerto-Rico la rapor-correo quo proceda de 1» 
Ponfranla y al "anov V r. r t t t a m p t í . 
10 riM 1 je 
C o l o n . . . . . . 
Cartagena' 
Sabaul l la . . . . . . 
Santa Marta 
Puerto Cabello... 
La Gua i r a . . . . . . . 
Ponoe 




Santander.. . . . . . . 
H a v r e . . . . . . . . . . . . . 5 
línea de Vapores Trasatlánticos 
D B 
Pinillos, SaenzyComp,; 
Loa nuevoa y magolflcoB vapores, cona-
traldoa con todos loa adelantos modernos 
M i g u e l M . P i n i l l o s 
de 4 , 5 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n A E R I S Q U E T A . 
P I O I X 
do 6 , 5 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n L L O E C A . 
C O N D E W I F R E D O 
do 6 , 5 0 0 tone lad&s, 
c a p i t á n G r O H O H D O . 
S a l d r á n de e s t e p u e r t o e n l a f o r m a 
s i g u i e n t e : 
Vapor M I G U E L M. P I N I L L O S , saldrá 
sobre el 20 de marzo para Cádiz y Barcelo-
na, con escalas eventuales en Santa Cruz de 
Tenerife y Laa Palmas de Gran Canaria 
Admite pagsjeros. 
Vapor PIO I X , saldrá eobre el 15 de 
abril, para Sania Cruz de Tenerife, L a s 
Palmas de Gran Canaria, Cádiz, Málaga y 
B árcele na, con escala eventual en Puerto-
Rico. 
Admite pasajeros y carga . 
Vapor CONDE W I F R E D O , saldrá fija-
mente el 30 de abril, para la Coroña, San-
tander, Vigo, Cád'z, Málaga y Barcelona 
coa eeoalas eventuales en Oijon y algún 
otro puerto del Mediterráneo. 
Admito pasajeros y carga. 
Informarán Oficioa 19.—CODES, L O Y -
C H A T E Y C1? 
C 310 a27 y d28 
I!. Pl Í Cl, Bifflim 
C r i s t ó b a l Co lón 2 , 7 0 0 tons, 
W e m d n Cortés 3 , 2 0 0 „ 
Ponce de Leon0 • . 3 , 2 0 0 „ 
V a p o r 
PONCE B E LEON, 
C a p i t á n L L O R O A . 
Este magnífico buque saldrá á principios 
de abril próximo par& 
S a n t a C z u z de T o n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros, quienes obtendrán un 
esmerado trato. 
TnformaróT' 0 Blanob y Comp.—Oficios 
n? 20. C 2(19 12 26 
VAPORES-GOMEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
DK ANTOSIOJIPEZ f OP. 
m u OS NBW-YORK 
« n c o m b i n a c i ó n c o n loa v i a j e s á 
fijar^pa, V e r a c r u s s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Boráu tres vlnJeB menanalui, saliendo los Taporoa de 
«ate pnnrCa y del do New-York lo- dla> 4. l i y 24 d» 
eada meo, 
E L V A P O R - C O R R E O 
HABANA, 
or.ptrán V I L A . 
SALDRA l'ABA MW-VORK 
•1 dia dt! 4 corriente i . lan cintro do la tarda. 
Admito oarga 7 punjoro» 6 lúa qne so ofrucb el buen 
trato que ditu imtlgaa nompaft)» ¡¡-J «oreditado er 
sos dlieveiites Itaeap. 
Tambl'n remlbc crejja para InRlalan». Hambnrgo, 
Bromen, Amítevaiia, K^tterdAm, Havre y Amberet, 
eoc concoimlento dlreoto. 
B l Tavor rat&T& atracado al moello de los Aimace-
noí da Deuáslto, por áouite reciba la carga, u f como 
tomblán yór ol máella d: Cabollerfo. 4 •mlantad da 
lia OMgs ae rsoibo hasta la rlapesa Ao la salida. 
LA oorrnspendenoix solo se recibe ta la Admlols-
traclto d« (Jorróos. 
NOTA.—Bsts compacta tiene abierta ana prillts 
ftotante, así para esta línea como para toda» laa de-
más, bajo la cual pueden acegaravao todos los efestue 
aw se embarquen en sos vapores,—Habana. 23 de 
febrero - i - 1899.—tt. OAI-VO T nP. 0 » * o ¡ v 
I 8Q 812-81 
V E R M O U T H DE T O R I N O 
a o 
o o 
¡Mucho ojo! EL VERMOUTH DE TORINO se está falsificando 
en Cuba con marcas é importadores supuestos, y muy particular-
mente en esta capital, según comprobantes que obran en 
nuestro poder. 
La única casa que recibe directamente y expende el legítimo 
é inmejorable de la marca MARTIN l E R088I es la de J. Brocclii 
y Comp., hoy Juan Brocchi, según escritura pública otorgada en 
Tarín ante escribano. 
Tan audaces son los falsificadores, que tienen agentes con el 
encargo de recoger botellas vacías del VERMOUTH TORINO para 
llenarlas con un producto falsificado que venden por legítimo. 
Según reconocimiento y Certificación expedida por el Labo-
ratorio Bacteriológico de esta capital, que obran en mi poder, el 
único Vermouth que reúne las condiciones higiénicas y de pureza 
excepcional en su preparación es el de los Sres. MARTÍM E 
R O 8 8 I , DE TÜRIN. 
La única manera de evitar tan perniciosos abusos es dirigirse 
directamente á mi casa, Industria 138, Telefono 1210. 
B H O C C B X 
Cn 323 alt 13-lMz 
Sltnaoión d e l Banoo Espaflol d e ia Isla d e Oul tm 
Klf L A TARDB DHL SABADO 16 DB FBBBBRO DB 1889. 
L a Mejor 
M ' E D I C I N ^ 
de Famil ia . 
ACTIVO. 
ÜAJA. 
Hasta 3meses.... . , 2.5U2.994()4| 
A más tiempo I 640.418,'8C| 
Exorno. Ayuntamiento d é l a H a b a n a . . . . . . . . . . . . 
Buonrsales..... . . . . . . 
Comisionados..... 




Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Tesoro, Deuda do Cuba 
Recibos de contribuciones 
Becaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones.. 
Créditos con garantías 
Propiedades , , , , , 
Recaudación consumo do ganado. 



































B I L L B T B 0 . 







P A B I V O . 
• M . . . a . . 
C&Pital 
Billetes en circulación 
Baneamlentos do cróditos. 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés , 
Dividendos 
Billetes dol Banco Español de la Habana omitidos por cuenta do la Haolonda. 
Empréstito de 925.000,000 
Cuentas varias.. 
Corresponsales.. , 
Hacienda pública, cuenta de recibos da contribución 
Idem Idem efectos timbrados 
Hacienda; cuenta consumo de ganado 
Expondición do efectos timbrados 
Intereses por v e n c e r . . . . . . . . . . . . . . . . . , 


























Habana, 16 de febrero de 1889.—Bl Contador, J . B . OABVALHO.—Vto. Bno. K l Bub-Gobemador. JOBB 
RAMÓN DB HARO. I 28 Í6G—J B 
COIPASIA GENERAL TRASATLANTICA 
Vapores Correos Franceses. 
L I S B O A — P O R T U G A L 
C O R Ü Ñ A ESPAÑA. 
H A V R E F R A N C I A . 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 6 de marzo el vapor-correo 
francés 
CHATMÜ MARGAÜX, 
c a p i t á n S E N S I N E . 
Admite carga para la Coraña, Lisboa, 
Bordeaux, Havre, París y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
dam, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Europa, así como para Río Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos Aires, á precios muy re-
ducidos. 
Admite pasajeros para la Corana, Lisboa 
y Francia á precios módicos. 
L a carga se recibo el 5, firmándose co-
nocimientos directos para todos los puer-
tos.—De más pormenores Informarán sus 
consignatarios, Amargura número 5.—Brl-
dat, Mont'roa y C* 
2551 7ft 27 7d-.27 
üompanía ttane^al T r a s a t l á n t i c a de 
vapores-correo» franoesea. 
Para Veraoir x direoto. 
Saldrá para dicho puerto sobro nt 5 da marzo ol 
vapor 
L i A F A Y E T T E , 
c a r i t a » N O U V E L L O N . 
Admite carga á floto y pasajeros. 
Se advierto & los sefiores importadores que las mer-
aanefas de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón e i -
pafioí. Tarifas muy reducidas cou conocimientos direc-
tos do todas la; ciudades Importantes de Francia. 
LossoOores empleadon J militaros obtendrán v«nta-
tno eu viajar por cata linea. 
De más pormonorec Impondrán Amargura 6. 
nonsls-aalarlo». i m m A T . MOKT'KOH j Cp. 
2550 «. -17 Ri-V» 
V A P O R 
T R I T O N , 
cpl tan I>. F E R N A N D O A C A R H E G Ü l . 
VIAJES 8ENANALKS DE I^A H A B A N A A B A -
H I A HONDA. ICIO Itl.ANCO, SAN CAYETANO 
V M A L A S AGUAS V V H K - V K l t S A . 
Saldrá de la Hkbana loa s&bitdob á u 10 de la noche 
y llcf art hasta Bau CuycU no los doiul: gos por la tar-
de y á Malas AgniH los luues ol amanecer. 
Hegiesará á Han C*yoUno (donde pernoctará) los 
mismos días y á Rio Blanco Bahía Honda los martes 
mllendo loa miércoles á las 6 do la m&Dana para la 
Habana. 
Recibe carga los viernes y s.ibndos per el muelle de 
Luz, y los listes y pasajes se pagan á t.ordo. 
Do más pormenores Irapondrán na dicho buque. 
V A P O R 
Capitán D R R D T l B B A a C Ü A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las sois de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará & O á r d e n a t j 8a~ 
gua los viernes, y á Oaibarién Ion sábados por la ma-
Sana. 
R E T O R N O 
B&ldrá do Caibarién para Cá rdenas los domingos 
regresando á la Habana ios martes por la maQana. 
MOTA.—Bn oombinaclén oon ol ferrocarril de Za-
sa, se desnaohan oonuoimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—EBUÍUIÍO ea combinación con el ferrocarril 
de ChinohlUa, se despachan ocnncilmlentas directos 
para los Quemados do GHInea. 
Be despacha á bordo, é Informan O'Rellly n. 60. 
nn fas i M 
Empresa de Vapores Españoles 
CORREOS D E L á S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DE 
SOBRVNOS D E H E R R E R A 
V A P O R 
(HORTERA, 
i - K i j i l t A r D . M a n u e l Z M v i d o a . 
Este vapor GI\1 tiá Uro ñámente pura 
P u Q T t d - P t t d n ? , 
el dia 4 del próximo murro á las cluco de la tarde, re-
tornando por 
N u e v i t a s . 
Admite carga y pasivJuros para Puerto-Padre. 
Se despachan por Solninon de Herrera.—San Pe 
dro 26, placa <1H Lina I 18 
K12-1K 
Y 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . ^ 
Este vapor saldrá oe eeta puerto el diu 6 de marzo 
las 6 de tarde para los do 
N u e v i t a s . 
Q i b á y * . 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
G f r u a n t á n a m o , 
I 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnovltns.—Sr.D. Vicente Rodríguez, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrígez. 
Mayar!.—Sres. Grau r Sobrino. 
Baracoa.—Monís y Comp. 
Guantámo.—J. Bueno y Comp. 
Cuba.—L. Ros y Comp. 
Se despachan por SOBUÍNOS DIC HERUEBA. 
S A N PEDRO 20, P L A Z A D E L D Z . 
1 18 8 i a - l K 
V A P O R 
MANUELA 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este vapor saldrá de erta puerto el día 10 do marzo 
& las 12 del día, para los de 
N u o v i t a v , 
Q-ibara, 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a x n o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P e n c o , 
M a y a g Ü G Z , 
A s u a d i l l a y 
P n e r t o - R i c o . 
Nota.—Al ¡retorno este VAPOR hará escala en 
PORT-Aü-PHIKOH (Haití.) 
Laa pólizas para la carga do travesía sólo se admiten 
hasta el día anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nnevltaí.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés 7 Cp. 
Guantánamo—Srea. J. Baono y Cp. 
Cuba.—Srei. IJ. ROS y Cp. 
Port-au-Prlnce.—Sres. J . B . Travieso y Cp. 
Puerto Plata.—Sr. D . José Ginebra. 
Ponce.—Sres. B. P. Salazar y Cp. 
Mayagtloz.—Sres. Schulze y Cp. 
Agnaallla.—Sres. Valle, Kopplsoh y Up, 
Pnerto-Rico.—Sres. Federson y Comp. 
Se despacha por SOBRINOS D R H E R B K H A . 
Han Podro 28, plaza de Lus. 
I IB RIX-IH 
A Y E R i 
El tiempo, lia demostrado quo lan Pildoras 
dol D r . Ayor merecot) la rcjmtacloM do nuo 
pozan, ^'or mus do cnarcnl.-i anos lian sostonido 
estas PildnniH una jiopularlilad mas real y uni-
versal quo nliiRima otra medicina catártica ha 
alcanzado jamas. 
Las Pildoras del Dr. Ayer 
Purgan de un modo simvo y ofcctlvo, estimulan 
y fortalecen los órganos dlnestlvos y aslmllulivos, 
curando asi la IIKIIIÜOHUOII y resecación, impi-
diendo ú la vez otras enfermedades causados 
por estos desórdenes. 
ra ra las enformedades <ioi Estó-
magPi HIpulo, de los quo son 
sintonías las ]Cru]iclonnH Ciitidicas, 
A r d o r y Oprt'idon cn e l ICtttóinn-
RO, •Tnquvoii, Mnl Aliento, Kloliru 
KiiiiiH» y Oólio», Dolor«a do l i s -
fiiiniiKo, CoMndo y ICKpnldn, I n -
QiunaoipneB Uldroii i raH, etc. paro, 
todo esto, no hay niedlclua tan 
efectiva como las I'ILUOKAS latr. 
Dn. AVKK; estas son tamblon do 
grau utilidad, para curar el reuma-
tismo y las almorranas siendo á la vez uu 
remedio casero sin igual. 
riiEPAnADAB r o n BL 
DR. J . C. AYER y CIA., Lowell, Mass., E. U. A . 
So vcudon on lus prlnclpalca farmacias y drogueriai. 
JOSÉ SAKKA, Agento General, Uabanu. 
Banco Espaflol de la Isla de Cuba. 
Eu onmpllmiento de lo prevenido en el rrtloala B2 
de )o« Eststnto', v de lo aourdHdo por el Oouiejo do 
Gobierno del Banco • n so sealAn de mtn feoha. 
convoca á ios si flores aooloulsUs parala Junta gene-
ral ordinaria que debe efectuarse ol día 29 de nnrzo 
P'éxlmo venidero, á las dmto do su maflana en la sala 
de sesiones dol Eetableolmlcnto, calle de Agular n ú -
mero Kl; adviriiondo que solo to permitirán la entrada 
na illcha sala á los sefiores aolonUtis que oon arreglo 
á lo dispuesto ea ol arlfoolo 80 del Reglamonto, pre-
senten la papoleta do aslstenoia á la Jnnta, de la caal 
podrán proveerso en la Boorotarla del Banco desdo el 
día 21 del mi/mo marzo cn adelanto. 
Desde el mismo 21 do marzo, también en adelanto, 
de una íi tres -ie lu tarde, y con unoglo al artículo 81 
dol Beglamtnto, se satisfarán en los depondendun del 
Banoo ias proguntas quo teog^u ú bien hicer los se-
ñores aoclODiataa facultados para asistir ú Us juntas 
generales.—Hrd-una, 26 de febrero do 1889.—Él Go-
bernador, José Cánovas del Ca i l i l lo . 
126 SM-STF 
Compañía Anónima de Ferrocarriles 
de Caibarién á Sancti Spíritus. 
SECRETARIA. 
Bn cumplimiento do un acuerdo de la Directiva y 
de orden de la Presidencia, tengo el honor do convo-
car á los sefiores accionistas do cuta Empresa para las 
Jautas genéralos, quo con ol uaráotor de or<iliiarin la 
primera y oxtraordinsrla la tegnniln, tendrá lugar 
sucesivamente, comenzando á lus dooo del rifa 29 del 
entrante mes de mir to , ou lan oflolnas do ln Sociedad, 
situadas on la calle de Jesús María r . 33. 
En la Junta ordinaria, se dará lectura á la Memoria 
de las operaoloaes roaliz .dan dnruuto ol afio touial de 
1888, se procederá á la olocolén do tres glosadores 7 
tres suplentes, para el eximen de laa cuentas pre-
sentadas, y se elegirán el Presidente, dos Vuca-
les propietarios y tros sapientes de la Junta Directi-
va, en snstltuoién do los que cosan por haber cumpli-
do oí tiempo reglamentarlo. 
Eu la extraoritiuDrla, ao sorreterá á votacién la 
oonvoniencia do variar io« nrlículos del Rrtgtamcmto, 
que se opongan á la omlslén do lítuloa al portador, en 
reemplazo dn los uotnales oortllljadoa nominativos de 
acoiones; debiendo hallarse presontcB 6 ri>i>ro««nta-
das, en osla Junta conformo al artículo 84 dol Ragla-
mento las dos terceras partas du 1A totalidad do las 
acoiones qno forman el capital do la Saclodad. 
Los libros, cuertua y dem .̂s doonmenton do In E m -
presa, quedan desde esta fecha eu la Coutuduría, á 
dUpoiiolóu de los sefiores aoclorili: is 
E l registro de trimoferenolao do aislónos, quedará 
cerrado veinte y cuatro horas i(tUt>3 do la celebración 
de dtohas Juntas. 
Habana 2S de febrero de 18K9 — M . A. Romero. 
O 80:. 10-.7 
S p a n i a h A m e r i c a n L>igh u n d P o w e r 
C o m p a n y C o n a o l i d u t e a . 
C o m p a ñ í a H i « p a n o A m o r i o a n a d a 
G a s C o n s o l i d a d a . ) 
HROBHTABIA. 
La Junta Dlrootivji de osU Compafila, MI sesión 
elebrnda en Nueva Yoik ni 1» dol corrionto, onordó 
repartir un dlvidenno do I i por ciento correspondien-
te al primer trlmosiro do eao nfio, entro Ion «ooionls-
tas quo lo sean ol IV do mar o próximo; á oujo ofteto 
no se admitirán on eso día traspales de a -üluiicn en 
esta oficina. Lo qnn ae haca púulioo por á m e n l o del 
Consejo de Admlnlítrarlór, para quo los /.>'ijí,re» oo-
olouisias de esta Ida se slrv>u ocurrir df-idjol iBdel 
citado marzo, de doco á tros de lu tarlc, A la Admi -
nistración, calzada dol Monto túaioio 1, p, ra po rd -
blr sus respectivas cuotas con el aumento dol 8 por 
ciento que os ol tipo do cambio lijado para ol pugo de 
otts dlTiiendo por las acolónos )OBnr<'<tjB on • stu Se-
cretarla —Habana, fohroro 22 de 1889 — K l Soorela-
rlo del Consejo do Admlcistr^ciéu, Tiburcio Casta-
ñeda. C 3J0 a'-2flB, 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDABA BN E l . AÑO 1889. 
de S i e r r a y Cromes» 
¡fituada en la calle del JJaratillon. 5. esquino 
á J u s t i ; bajos de la L a n í a ¿'< «fverst. 
El martes C del aotud, á las doce, se rematarán oon 
intervencióo del Llo^ds Ingléi de Londres, 21 osjas 
de á media docena do pafluelos da ono.-Ja tordaaus 
5!>xll9. 
85 Idem L'O á aaa docena pnfiuelos encajo bordados 
14x111. 
if> Hem idom lde:n H x l l 2 . 
24 Idem dH un cunta docena p^finnlos blancas bar-
dados 55x119. 
: 0 piMinete» do á u n a dooenn o>nil>etvs algoilón 5i, 
B. 1 ? , 2? y 8? talla 
18 piezu orea blanuub de algo óu do 65 yardas por 
95 pulgadas 
12 oiirtoT>es do á un vejtld j fular bordado 2491. 
4 Idem i<leni id-m n 2487 
4 Ídem Idem cóft'o do algodón v. ?ff3l. 
34 idom Idem musolina h'anca bordados 2C99.—Sie-
r r a y Oómes. 2fi38 3 2 
C O M P A Ñ I A 
DEL 
FERROCARRIL DE MATANZAS 
SKOBETABIA 
IJA Jauta Directiva ha abordado distribuir, por 
cuneta de las utllldadcB renllt.idas 011 el oorrlento 
afio, el divldei do núaitr» 58 d i dos por ciento »«n ora 
sobre ol oupltal social. Y lo pongo c n conocimiento 
délos sebores aculonistas para que ouvimn du:de ol 
6 dol que cursa á hacer efeoilra Iss cuntas qno lux co-
rrespondan, en esta oluiad, á la Contaduría de la 
Compafila. y en la Habana á \a AeenuU do la misma 
á OCIY'O del vocal Sr. D . Joaquín Alfonso y Muían, 
LamparllU esquina á Cuba —Matanzas, marzo 1? de 
1S89.—^Zraro Lavatt ida, Secretarlo. 
2860 7-R 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
Por acuerdo de la Directiva de o^ta Empresa y eo-
gun lo prevleno el articulo " i " 'le las batea y Regla-
mento <t<> la misma, le cita i 16B sefiores aootonlstas 
p»rii que »• s'rvan oosonrriir á 'a Jnals. general ordi -
naria que h* • oelebrpr«e el £(á 3 J d i l oorriento á la 
ui>a de la . ni • en las oñuluas de la Empresa, CA ÍOM 
cúmero 28 
Artvlrtioii-i- qao n-gun el artío i '»49 t'i<-l Um-lkoien 
t«, tor.dr d.bi>*o efe^t > y onmpUiBli nt • lo que uunor-
do» loa cci ciirrenu.s. 
habana, murso 9 de 1889 —Ei Secretkrio Conta-
dor C 352 3-3 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Por arnerdo de la Junta Directiva, tomado on so 
tlón del 27 do febrero próximo pasudo, para cumplir 
el aitío.io 8? do los Est<ktutoa de era c-'ooioJa:!, y eu 
dumplimiviTito del art. 8? de su Reglamento, se con-
voya & Junta general ordinaria do Befioros acoionls-
t.ss, pura el dl% once del actual, «11 lu casa calle de 
Limparllla número 22, altos, á la una do la tarde; 
debiendo rucordar que para poderse Uovar á cabo, se 
UOOOBIU la representación de la mitad, más una, (*e 
las acciones omitidas, según previene ol uní julo 4'.' 
del capítulo 2? dol ra citado Reglamento. Lo quo so 
pohlioa par» conocimiento de Ion luteroB idos, 
Habata, 1? de nnrao do 1889 —El Secretar o, L 
Chía. C316 r-2 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
ItMTnH 
CIENPUECJOS Y YILJLACLAKA. 
Secretar ía . 
La Jnnta general h» acordado ol dia do ayer lo 
distribución do un divldenda do 1 por 100 on oro, oomo 
tercer reparto á cuouta de lu» atlUds • dol afio social 
torminado en 31 de octubre último. Y dispuesto por 
a Junta Directiva on el din de hoy, qm ..•mpieco 4 
aatiafarerre el l'.1 de marzo próximo, s» uvisu á lúa se-
fiores acolonistas que deküe esa focha pundeu recoger, 
de onoo á una do la tarde, cn las oüo'nai do la Com-
pañía, sltundis ou la calle dol Agu oitte »'íim-rol28, 
esquina á Muralla, lo qno proporci uialmenlu Ies co-
rresponda. 
Habana 12 de febrero do 1889.—Kl Soorotarlo, 
Antonio S. de HuslamnnU. 
0 •>. aa* » 14 v 
C o m i s i ó n L i q u i d a d o r a de l a C a j a 
de A h o r r o s , D e s c u e n t o s y 
D e p ó s i t o s do lai H a b a n a . 
80 convoca á los sr Boros «coioultlas p:.rn «11» jnnta 
general, qao doborá oelebruno ul din volnte dei en-
trante mes do mavzn á In» done, cn L o olí'in^n da la 
Llqulrtació), calió •!•) t>'Roillj: n'> 25 d^bi^ndo ad-
vertir que IÜJ objotoii do tolu Junta ton: Primero, 
dar ouentr. do las oiier <ciou6s na'lsadan en d oitlmO 
semestre vanoldo «1 81 do dlolumnro próximo puitdo, 
y do to Jo io :iomás r-InoUnndo c o i la cmr.lnuAoión 
•le la l i jnidjcióu: Segun.lo. dar or.cut » tumliión oon 
la renuuoU quo ptonftnt'ii la antnal «'ftralrlón l 'quld»-
dora y «1 minretar1" que nM^rlbr.; y inrirr,-, prnerder 
al nombrnm'onto d» una miOTa 00^ l.*lóa 00.1 arriglo 
al artígalo f 2 do los Bi>tatnto« y We.jlamento de la 
Instllociiln y uu imovo so'rotarlo en suotlluolóu do 
los qno rtfuuuoian. 
Unbau... febrero 2ü do IRPO —El Hucreturlo, Jgna-
do Hemirez. CJUIii 
Empresa del Purrooarnl Urbbno 
y OmniDua de la Habana. 
ADIWINIMTRACION. 
A V I B O . 
Desde el día primero del próximo mos dn marzo 
quedan supjlinldos los tramos en la líuoo del Principo 
T solo BO cebrárá 10 centavos on blllot.-n del Banoo 
Espaflol porcada paiisjoro, i\nrlo la Ei tsción de Han 
Juan de ÜIOB á la del l'rínolyi) y v l ^ - v ^ e u 
Habana, fsbrer.i 20 do IS89.—El Administrador 
General. José Art idiel lo 
Cn 272 10 '.íl 
fiauco de San Caries dH Matunga 
L I Q U I D A C I O N . 
Se convoca por teipunda vez á lo* fíjfli. aociuntsUs 
do esta Sociedad á Jur.t;. general ordinaria, que ten-
drá efecto, ouslqulera que sea el número do loa F.BIS • 
tontes, á las dnoe del dlt. 5 de marzo utóxlmo, r n U 
casa calle de Qelabevt n. 65 
MatanraK, fubrero 21 da 1889.—El Secretario, U a -
n u t l Cornnado. 
C n í l l 1-37» L-m 
R e g i m i e n t o T i r a d o r e s dol P r í n c i p e 
3 ? de C a b a l l e r i a . 
Autorizado este coeipo por lo tinhinspecolón del 
armo para proceder á la adquisición de B03 lirnzsn j 
á lo venta ea subasta pábllct, de vuilos reglamentos 
de contabilidad y otroM «bras militare», se avisa por 
eete medio pura quo los que rioieuu ioteresavas o 1 la 
oonstruonlón dolí.n biuzis, proioutrn non propo «clo-
nes en pliego oorrado on la oflclnn del Dot.ih del ex-
presado, ulta on ni onartol rt« Dtngones, l'nst > li>s 
doce del día 14 dal «ctua!. Hii qnft •ni roanirá la Junta 
paro el (xi.mpu de l^s mhmuo y cu cay», üft.>ir:> ontá 
'lo mmiiflesto pll-j j . . do oaddialonss y mod-li'JOB-
pecilvo, v e r í b á r u o lu Mibsstí. do IOB m ; ! -rienlofl y 
obras rafnol^n*d»B, d < auh • M <> 'e lu tardé del IR 
del oorrient» «n f l oaurtol «nuoulodo—Hhbmn, 2 do 
marzo de i«89,—El Jefa del Dorall, A n d r é s Sal iquel , 
2fi9S ' H 3 
Comandanola Ocoident?-! de Art i l l er ía . 
Dablendo adi|nlrlrBe en púhllon Aubaala qulnlenVos 
sombreros do Jipijapa par.» Ia« tulivlduoB de trop^ d» 
esta Cotmnduuoiu, ao avisa p i r n que loa que dttsaeo 
tomirpaito cn lo lioltacióo, quo tendrá itigor ú las 
tros de lo 'urde del -". úA Outruuto mo • a • mmzo 
ea ol cuartel de lu oallo do Cumpontela, prt>r.onta'i su 
proposición con orrog'o al modelo que MO hmerta á. 
continuación, al Si . C^muudai to ler Jefo luuirino 
do la ComundHiicio, diez mlbutos untes du dicha hora, 
pndimdo untorarso dol modelo y pliego de oondi ilo-
iios 011 la cüolni del Detall >lel Cuorpo, donde se halla 
de manlfle>to de una ireo do la tarde 
M O D E L O D E PROPOSICION. 
Don N . N . . . . . . vocino de callo d o . . . . , . . » 
númoro segrt» -icrf-dlta oon la códulu peraonal 
que exhiba, eateraiin dn l i s oon-iíolontH y modelo 
para la udqniiiclón por la Coniaiidaucia Oocld-ntal 
«le Art ' l iorla do quintimtos somb>'aroB da Jipijt'.pi», se 
oonformi» con tudai Tilas y en su vír taá so compro-
mete á ent rególos al precio d e . , , . . . p. íon «ro, (IA 
cantidad en letra) oxadUmento iguole.^ al modelo qao 
pofceo ol Cuerpo. 
Fecha v firma. 
Halcna, 37 defebfer» do 188».—Kl Capitán A y a -
dan'« hVanciseo Planell. 
BHRBH 
H A B A N A . 
SABADO 2 m MARZO D E 1889. 
U L T I M O S T E L E a E A M A S . 
Madrid, 2 de mareo, á l a s ) 
i i de la tarde. $ 
D e l a i d o n t i f i c a c i ó n d e l e z t r a o j e -
r o que s e s u i c i d ó h o y e n e l hote l de 
E m b a j a d o r e s , r e s u l t ó s e r M . Pigot , 
por h a b é r s e l e e n c o n t r a d o e n e l bol-
s i l l o u n a c a r t a e s c r i t a p o r é l . 
Par ís , 2 de mareo, á l a s } 
5 de la tarde, i 
L a C á m a r a f r a n c e s a h a a p r o b a d o 
u n a o r d e n d e l d i a e s p r e s a n d o l a 
c o n f i a n z a que t i e n e e n l a e n e r g í a 
d e l Grobierno.. d e m o s t r a d a p o r l a r e 
c i e n t e s u p r e s i ó n de l a s o c i e d a d " L a 
L i g a de l o s P a t r i o t a s . " 
Los testigos en el juicio oral y públioo. 
Sea onal faere el concepto clentífloo que 
se forme acerca del valor relativo de la 
prueba testifical entre loa divereoe medioe 
de Jnstlfioaolón de los hechos, no habrá de 
negarse que, á falta do otros, resulta Im-
p o r t a n t Í G i t n a en la eafera deleDjoiolamiento 
criminal. Sirve, en la mayor parto de loe 
casos, de úaloa demostración de la rospon-
flabiiidad de los autores, cómplices y encu-
bridores del delito; y aventaja casi aiempro 
á loe indicios, por graves y oonoluyontes 
que estos sean, en fuerza de convicción pa 
re el ánimo del juzgador. Tienen Induda-
blemente su elooueacía loa signos y huellas 
que el crimen deja á au paso; pero no pue-
de compararse á aquella que ostenta la pa-
labra honrada, el testimonio sincero y leal 
del que preeeneió el suceso, y lo refiere tal 
como lo vió ocurrir. Agróguese que para 
completar eaoa mismos indicios, la prueba 
de testigos viene á establecer á menudo loe 
hechos e n que loo indicios deben descansar, 
para poder ser apreciados. 
No es extraño que la novísima ley haya 
consagrado atención especial á ese modo 
probatorio, del cual nunca será posible pres-
cindir, porque nunca será cierto aquel afo-
rismo de unos pocos pesimistas y desencan-
tados de la humana lealtad, que han supues-
to que la mayoría de los hombrea siente 
marcada inclinación á no expresar la ver-
dad; ni ee considerará exacta la sentencia 
que dijo que la palabra nos ha sido conce-
dida para engañar á nuestros hermanos-
Tampoco podrá estimarae lógico, á posar 
de lo que acabamos de enunciar, que de tal 
manera se deba fiar del testimonio de los 
hombres, que cea admlíible la determina-
ción de un número de tostigoa coya oolnei-
doncin en la afirmación de nn hecho ó en en 
negación, constituya prueba absoluta no 
Impugnable. L a s drcunstanoiaa do loe tes-
tigos, la correlación de sus manifestaciones 
con los hechos, objeto de la investlgaoión. 
los móviles posibles do au declaración, otros 
mil elementos necesitan ser atendidos para 
pronunciar un veredicto que descanse úni-
camente en la autoridad testifical. 
Por ello la ley, en el artículo 717, esta-
blece que las deolaracionoa testificales se-
rán apreoiablea, según las reglas del criterio 
racional. Trátase de un medio de prueba 
importantísimo, pero sujeto á la crítica que 
lo aprecia, que debe apreciarlo en su valor 
verdadero. 
Que es importantisimo lo revela el texto 
del artículo 410 que dice así: "todos loa que 
residen en territorio español, nacionales ó 
extranjeros, que no estén impedidos, ten-
drán obligaoión de concurrir al llamamien-
to judicial para declarar cuanto supieren 
sobre lo que lea fuere preguntado, si para 
ello se les cita, con las formalidadea pres-
critas en la ley." 
Ese artículo está comprendido entre las 
disposiciones referentes á la instrucción, al 
sumario, como encaminadas á la compro-
bación del delito y á la averiguación del 
delincuente (título V del Libro I I de la Ley 
de Enjuiciamiento Criminal.) Mas en el li-
bro I I I , referente al juicio oral propiamente 
dicho, léase el artículo 702 que confirma el 
anteriormente copiado, 410, ordenando que 
todos los que con arreglo á él están obliga-
dos á declarar, lo harán concurriendo ante 
el Tribunal. 
Son tan graves y absolutas esas prescrip-
ciones que no se ep-tableoe más excepción 
que la del artículo 411, el cual sólo consig-
na su limitación, por lo que se refiere al 
Rey, su consorte, el Príncipe heredero y el 
Begente del Reino. Bien es verdad que el 
articulo 412 autoriza á no concurrir al lla-
mamiento del Juez, pero no á dejar do de-
clarar á otras peroonas, 'como son laa de-
más Reales, los Ministros de la Corona, loa 
Presidentes de ambas Cámaras, el del Con -
sajo de Estado, las autoridades judiciales 
de categoría superior á la del que recibiere 
la declaración, el Gobernador General de 
la Isla, el Gobernador Civil y Jefe do Ha 
olenda do la provincia, y Capitán general 
del distrito, y el Gobernador Militar, en 
ouyo territorio so hubiere de recibir la de 
olaración, los Embajadores y demás Repre-
aentantea diplomáticos, aoraditadci cerca 
del Gobierno español, loa Capitanea geno-
ralos del Ejército y Armada, y loa Araobie -
pos y Obispos. Cuando facre necesaria ó 
conveniente, dice el artículo 413, la decía 
ración de algunas do las personas deaigna-
dao en el anterior, ol Jaoz pasará á aa do-
F O I Í I J E T I N , 
CARTAS A LAS DAMAS 
(ESOBITAB EXPRESAMENTE PARA BL D I A B I O O E 
L A MARINA.) 
Madrid 8 de febrero de 1889. 
L a terrible ó incansable guadaña do la 
muerto ha ee?ado muebaa vlilaa do perao-
naa que, aegúa las loyoa mundanas gozaban 
de todaa laa ventajas que proporoionan laa 
grandezas humanas: un príncipe Imperial, 
un joven lleno de salud y de vida al pare 
oer, el heredero do la corona de Austria ha 
sido una de las víctimas. Aún no babta 
cumplido trslm¡a afioa el príncipe Rodolfo, 
y si no de tan hermosa y vivaz fisonomía 
como su padre, estaba dotado de una bv-llrt 
y arrogante figera; hace siete años se casó 
con la princesa Estefinía do Bélgica que 
acababa de cumplir quince: las revistas ilus-
tradas noa enviaron laa imágenea do estos 
dos jóvenes esposos, y h&blaron en términos 
elocuentes del amor que loa había unido 
antes de sus bodas: después aparecieron di-
ferencias de carácter y de gastos, diferen-
cian pequeñaa al principio, pero que fueron 
engrosando como el límpido arroyo al que 
ac unen aguaa cenagosas convlrtiéndolo en 
bramador torrente. 
Sólo loa periódicos de laa repúblicas del 
Plata, faeron los que hablaron con relativa 
claridad de esto deplorable asunto: la prin-
cesa quería uua eepnraolón, á la que se opo-
nían oon todas sua fuerzas los padres de 
ambas: las madrea, la emperatriz Isabel y 
la reina Euriquet», han aldo y so a mudólos 
de esposas y da malrea: y sus enlacea han 
sldj oompletamente dichoaos. 
aJgfúo periódico de Vlona ha dado á la 
muerte del principe un color fatídico; pero 
micilio ó residencia oficial, previo aviso, se-
ñalándole día y hora. Pero tratándose del 
jalólo oral, el artículo 702 sólo exceptúa de 
la obligación de concurrir al acto á laa per-
sonas Reales, á los Embajadores y Repre-
sentantes diplomáticos y á loa Arzobispos y 
Obispos, quienes podrán declarar por es-
crito. Sin embargo, las demás personas 
menoionadas en el artículo 412, si hubieren 
tenido conocimiento por razón de su cargo 
de los hechos de que ee trate, podrán con-
signarlo por medio de informe escrito, de 
que ee dará lectura inmediatamente antes 
de proceder al examen de los demás testi-
gos. Asi se expresa el artículo 703, agro-
gando que lo propio harán los funcíonarioo 
del orden judicial 6 del ministerio fiscal que 
se encuentren en igual caso. 
Hemos creído conveniente recordar las 
anteriores presoripcíonos legales, para de-
mostrar la importancia qaa ee da en nues-
tro derecho procesal á la obligación de to-
dos loe ciudadanos de declarar cuanto 
supieren acerca de los hechos que sean ob-
eto d é l a invesi igacióu judicial. A l cum-
plimiento de este deber no excitan tan sólo 
la prevención del legislador y el dictado de 
a conciencia, sino también ol interés social 
en que so ref ande y compendia el interés de 
odos los vecinos ó rerideutes en nn país, 
á-dviértase que aquella obligación no se 
mpeno únicamente al ciudadano, al nacio-
aal; pesa también sobre el extranjero cu o 
ba de contribuir á la recta administración 
a justicia para poder aspirar á ser ampa-
rado por olla, en el territorio en que habita; 
cambio y reciprocidad justícima de deberes 
y dereehos. 
Aquella obligación resulta hoy sagrada 
para todos los residentes en el país, sea 
oual fuere su nacionalidad; es eacratíeima 
para todos los qae nos honramos oon sor 
ciudadanos españolee, ya que comienzan 
ahora á deaenvclverae instltaolones tutela-
res de la vida y seguridad, de la honra y de 
la hacienda do todos, ó sean las qae cons-
tituyen el nuevo organismo procesal que 
reemplaza, entre nosotros, á un alaterna 
condonado por la exporlencia, con otro quo 
recomiendan las enseñanzas científicas y la 
práctica eu otras naciones y en laa provin-
cias euvopua» de la misma nuestra, desdo 
al año do 1883. Juzgamos quo no será per-
dido el tiempo que consagremoa al estudio 
de ece dübar, do esa obligación, como nou 
proponemos hacerlo, bajo ol punto de vista 
práctico. 
Oamdio8.—HA continuado el mercado sin 
variación, y se ha vendido á los precios el-
galantee: 
Comorolo. Banqueros. 
Vapor francés . 
Según noticias por cabio, el vapor fran-
ós Ohateaulquem llegó á Enropa, ayer 1? 
de marzo. 
E l Sr. F e r n á a d e z del Peral. 
E l actual Secretarlo del Gobierno Gene 
ral, nombrado, como os sabido, Intendente 
general de las Lilas Pií lplnas, ha sido auto-
rizado por el Goblorno Supremo para em-
barcarze con dirección á la Península en el 
Tspor correo qua saldrá de esta puerto el 5 
del presente mes. 
Revista Mercantil. 
^Lsácwos.—-Nuestro mercado ha regido 
extremadamente firme en la semana, mos-
trando la especulación grandes deseos de 
operar. E n los primeros días las cfartas de 
los tenedores fueron oort&s, pero en los úl-
timos los lotes ofrecidos han sido impor 
tantos, desarrollándose competencia en-
tre loa especuladores y pagándose hasta 
6 44[100 rs. ar. por centrifugas polarización 
97. L a s ventas que se han hecho públicas 
han sido las siguientes: 
2581 sacos centrífuga, polarización 97, á 
ü i reales. 
1000 Id. Id. 781 existentes id. 96, á 6'03i 
1000 id. id. 800 existentes Id. 96i, á 6'13i 
3000 id. id. 2339, existentes id. 96Í á 6 i 
reales. 
1000 id. id., á 96i , á 6'13i rs. 
6000 Id. id., 1339 existentes id. 97, á 6'30i 
reaten. 
3500 id. Id., 96 á 6 ' 0 3 r s . 
1500 id. id., 858 id. existentes. Idem 97, á 
6'44 ra. 
E n los mercados do la coata han sido im-
portantes laa traneaoolonea efectuadaa, pa-
gándose hasta 6'27 por centrifugas, polari-
zación 97, y 4^ re. por maeoab&dos. 
E l mercado cierra muy firme y cotiza-
mos: 
Centrifugas: pol. 95:96, de 5^ á 6^ rs. 
„ pol. 961,971, de 6 i á 6^ rs. 
L a ezlsteneia aquí y eu Matanzas es de 
431 cajas 3,093 boya. 377i563 sacos. 
1888: 6,660 „ 6,705 boys. 330.440 „ 
E l movimiento de azúcares aquí y en 
Matanzas desde 1? de enero es el siguiente: 
1 8 8 9 . 1 8 8 8 . 
Espada, s. plaza y 
cantidad 60 dlv. * á J i 2 i á 3 i p § P . 
España id. 8 drv. U á 2* 3 i á 4 i Id. 
Londres 60 div.. 17i á 18 18i á I 8 i id. 
E . Unidos 60 div. 6 i á 7 7 i á 7 i Id. 
Idem 3 i d . . . . 7 i á 8 8 i& E i Id. 
París 60 d i v . . „ 3 i á 4 4 á 4* id. 
Idem 3 I d . . . 3£ á 4 i 4¿ á 5 Id. 
Hambnrgo 60 Id. I f á 2 i 3 á 3 i id. 
L a s operaciones realizadas en la semana 
han sido: 
Sobre Londres á 60 div. £160 ,000 de 17* á 
m p g P . 
Sobro los Estados Unidos á 60 div $200 
mil de 7 i á 7f p § P . 
Sobre los Estados-Unidos á 3 dfv. $485 
mil d e 7 f á 8 i p g P . 
O r o — E l oro ha fl actuado en la semana 
de 136i á 137 p. § premio y hoy cierra de 
2 3 6 i á 2 3 6 f 
Descuentos: Sin variación á 8 p § hasta 
3 moeea y 10 p § á 6 mesaa. E l Banco Espa-
ñol ha aoordado dar á 6 p g de interés a-
nual con garantía de aaúeares; 3 p § de l a -
teréa anual con garantía de Ídem, águi las 
americanas apreciadas á $20, medidas muy 
favorables para nuestroa hacendados. 
Metdlico.—'El oro Importado en ceta das-
de principios do año asciende á $728.643: 
E l exportado no ha variado de $272. 
Tabaco.—ha exportación en la aomaua 
actual ha sido: 2,632 tercios en rama: 5 mi-
llones 949,690 tabacos torcidoa: 512,095 ca-
jetillas do cigarros y 9,431 kiloa de picadu-
ra: aa lo quo va de año, aa han exporta-
do 30 038 terclos:49 580,665 tabacos torci-
doa: 5 050,192 csjotlilae de oigarroa y 66 mil 
256 kilos do picadura: contra 26,936:32 mi-
llones 101,134: 4 431,514: y 62,940 kilos, 
exportados en la igual época del año pa-
sado. 
piran loa asilos de beneficencia, en ouyo 
número ee cuenta el denominada " L a Mi-
sericordia." 
Sobre el OarnavaL 
Sabemos do una manera auténtioa, que 
por el Gobierno Civil de la provincia ao han 
somaáo IGE medidas oonvonlentos con obja 
to do que los próximoo Carnavalea pasen 
con la mayor tranquilidad, garantizando la 
libertad de todos, á la par que Impidiendo 
toda molestia ó ataquea á la moral, las bue-
nas ccaíumbroo y la doeeaola pública. 
E l Sr. Rodríguez Batista atiendo solicito 
oon estas medidas á prevenir cuanto pueda 
ocasionar disgustos durante esas fiestas de 
la alegría y el buen humor. Idént icaa pre-
cauciones, adoptadas por nuestro Goberna-
dor Civil en la Ñocha Baana y'Pascua, pro-
dojoron loa mejoren resaltadoa. 
Renta española. 
E l telegrama comercial quo reoibimoa a-
nochs y publicamos en su rospoctiva BOO-
olóo, comuníoa que el 4 por 109 do nuestra 
dsnda se cotizaba ayer en la Bolsa de 
Londres á 75f, tipo olevadlsimo, quo nunca 
h i alcanzado oso papel y quo es verdado 
ramepta aitlslaotorlo para el crédito nacio-
nal. Habbndo da r'joha renta, cuando se 
encontraba á 73 29¡32, explicaba la oiiuaa 
do l ü w b i á * . E l Economista Francés m su 
núcnftrc del 2 do fabrero, do la manera sl-
gulo.n'tfe: 
"Eaía firmeza (de la rauta eapañola), 
"oueda expliearát» por la confianza que ins-
pira «al ncovo Miniatorio y «1 crédito qne le 
proporciona. Su marcha actual purea» muf 
prudente. Segaro de haofir fronte á ano 
ates-.iones oon al conenrao del Banco de 
España, persuadido de que podrá encon-
trar cuando loexijr.n l&s clrounatancias, re-
oarsoa, el miniasro de Hacienda trabaja pa-
ra obtener economíaa eeriaa por parte do 
aua oolegao y el cobro de impueatoa, descui-
dado en algo por au predeoeoor, que con-
sagrado á otras ateneione a parece que había 
dejado do peroiblrloa. St el déflelt do laa 
rentas que señalamos hacte díaa llega á ate-
nuarse, no será difícil que cata mejora del 
estado flnenoiero permita, bajo mejores con-
diciones, efectuar 1» opnraclón de nn em-
préstito inevitable en un plazo más ó me-
nos próximo." 
L u z eléctrica. 
Según se nos comunica por autorizado 
conducto, desde mañana, domingo, se em-
pezarán á encender oon luz e léct t ic? les par 
quea Central ó laabal la Católica, desde ol 
oscurecer haata las doce de la noche. Con 
objeto do que se puerla comparar el alum-
brado, se onoandorá la mlfead dol parq.no de 
laabel 1» Católica, hasta la pila de centro, 
con gas, y desde la pila del centro al otro 
extremo, con luz eléctrica. 
Recibos 72 500 tons. 107,700 id. 
Existencias. 52,200 tona. 51,700 Id. 
Exportación 22,800 tona. 54 200 id. 
L a exiatouclB. en los Estados Unidos ol 
20 del pasado era do 70 900 toneladas cnntr» 
108;570 en 1888 y en el Rslno-Unido 152,709 
toneladRB contra 223 663, tona, en 1888. 
Según l«e ú l t l E a e neticina t e l e g r á ñ c s e 
Nueva-York, entizan: c e n t r í f p g a a 95, 5f y 
regular refino 4|- oeuta. y Lor.idrea cotiaa 
la remolacha 88 anállals á 14,4^ 
L a a ú l t lmRa apreolacionea de Mr. Llcht 
respecto á la coaücha da remolacha aon: 
" Aproolaolonos. 1888 9 1887 8 
Imperio alemán, ta. 975,000 
Auetrla H t u j g r í a . . . 650 000 
Francia 457 000 
Rúala y Polonia 510 OOí) 
BólgícQ 137 500 
Holanda y otros pal-







Total, tona 2.753 000 2.433 607 
el dlreotor \x.\ sido llevado á ion tribunales 
y Bfirá prooeeadrt. 
En puoa de creer, 6 hay quo aparentarlo, 
qne el prínoipo Rodolfo ha muerto de apo-
plegía falcnlnante: deja una niña de cinco 
años, que so llama laabel María Leopoldina, 
hija de aquellos día-» hermoeos en que espe-
raba ser dichoso: despnóa no ha tenido más 
hijos. 
L a princaelta no tiene derecho á la coro-
na, porquo lao leyes austríacas excluyen ó 
las hembras: queda reconooldo por herede-
ro de la corona, ol Archiduque Cárlos Luis , 
hermano del emperador, y casado con una 
princesa de la rama proscripta de Portugal, 
ó hija de D. Mlgual de Bragaoza. 
Hermano del emperador do Auatria era 
también ol desgraciado Maximiliano, que 
foó emperador de Méjico, y que estaba ca-
aado con una hermana del rey de los bel-
gas, hoy privada de la razón: ae ve, pues, 
qne la caaa imperial de Auatria se ha enla-
zado ya antea de ahora con la caaa real de 
Bélgica. 
E l ilustro general Quesada, marqués de 
Miravalles ha pasado también á mejor vida: 
su gloriosa existencia militar la dió gran-
des timbres: era hijo de Santander, y esta-
ba enlazado con varias familias de la aris-
tooracla española: su muerte ha eido tan 
sentida, como suntuoso su entierro. Mu-
chas damas qne son gala do loo salones han 
cerrado los suyos, por el luto que llevan 
con ocaalón de esta muerte: hija del gene-
ral es la condesa de Villalva, cuya gentil li-
gara tanto llama la atención en las fiestas 
dóí gran mundo, á donde ya no concurrirá 
durante lergo tiempo. 
E n el número de los que han pasado á 
una vida mfi jor ao encuentra la seííora mar-
quesa de Fidal, madre del marqués de este 
E . P. D. 
Por efecto de una egada dolencia ha fa-
llecido en el día do hoy, nuestro antiguo 
amigo el Sr. D . Pranoleoo de Armas y Mar-
tínez,'distinguido escritor, de InteUgencia 
y saber poco comunes. E l difunto era hijo 
dol afamado jurlcconaulto Sr. D . Manuel de 
Armas, bajo cuya dircooión recibió n n a 
educación esmeradísima, acrecentada en 
largos viajes por Europa. Escribió en a l -
gunos periódicos oientifioos y literarios, de-
moatrando en todos RUS trabajos la varie-
dad do sus conooiDiientos. Ultimamente 
desempeñó cargos oficiales dn la Intenden-
cia General de Hacienda y en Comunica-
ciones. 
Su entierro se efectuará mañana, domin-
go, á las cuatro do la tarde, oonduoiéudose 
el cadáver al Cementerio general desdo la 
casa mortuoriíV, Oorapía 58, s egún so anun-
cia en la oequola inserta en otro lugar del 
DiAmo. 
Reciba su nnmerooa familia el más senti-
do pésame. 
Asilo " L a Miaericordia " 
E l Sr, D . Juan J . Ma¿s«ot, en nombre y 
r o p r o B o n t a e l ó n del Exorno. Sr. Q-obarnador 
Civil, Prwfiidentíi do la Jnnts Provincial de 
«ooorroa para laa víctlrnaa del último ololón, 
acaba, de entregar á la Directiva do dicho 
Afilie da Mendigos, las cantidades de $151 
oro y $34 35 en blHotaa dol Banco Español 
de la Habana, como socorro en companoa-
clón de los doñoa que experimentara aquel 
por efecto rto la tormenta del día 4 do oep-
tlembro último. 
Aplandímoa <ú acuerdo tomado por el Sr. 
Rodríguez B a f fr̂ í-, que jufltifl3a aua eleva 
dos r.^nlloileutoí y la^ olrapatiaB quo )o ins • 
Cédalas personales. 
E n la Gaceta de hoy ee pubHoa la si-
guiente aclaración: 
"Habiéndose ofrecido dudas acerca de la 
gracia concedida por el Excmo. Sr. Gober-
nador General para la provisiórude cédulas 
personales sin recargo, se ha resuelto: 
1? • Qae las cédulas de que se trata, son 
las correspondientes al ejercicio - de 1888 á 
89, que debieron repartirse en julio últ i -
mo. 
2? Qne para obtenerla los que carezcan 
de ella, bastará tan sólo solloitarla varbal-
mente, justificando su parsonalidád con dos 
testigos, ante la Autoridad que ha do expo 
diría, provistos de laa suyas correspondien-
tes; y 
3? Que loa que oa hallen provistos de 
ellas, no necesitan más que solicitar el can 
ge como so ha verificado anteriormente, 
previa presentación ce la que posean, y con 
anjeolóu A la laetrar.clón publicada con fe-
cha 28 del paondo. 
L o que &o publica para general conooi-
mlonto. 
Habana, 1? de raarzc de 1889 — E l Ad 
ministrador Central, A . E l Marqués de Oa~ 
viria." 
Junta general. 
Mañana, domingo, & las dooe del dia se 
efectuará en loa salones altea del Cíieino 
Español de la Habana, junta general por la 
Sociedad Montañesa de Beneficencia, con 
objeto de elegir la Directiva qne ha do fan-
olonar en el bienio do 18S9 á 91. Los apro-
ciablea y maretorloa trabajos qua desde BU 
creación viene prestando eaa benéfico BO-
cladad, el eré'lito de quo disfruta y la im 
portancta alcanzada eutre lap de au olafie, 
nos exime de recomendar la aBlQtaücia á la 
referida jimsia, pues entre ana ncociados no 
ha decaído nunoa el deseo do mautaattria á 
la altura á quo ha llegado por BUS trabajos. 
nombre y dol olotmenteorador D. Alejandro 
Pldal y Mon: ora una señora adorada do 
oar-iUtüH la tratabnn por au bondad y virtu-
des: au inteligencia era claríñima, y tanto 
como madre cariñosa, era amiga tierna de 
ou4 hijos: su cadáver ha sido trasladado á 
Asturias, y al magnífico pamteón que allí 
ponee la familia. 
Ignalmente ha abandonado este mundo 
D i Concepción Castelar, hermana de D. E -
mtllo: era uua señora de edad avanzada, y 
que ae ha distinguido sobre todo, per ol gran 
cariño, que profesaba á su hermano, de quien 
nunca se separó porque era soltera, camo 
D, Emilio: se veatia con Injo, y era muy afi-
cionada á la sociedad, así como á viajar: no 
hay qne decir que el entierro ha sido lujo-
so, y más pareoido á una manifestación po-
lítica, que á una ceremonia fúnebre: las co-
ronas de los amigos del famoso orador, eran 
innumerables. 
E n fin otro valiente general reposa ya en 
el último lecho: D. Fé l ix Perrer, que á pe-
sar de ser de ideas extremadamente demó-
cratas, tenia un corazón de niño, y na ca-
rácter tan dulce que se hacia querer de 
cuantos lo trataban: lo mismo su señora, 
que su bella y elegante hija Anita, son hi-
jas de ese bellínlmo país: séale la tierra l i -
gera al ilustre veterano qne fué también nn 
hombre honrado y leal amigo. 
• 
No llenará mucho sua arcas el Teatro 
Eapañol, con las reprosentaciouea del dra-
ma trágico titulado Un caudillo de la Orue: 
lo han escrito los señorea Codina y Zapata, 
y han tenido sin duda por modelo, aquellos 
primeros dramas de Eohegaray en que á 
fuarza de ver y oír horrores, se volvía lelo 
el espectador: grandes tiradas do versos ! 
líricos, machos gritos v contorfiiones, pero | 
nada, que enseñe, nada que consuele, nada I 
R E V I S T A C I E N T I F I C A 
E8CBITA EXPRESAMENTE PABA EL D I A B I O D E L A 
M á B I N A . 
Madrid, 3 de enero de 1889. 
Nadio por ol principio do esto artfcnlo 
podrá sospechar el fin. 
Eranezamos definiendo y especificando 
trea términos, que al tratar do los aonmu-
ladoro» «lÓBtrloos, hemos tenido precisión de 
citar, aunquo temerofloa do que produjeran 
c ierta Instintiva repoiaión en la mayor nar-
te da nuestros leototea: á aaber el volt, el 
ampdre y ol ohm. Y es ío oíoiío quo para 
l legar al fin que nos proponemos, no puedo 
aor otro ol principio. 
Volt ca la abreviatura, de Volta: y Volta 
fué u n célebre fialco italtano defioea del ¡Li-
gio 18 E n 1745 ñacló Alejandro Vcita en 
Como: y era tan precoz quo ya á loo 18añoa 
mantenía una Intsresante oorrespondonr.?» 
con NoUoioobrtí asuntos científicos: en 1827 
faé nombrado profseor de Pí&ica en su villa 
natal: o o u p ó 30 años lo citadra do esto 
cioncltt m Pavía: y Bouapstfts le colmó de 
honores, nombrándole ofmdo y eonador del 
Rey. 
Volta so a p o d e r ó del deaoobrlmionto de 
Gslvanl, proclamó l a unidad de los fenóma-
aofl galvánicos y eiéctrlcos y construyó la 
primera ÍJÍÍO; pila de columna Fué , puae, 
©1 fanda^or «0 pata r&ma de lu Física, quo 
hoy reaffzá taiaa pródtglott; y bl3n merece, 
qae lleve cu nombié \mü \&a caistlda'ieB 
eiéetrióse mrta notable?: la tensión eléctri 
ea, que hoy BQ l lama pocenolul y que ao re 
laainna por í lmplos d i f íTenc loa aritmótioaíi 
oon la fnerzüí elfct^o-motriz. 
E l volt es por lo tanto la unidad de las 
potencias eléctricas: dentro de poco insistí 
remoa aobre eata idea. Pacemos a h o j a al 
sagundo de loa nombría antoa civadoa. 
Ampére es uno de los 8&bíoa m á a imatres, 
que hooran la patria y la oloacla francesa, 
Andrés María Ampére nació en 1775: fiióso 
fo químico y matemático, miembro del Ins-
tituto, profesor do Fícioa en el Colegio de 
Franela, inspector de lo Uüiversidad, su 
glorioaa ctirrürft llega á BU apogeo por loo 
deaarroilou matematlcca quo dió al desee 
brimiento doO'Erstaduobro el electro-mag-
netismo, generalizándolo por manera ad-
mirable y fondando en una obra oláoloa 
las leyes experimentales y matemáticas do 
la electro-dinámica. 
L a cantidad de ese fluido impalpable, que 
él aupo eometar á prodigiosas y arfcíaticaa 
integrales, lleva su nombre; y diremos por 
lo tanto, que el Ampdre es la unidad do la 
corriente eléctrica considerada como canti-
dad medible. 
Tenemos, p-iea, el Volt para laa poton-
olalee: el Ampére paralas corrientes: pase 
moa al Ohm. 
L a nuerte do loa humanos es varia y pre-
senta eu la historia do la ciencia, como en 
la historia política de las naoione», grandes 
y á vocea dolorosos coutrastes. Para Volta 
y Ampóro desde el prlcciplo, la protección 
oflciál, el aplauso y el triunfo: no alempre 
foé Obra tan afortunado. 
Jorge Simen Ohm, célebre físico alemán, 
nació en Erlangen en 1787: hijo do nn ce 
rrsjero tuvo que de-iiearee en ans primeros 
años á trabajoa do cerrajería y tuvo que 
ganar la (¡ubfllatenda en ol modooto oficio 
de BU padre; y en verdad que la Imagina-
ción, quo biempre se encariña con las coin-
cidencias y loa contraates, no deja do fan-
tasear sobre el hecho eurloeo, ver en los co-
mienzoa do su vida, manejando meto tea, 
esos cauces meravillocoa por donde el fini-
do eléotrloo circula, al mismo hombre que 
había de crear alganoo años después la teo-
ría del movimiento eléctrico por los alam-
bres y en general por laa maaaa conducto-
ras. 
Humildemente empezó, pero era su ca-
rácter tenaz y ora noble su inteligencia, de 
suerte que al fin en 1817 foé nombrado pro-
fesor de matemáticas en el colegio de loa 
jeaultaade Colonia. 
Desde ectoncaa se dedlr.6 al oatudío do la 
electricidad, descubriendo varias loyes de 
las corrlenteo eléctricaa, que aún hoy mis-
mo son el canon invariable de la electro 
dinámica. Poro Obra no había nacido be jo 
el iDflpjo de astros benignos, como no Boa 
el de la estrella que presidió á su genio, y 
eata gran creación experimental 9 muta 
mfitíca, qnv* poattíriormonte le dió tanta 
gloria, füó recibida al principio con deadón 
y majiosprooio. Ohm que desdo 1804 á l 8 1 7 , 
os decir, durante trece, había vivido en la 
mayor mlaeiTla, y que, como dice en el pró-
¡ORO de BU tratado de geometría, había vis-
r» en más da nn Invierno cubierta de hielo 
si* estufa sin carbón, volvió á la antigua 
y precMi-la oxiatencia de ens primerea añoa, 
porqun quobrantada an rapuc«.elóu olenlífl-
oa por au miemo giorioeo descubrimiento, 
tuvo quo renunciar á su cátedra de Colonia, 
cayendo de nuevo en la pobreza. 
A l fio en 1833 f cé nombrado profesor en 
la Escuela palltésnloa de Nuremberg y 
en 1841 la Sociedad B^al da Londres lo con-
cedió l a medalla Copie y, honra altiaima só-
lo tilbat&da á cabios de prinjer orden. 
T a l eo, en brevec Jloesa rcaeñada, la bio-
grafía ó la neoroioRía del varón ilustre, que 
;ja nombre á la unidad do ¡a resistencia 
elééferloá. 
Y no deja de ter aimbóllco que dé nom-
bre á laa resistencias qne oponen los con-
ductorca al movimiento del fluido eléotrloo. 
que alhagne, deielie 6 auaylce la dnrlelma 
pendiente de la vida. 
Este drama nemibárbaro, está sacado de 
la tragedla italiana Otger original del se-
ñor Codina. 
E n el Beal ae ha cantado Semiramis, por 
laa señoras Borolll y Fabri , habiendo teni-
do la gran obra de Bosoini un éxito feliz: 
la prima douna dramática Medea Borolll, 
ha entusiasmado como cantante y como ac-
triz, y la señorita Fabri , ha hecho un A r -
saoes perfecta: esta ópera, durante largo 
tiempo alejada do nuestra eeoena lírica vol-
verá á cantarse con frecuencia. 
£1 tenor señor D'LncIa que era hace po-
co una bella esperanza del arte, es hoy nna 
hermosa realidad, y el público lo prodigó 
sus aplausos: la parte de Assur, estuvo en-
comendada al bajo señor Megía que la de-
sempeñó muy bien. 
L a orquesta dirigida por el señor Manol-
nelli tuvo que repetir la sinfonía entre tem-
pestades de aplausos. 
Entre algunos otros estrenos sin impor-
tancia, sobresale el juguete cómico lírico, 
Btstaurant de las tres clases, que se ha es-
trenado en el teatro de Apolo, que ha he-
cho reir, no menos quo Un crimen miste-
rioso, obrlta llena de gracia original ó muy 
bien imitada del franoés por el señor Pina 
Domínguez: dado por supuesto que hoy no 
quiere el públioo nada serio, estos dos jn-
guates salen de los vulgares tejidos de Ban-
déeos, aderezados con las verduras de al -
gunoo chistes sin gracia ni Ingenio alguno, 
y que en cambio son otros tantos ultrajes á 
la moral. 
L a preciosa comedia L a bola de nieve, se 
ha puesto en escena en el Teatro Español, 
alendo como un casis de reposo después de 
los desvarios del Oaudillo de la Orue, pro-
tagonista de la obra de este nombre: a que- 1 
el quo tantas resistencias tuvo que vencer 
en la vida para abrir camino á su genio. 
E u resumen, tenemos, quo el Volt es la 
unidad de potencial: 
E l Ampére, la unidad de corriente eléc-
trica: 
Y el Ohm, la unidad de rcalatancla. 
Pero en rigor, con todo eato poco habrán 
adelantado nuestros lectores, pues no he-
mos hecho otra cosa, quo eu&tituir á tres 
nombres propios. Volt, Ampóre y Ohm, 
otros tres términos mucho m ñ a Ininteligl-
bloa: potsncial, corriente y resistencia. 
Explicar lo qne oatoa significan en térmi-
nos rlgoroaoB y oientíficos no es posible en 
artfoniúB de ceta índole, porque ¿á qué con-
duce que digamos, por ejemplo, quo la |J0-
¿CACÍBI es la integral de las masas eléctri-
cas, divididas por las distanoino respeotivaa 
al punto quo se considera? Eato fuera oler-
tamento enmarañar más la madeja y onajo-
narnoR !a almpatíaa dol pú'oiíivo y la paclon-
cla del pacientleSmo lector. 
Pero zúa mí podemoa eu términos vulga-
ree, acaiiieado A ejemplos, analogías y ae-
mejanzasv dar nna idea aproximada do lo 
que signiflsan oaías trea cabalísticas pala 
bras, que ya van generalizándose y pene-
trando poco & poco en el saber vu.gar. 
Expliquomoo, pues, á nuaatra manera, y 
con licencia do loa eapeoialiatsa y de los «a 
bioa de pref^aión, oatos tres términos: po 
tendal, corriente y resistencia. 
Todo el mando tleus Idea m á s ó menos 
completa, pero suficientemente clara, de le 
que es una distribución de aguas, y no hay 
quien tonoro que un eorvlolo de esta género 
cenata: 1? do un dopóalto colocado en uua 
elevación de terreno; 2? de una ó de verlas 
01 Bérf^'j (pongamos qne naa una), por don-
do ol Uquidodronla; 3? do una bóca (vi na 
iida, grifo, caño 6 fuente por donde ealo el 
agnsi al llegxr al fvCrmiao do BU carrera. 
Pnes en cata hentir, valgar'mlroo tiuiemoa 
ana imagen, un símloki, un esquema diría 
nn fl;ó3;ifo, 6 la expresión exacta d«i 1» rea-
lidadáltís , máa do tm fisirto, do lo que ÍIUOO 
dó en ol movimiento del ü ildo elésorlco por 
hilos metálicoc. 
E?a!idad ó atmbolo au utilidad es innoga-
blo y á ella acuden IOR mlflmoa qne comba 
con su ezaotltud on el terreno de lo po .Ulvc 
y de lo real. 
Como en si ejemplo preoeáecto tonomoB 
en toda distribución elé^írioa: 1? un dupó-
slto 6 fuente ó geusmdor d e c a í d o elóatrloo; 
HámiíBoiepila, dinamo generador ó acumu-
lador eléacrlco; 2? un hilo metálico por den 
do la electricidad olroula, como circulaba 
el agua por la osñeríe; hilo motáíico que ee 
en cierto modo el tubo ó lacañoríft por do.v 
¡ie va can velocidad inmenca el éüer en 
movimiento; 3? un punto en quo so uf.lllsa 
la corriente e léctr ica porelemplo, una lám 
para de arco voltaico ó de incandeeoenoia. 
L a analogía y Bein&janza son completas 
en amboo caaoí», sal vea dlferenclaa máa a 
ps-reniM que realas, como por ejútnplo, el 
sor o e n a d ó ol círculo en el último ejemplo 
7 co aerlo en el primero. 
Eato caso, qae hemcfl presentado, neo va 
á ofrooer el medio de expiloar en términos 
...ementalcB, la eignlficatíión do estaa trea 
maRnitadas elé Jttlcas, poUnciál, corriente y 
rssisicncia t m i m veces nombradas. 
tóu fcfücco, oa toda díotcibucióa de agaas 
hay trea elemento» import^utíalmoa qae 
eonfiiderar, á eabar: la carga ó altara, la 
cRntidad de agna qae oorre, y 1» rviñieten 
tíU qne opone la cañaría al movimiento del 
iitjcudo, por la aspíueza do sua purodoa. 
T via pátsoQW, por descnídjiüii que cató 
na educación intoloctual, sabe que para 00 
1 ¡.i ligua por nna cañorÍA. ÍÜ necesita 
carga, desnivel, altura clel depósito, una co 
lumna que ompnjo al líquido, en suma, una 
presión. 
Pnes este oficio hace en el movimiento 
dei fluido eíéotrlcío la potencial (6 el poten-
cia'., ; egúa eaoriloi maoh<!B, qne el aexo de 
QO'JÚ novísimo ser no está bleu determinado 
todav ía ) 
E t poteneird eléctrico es la carga qne om-
puja ni flaldo, ol desnivel qao '.¡riglna el 
movimiento; ea la altara dinámica del tío • 
p6»íto de eiootricídad; ea así como la co 
lumna reproíiontatie« ejeo Uop* «; w», cumo 
KUtea eo llem^nR, lo tensión eléatríoa', ee en 
fla, aquella snágbltud qne po-; SUH alíecenolaa 
o¡j(r<mdra la íaerza «leoto motriz. 
De dondo resulta, qua el Volt PM l& nni~ 
dad de esta tenalón.. COCÍO el matto ea la u 
nldad de una columna líquida. Tanto tía 
decir, un;;. pUencial de 100 volts, como B! 
dijéramos eu u -a üiatribnolóü da aguaa 
1 carga áe 30 mitres, por ejemplo 
ÉÜ íiui.iogia o'dfre loa segubdos lérmlnoa 
de ambo» oa aúa máncompie-tts. 
L a cañería do agua conduoo, pongo por 
cate, 10 litros de agu<?. por segundo: la idea 
ca perfectarusnte clara. Paoo no ea menea 
clora eáta otra idea: ñor tal alambre van 
10 amperes. E l ampére es una idea de 
cantlaad: cantidad de agua; cantidad de 
electricidad, do etar diría yo, & quien no a 
fjufltae! íí»n6oíísmo oifintífioo, como quo í 
mi juicio ain él no existe ni ha exlatido nun 
oa la ciencia. 
Por último, todavía es mayor la atmejiín-
za entro loa dos-últlmoa términos de noo y 
otro ejemplo, el «lécírico y ol hidráulico. 
Ea bocho conocido y do aentldo común, 
qae cuando el rigua va por una cañería, ro-
sa con las yari-jdea y quo de aquí ^aoo una 
raalaienola al movimiento. Pues hecho a-
nélogo y en cierto modo del mlamo orden, ea 
la reaietoncia que al movimiento cío la oleo 
tricld&d ó dol éter oponen IOR hilos metáli 
coa por deudo circula dicho fluido: a%í en el 
cobro, por ejemplo, la rcaistsnola oa menor 
que en ol hierro, como cería menor la retío 
sonóla á la marcha del »gna eu una cafioría 
drt hierro puiímoat&do quo en un tubo de 
barro. 
¿Iota rasiateucla e* una magnitad y como 
toda magoitud es anoeptiblo do medida, 1 
el término do comparación quo ee ha escogí 
do ea preoieamente o). Ohm: 
E n resumín: el Volt ea la unidad do po-
tanoial que hace oficio do 
prealón: 
el ampéro es la unidad de 
ccriiiinta quo c» como il 
troi de agua por segundo: 
el Ohm ea la unidad de re-
sisten ola. 
Y do este modo la eamejanzs entre nues-
tro primer ejemplo y e) movimiento do la 
electricidad por un alambre, resulta com-
pletBi y acabada. 
L a eloctrieldad (ó el éter) parte do un» 
íuerue ó depósito como el agus: oon cierta 
altara, desnivel ó polenoial. 
L a electricidad corre como ol agua por su 
cañoría propia, qua es el hilo metálico, ven-
oleudo determinada reolstencla. 
L» electricidad circula en mayor ó menor 
cantidad, como la c&ñerío lleva mayor ó 
menor número de litros do líquido. 
Y tí oe quiero completar el ejemplo, el 
QÍIX. bolo, la imagen ó la analogía, dígamoo 
qne oeí comooi agua llega á una fuente y 
brotii por el snrtlaor y se eorona de pena-
chos da espnma, asi el flaitíc eléctrico llega 
a l . ; re.) voicuíco y brota per laa puntas ce 
leo oarbonea y se corona do .espuma luml-
uoaa. 
Pero todavía convione vencer una duda y 
prevenir una objeción. 
¿8abu naóie lo qua en el fondo es la olec-
tnddad; ha penetrado líaleo ¿ilgcno en su 
teiBuerioíB fcsenolc-; la higóesaísde los dos flal -
dos, positivo y ne£&;il i o, l& hipótesis del óter 
condensado ó dliaiatio y de en movimiento, 
ó la hipótesia de la vibración del é t e r mis-
mo, son otra coca quo puras hipótesis, sim 
bollsmoa olentíficoo m á s ó monos feonndot? 
Pues si ento es aeí ¿cómo ha ds medín;o 
ni la potencial, ni la conl&nto, ni la resis-
tencia, ni todas esas magnitudes eléctricas. 
que &\ parecer ni se ven, ni se tocan, ni en-
t r a n por loa asDtldos. 
50 mide nna pieza de tela poniendo el 
metro una y otra y otra vez. 
Se mide un camino poniendo cuantas ve-
coa se pueda la eadena del topógrafo. 
Se pesa (que es medir) una masa de plo-
mo colocando en nn platillo de la balanza 
la maaa en cuestión y pesco al otro lado. 
Pero es porque la tela y el metro ee to-
can oon lasmaaos; y la carretera se reco-
noce y en ella nos apoyamos; y se ve y so to-
ca ol lingote de metal ¿pero quién ha toca-
do, ni visto con sus propios ojos todaa esas 
abstracciones eléctricas: corrientes, poten-
ciales, resistenolaE? 
E a suma, el fluido más sutil é Intangible, 
el quo tiene algo de espiritual y algo de 
metafíBico, ¿cómo puede sujetarse á peso y 
medida; y cómo aplicar sobre tales fantas-
mas otras unidadoa tan fantásticas oomo 
eilaa mismas? 
L a objeción es fundada á primera vista, 
pero es absolutamente falsa en ol fondo. So 
miden poteaolalGS, corrientes y regiatenclas, 
ni máa ni menos que se miden telas, carre-
tarae, peaos y todas las s u b a t a n c í a s medibles 
y pecables; y se inaanjnn tan EBgnramento 
con las manos Volts, Ampóce» y Ohms co-
mo una vara de medir, uu metro, ana oa 
déna de agrimensor ó las peoaa de una ba-
iapsa. 
Explicar tucioosto seria muy largo y que-
da . or lo tinta para otra ocasión. 
Y aquí uo.'ibü ol priuolplo da este artíon-
ío. p r e p a r a c i ó n necesaria para llegar al fio 
Pero principio tan largo ha 6ldo que al 
mlamo fin hemoa llegado con é l 
51 fin y ol objeto de eato artículo era el 
aigulento: aplicación de la electricidad á las 
ejecuciones capitales, problema que en ol 
Eteüado do Nueva York se ha convertido en 
s o t i i oficial y en ley do gobierno. 
Er . el próximo artículo trataremos sata 
cuestión: no ompañ^mco hoy loa poro; y 
branqnilós horlaontea de la clonóla oon rá 
oombríaa de la torpeza 6 de la mal-
dad hamaca. 
JOSÉ EOHKGAEAY. 
lia bella comedia del ilnatro Tamayo Baua. 
vivirá tanto como vivan el buen guato y el 
utmo criterio de las gentea: el género terr i -
ble no es el más propio para conmover y 
para convencer, y todo lo que entra en laa 
raalidades de la vida es más elocuente, qce 
lo quo toma la forma exagerada de la do-
aosperaclón. 
Estas reflexiones me hacen volver una 
triste mirada á un reglo cadáver, dol que 
hablé al empezar esta carta: mis lectoras 
saben y a , que mi inatinto do mujer no me 
engañó al pensar que el desventurado prin-
cipe Rodolfo habla puesto fin á ans diue: 
mi BupoBloión ha sido plenamente confir-
mada. 
Dice la prensa de Vlona que cuando el 
principo Bodolfo y la princesa Estefanía 
faeron á Moyerling durante su viajo da 
novios, la princeaa, encantada por la her-
mosura de aquella refiidencla real exclamó: 
—¡Aquí deasaría yo vivir siempre! 
A 10 cual contestó su marido: 
— Y aquí me gustaría á mi morir! 
Con efecto a l l í fué á matarse el príncipe 
Rodolfo. 
E l cadáver ha estado expnecto doce ho-
ras en la capilla del palacio Imperial, y BO 
calcula que han desfilado por delante de é l 
200,000 personas: ocho guardias imperiales 
de gian uniforme, daban constantemente 
guardia de honor al catafalco, qne ao ase-
mejaba á uua montaña de floreo; en la quo 
entraban lomansidad de rosas y claveles 
blanooc y lirios del valle, florea preferidas 
del príncipe: dentro del ataúd de bronce, 
estaba el cadáver descubierto y vestido oon 
el uniforme de feld-marlsoal, casaca blanca 
y pantalón rojo y al cuello los collares do 
fcbn Eaiéban y del TOÍRÓU de Oro de Eopa-
ñ ••. ] - f ííuiv estaba samivelada por una 
g . : bUinc¿ para ocultar la horrible herida 
C R O N I C A G E N E B A L . 
Procedente de Tampa y Ceyo-Haeso 
entró on puerto, en la mañana da hoy, el 
voror anurioano Olivette, con 81 ppsajoro» 
y 38 saooa de correBpontíeaoía de loa Eata-
dOí-Ualdos y Tampa. También han llegado 
loa vaporea nación9.'<*a Cataluña, do Vera-
oraz y Progreeo, y Ponce de León, de Bar-
celona y eeoal&B. 
— E l joven IngeMero, D. Pablo Ortega, 
cuya llegad* aauuciamos h á pocos d í a s , 
prosedence dé Brusaiao y dtt la Etcuala Po 
litécniaa, trao Ui repreeantación do varias 
oasaa coneitrcicboraa de Bélgica y pro/ecita 
dedicarse á laa instfilacioadá de casas, todf a 
de hierro 6 hierro y tabla, así oomo á l a do 
aparatos de ingenios, por eis íotema ordlna 
rio y por l a diftudón. 
—Se ha formado en esta plaza (G-allano 
n? 117) una fioclodad colectiva pera dedi 
oaree a l ramo de ferretería on general, la 
que girará bajo la razón da Villa y Coto, 
haoióndoae cargo de la liquidación de todoa 
loa crél l tos activos y pael^oa de BU anteco 
sor D. Manuel Víla. Forma dicha aooiodad 
D. Manuel Viía y D . Manuel Coto, qulenea 
han conferido poder á D. Manuel Tabo&a, 
—-Ha llovido oopiosamonto en ol Qnema 
do de Güines, Calabazar y la Eucrncljada, 
Tod«s laa flnoa^ d« esas demafractoataii han 
parado ou molleisda, á cánsa de las lluvi 1; 
- Con rcímhÓ á P/ogrefo y Verscruz, itv 
lió en la tarde da ayer el vapor correo na 
clonal Antmio Lópee, oon carga general y 
paoaJeroB. 
—Por l a SnblDBpecolón de Volnntarina ha 
ñítf o nombrado alférez del Batallón do Jesús 
del Mfmto, D. Domingo M ó i d e s Sodrlguez. 
También ha sido aprobado el nombramlon 
to do alférez tu'tího á favor do D . Facundo 
Dlax Tuero, oon dpa'tiup al 2? Batallón de 
L!gero3 de eata pl&aa. 
—Hau fallecido -e-i Clonfaegos, ol fiíígan-
do C 'ornandaQti de ia Guardia CMí do a-
qneila plaza.. D J « ó Caballo do Nogueras, 
y 01 antlíjoo y estimado vecino D. Ju^n Hl 
dalgo. 
—De u n perlódlao de Sague, del dit. 27 do 
febrero, tomomiW lo» sigulentoa: 
" L a tmea fim&ricy.na Bebecca Garuana 
qa'», procedente de Nueva York, navegaba 
con destino á esta puerto, embarrancó exta 
mañana en el cabezo da MaTillauea. £U bu-
que que esti en mala «ituaclón, y azots do 
por el fuerte viento Nordeste que de^de 
ayer reina, ea lo prrrbtib'o qne ae hágáj po 
dazos en breve, em quo ao pueda talvar f l 
quiera el cargamento de marcanclaa varias 
que tiene á su bordo. 
E l remolcador Nuestra Señara de las Mer-
cedes, BSÜÓ hoy á lao 11 on su a u x i i K 
L a Bsbecca Oarmna^ psrteao á "Waydell 
& Comp., de Nueva-York, raido 444 toaela-
uas y fué construida en 1867 en Brooklyn." 
E i otro bnqno qus varó también, paro so 
pudo poner á fl .te en eogaida, parece huber 
eítlo la goleta americana Chas J . Willard, 
qae litigaba á dicho puerto, procedente de 
Portland. 
—Oleo E l Criterio Popular ds Bsmedivs: 
( Benéflc^íj hau eido ina oopioaaa lluvias 
caldas "122 y 23 ú a l acínal. Loa rotoñoa loo 
Etooefjítabi.ü. libóla falta á los potreroa pare 
loa pistoa y aguadas, y convenía en oxtre 
mo para limpiar loa aparatos, que venía | 
trabajando deado hacía 7 ú 8 semanas, útii \ 
interrupción. ; 
Con el corto de las cañas pnedo >» apv- \ 
c iárse la marina, quo no bajar A en t- i 
nneatra jurledicción do nn 25 ó 30 por 1011, 
comparado ou rendimiento con el de la za 
fra última." 
—Loa detallistas de Cienfnogoa h a n ac 1 
dalo qne deede el día 13, oe oupriman en 
las bodegas laa contras y los poquitos, se-
ñnlsudo la pena de 50 peaos de multa al que 
Infrinja el acuerdo. 
—Con motivo do haber oirculaiio noticiaB 
raferontea á l a prolongación de la linea fo-
rrea de Sagaa á Sanctl-Spírltus, dice E l 
Heraldo de Flacetaa que hay empeño en la 
fusión de las empresas de Sagna y Calb.^ 
rióü, con el fin ds principiar l a linea deedfi 
Placetas, proyecto que, do llevarse á cab., 
será muy beneficioso á todo el partido J a 
dícial de Ramedios y reportará grandes eco-
nomías á la empresa constructora, sin per 
Juicio para la de Caibarién y de otras po-
blaciones del camino. 
—Dice L a Verdad de Clonfaegos: 
"Según carta qne hemos recibido, el as 
pecto que presentan las vegas de la jurlo 
dicción de Santa Ciara, es muy halagüeño , 
oreyéndoso oon fundamento que la cosecha 
será este año más abundante y de mejor ca-
lidad que la del año pasado. 
Entre loa vegueríos más lozanos hoy, te 
enouontrau loa do les barrios de Mftn»jaaa-
bo y San Gil , cuyoa cosscherca ae proponen 
este r.ño dar á conocer una heja excelente, 
como no ee ha cosechado hasta la fecha por 
aquel punto. 
— E n atenta circular noa participa el se-
ñor D. Joaquín Gutiérrez do León, la traa-
laolón de BU "Expreso Ambos Mundos" y 
"Agencia General de Aduanas," á la calle 
de la Amargara entre Oficios y Mercaderes, 
bajos de la respetable casa de los Sres. M. 
Calvo y Ca, conaignatarioD de los vaporea 
correes de la Compañía Traflatlántica, ao 
tea de A. López y C ' E l Sr. Gutiérrez de 
León ea el decano de los dueños de Expre-
ses, puea ouenta 35 afios do eatableoido. 
—Según E i Pa is de Sanctl Spírííns, poco 
halagüeño ea allí el porvenir de la riqueza 
peonarla, si no se busca un inoolo de con-
jurar loa malea que amenazan de muerte á 
esa imporiíanto Induetrla. 
L a matanza en el rastro de Sacntl Spíri-
tua, dice el colega, oonatltnye un verdadero 
beneficio para los ganaderos, porque los 
crecidos gastos que origina el beneficio de 
las roses, absorba toda la utilidad á que 
pudieran aspirar aquellos. 
— E n la Administración L o c a l de Adua-
nas de este puerto, se ha recandado el 
día 2 de marzo lo siguiente: 
Importación $ 17,378-27 
Exportación 6,638 48 
Navegación 00-00 
Depósi to -30 
Toneladas 276-23 
Impuesto sobre bebidas - 1,717 38 
Paoaje _ 00 00 
Cabotaje « . . . 7 37 
Carao fresca 00-00 
Multas 400-93 
Impuesto de cargas 140 31 
Impuesto de descarga . . . . 1,106 01 
25 cts. por pasajeros 00 00 
Resultas de 1887 á 88 00 00 
Total $ 27,665 28 
que arrebató la vitja ül archldoque: cate 
ha estado preparando tres meses el snioi 
dio con la mayor tranquilidad. 
Su figura siempre hermosa y arrogante, 
lo parecía mucho más con la imponente 
tranquilidad do la muerte: era alto, esbelto, 
con cabellos de un oactaSo dorado y hsr -
mesos ojos oboouroe: do niño se han contado 
de él rasgos que indicaban gran bondad de 
corazón: una voz dió á un obrero que tra 
bajaba en Palacio BUU libros de premio y 
sua juguetea para sus hijos: la esplendidez 
eu la caridad, era en él cualidad nativa: ia 
Hungría le adoraba por BU afabilidad, y BU 
Inagotable compasión para los pobres oam-
pasmos. 
Hablemos para despedida de cosas tan 
tristes de otra muerte: la del Sr. D . Ante 
nlo Arnao, ocurrida en la madrugada del 4 
del actual: era académico de la Española, 
y d é l a San Fernando: loa escritores jóvenes 
que so creen á ai mismos ohoscos y gracio-
ms, le llamaban el poeta monja, por los es-
casos bríos de BUS versos, muy correctos por 
otra parte, y verdaderamente académicos: 
gran parte do las poesías del Sr. Arnao, 
oran rellgiosao: era muy competente en mú -
sica, y se casó oon D? Sofía Yola, notabilí-
sima aficionada y quo en su juventud faé 
una de las eatrelias da los salones de Ma-
drid. 
E l Sr. Arnao era hsoe muchos años ofi-
cial del Ministerio de Gracia y Justicia, y 
en la actualidad desempeñaba el cargo de 
"efe do eecclón en la de asuntos ecleaiáeti-
coe: tenia eesonta años, y su trato era BU 
mámente amable, fino, distinguido y ameno. 
• * * 
E n el palacio ce la condesa viuda do San-
ta Co'ome, tuvo legar hace pocas noches 
un precloüo bai'e blanco: según la opinión 
de los que asistieron, nada faltó á esta fíes- * 
C O R R E O N A C I O N A L ; 
Por )a vía do T¿impa y Cayo-Huoso reoi-
bimoa hoy periódicos do Madrid con fechas 
haata el 14 del pasado, los quo noa propor-
cionan las siguientes noticlae: 
Del 12. 
E n la seaión celebrada ayer en el Senado, 
el señor minlatro do Ultramar, contestando 
á una pregunta del Sr. Hernández Iglesias, 
ha dicho que había enviado las oportunas 
comuoíoaoionea á las autoridades de la isla 
do Puerto S íoo para que fomenten laa re-
laolones meroíales do dicha isla oon 1» 
do Santo Domingo. 
E i señor marqués do Mures ha esplanado 
una Interpelación sobro lao reformas pro-
yeor.ada8 e a la isla do Coba. 
E l aeñor TUlDietro do Uicramar ha decla-
rado qua el gobierno deae» la separación de 
mandos y llegar á la deaoentrallzaoiónj pe-
ro al mlaaio riempo ha manifaatado que oa-
t&a reformas debon realizarlo paulatina-
mente. 
-—Continuando avor on el Congrego la 
dlacnelón de laa reformas militares, el ge-
neral Cascóla ha declarado quo con el mis-
mo espíritu íranalgente que defendió laa re-
formas míiltaros siendo ministro, las defien-
de ahora, y quo por oulpa dol Sr. Sagaata 
no aa ha 'kgado al servicio obligatorio y á 
l a división r-erritorial militar, como también 
quo ha preferido los {ntereoes polltlcoa á loa 
rntereses de l ejército. " L s a reformas hechas 
en mi proyecto, ha dicho, deben atribnlree 
especialmente á los Srea. Sagasta y general 
O'Rysn, í'-nnque ol aeñor ministro de la 
Guerra admita ia responsabilidad de dichas 
reformas." H a terminado declarando que 
pueden contar con él loa hombrea y los izo-
bk-rnos quo planteen euo reformas. {Bumo-
res). 
Be ha suspendido el debato y ee ha levan-
tado la scBión. 
— E l duque de Cambridge ha llegado á 
Vabncia. 
— E l Ebro ha tenido una crecida de oua-
tro metros cerca doTo¡íola . So ban tomado 
precauciones por evitar se Inuadeu las ve-
gas ribereñas. 
—Se ha firmado la prórroga para que 
haata 1? de mayo no empiece á regir el Có-
digo olvll. 
-—AnúQeiasa una interpelación del aeñor 
Loa Arcos sobro los nombramientos de Ul -
tramar. 
— L a prensa comenta ol dlaourco dol ge-
no'-al Caaeola oonaldorándolo muv «eco y 
con grandes cenauraa al Sr. Sagaata. 
Del 13. 
E n la segión do ayer en el Senado, el so-
ñur ministro de la G-aorra, contestando á 
una pregunta hecha por ei Sr. Botella, ha 
dicho que el proyecto de L e y presentado ai 
Sonado reformando la ley de asoenacs del 
Estado mayor general, en nada se relaciona 
aor. la ley constitutiva del ejército, que eo 
dl*outií. 
E l Sr. Sotella ha Inristldo ea oponerse á 
la ttísoaslón de aquel proyecto de ley, fun-
dado on la do rolaolonea en ambas Cáma-
ras. 
(¿I goneral Martínez Campos so ha mos-
trado conforme oon ei míalatro de la Gue-
rra . . 
-—El Consejo do mlnlstroa ha autorizado 
al oox>da de Xiquena para reaolvor el asun-
to del ferrocarril do Noguo?a-Pallarafla. 
Con esto motivo, ol oondd de Slquona ha 
iuvlcsdo a!. Sr. Maluquer á tener una oon-
f&eúolá. Sa trata de l legar á un acuerdo 
definitivo «obro olproyeoco, antes de repro 
duoirio en el Senado. 
—Todos los periódicos se ocupan en la 
probable inteligencia de los generales L ó -
pez Domínguez y Cascóla sobre las cuestio-
nes militar y policía, hablándose de traba-
jos de zapa para atraerse á loa desoonten-
coa do la mayoría y á loa quo forman parto 
del rtformiamo. 
—Dos propoalcioncB exlaten en el minis-
terio da Ultramai' para la conversión de la 
dtmda de Cuba, Ja una Inglesa y la otra del 
Banco Colonial. L a úitima parece que es 
la ¡xiñs vcLtajDüia, y se dice qao el ministro 
de Ultratoar está conforme con ella en 
priucipioj poro nada ao ha reauelto todavía. 
E i 8r. tíotolongo ha celebrado varías con 
farenclaa con el referido mlnletro y regresa 
••í Barcelona, Se Ignora cuándo el Sr. Bace-
rra aameveri eato asunto al Concejo do ml-
-j'ítros, en oaeo de tomar nna declelón. 
— E n la Boalón que ayer ha celebrado el 
Congreso, el Sr. Muro ha negado que tuvle-
rA o?f.rácter revolucionario el banquete re 
publloaoo quo fué dlsaolto por la autoridad 
do eata corte. 
E l eeñor ministro de la Gobernación ha 
manifestado que los tribuuaka aclararán 
dicho aonoto, y BQ ha declarado terminado 
el incidente. 
E l Sr. Gi l Sanz ha censurado á la autorl-
«Jád quo é-'aolvió el banquete ropubilcano y 
hit podido Qxplioaolonea eobro aquel aoto. 
E l eeñor ministro do la Gobernación ha 
declarado quo loa republloanoa celebraron 
nu'jvo banquetes, ocho paolficoo y uno tu-
¡naltuoao; que oe respetaron ios primeros y 
je disolvió el último por haberao dado grl-
toa subversivos. 
E l Sr. Gil Sanz lo ha negado. 
E l Sr. Aguilera ha contestado quo oyó 
gricar: ¡viva la repúblioftl y ¡viva la rovoln-
oiónl 
Los señores ministro do la Gobernación y 
Aguilera han elogiado la conducta del do 
kgado de la autoridad quo disolvió dicha 
reunión. 
E l Sr. Labra ha anunciado nna interpe-
lación sobre el estado on qae so encuentra 
la administración de justicia en España y 
sobro las inmoralidades adminlstratlvao de 
Cuba, y ha pedido uumoroaoa datos esta 
dísticoa. 
E n la discuftión de laa reformas militares, 
ol general López Domínguez se ha declara -
do conforme oon ol fondo dol discureo pro-
nunciado por el Sr. Portuondo, excepto en 
las alabanzas quo lo ha tributado. 
Ha sostenido que el gobierno ha faltado á 
las promesas que hizo al general Casada, y 
ha afirmado que el ministro de la Guerra 
está conforme con el refarido general Cáseo 
la y se encuentra máa corsa do él que el 
orador. (Rumores.) E l general López Do-
mínguez se ha declarado partidario del sis-
tema mixto para la concesión de ascensos. 
Ha dicho finalmente que no hará nada 
contra el partido liberal, y que morirá de-
fendiendo el ejército, la libertad y la mo-
narquía. 
Del 14. 
L a comisión encargada del estudio del 
proyecto relativo al sufragio unlv^raal ha 
llegado á u n acuerdo con el Gobierno. 
ta dollciooa; grandes y magntfiuoa oalones 
rúsplandeólentea de luces, refresco esplén-
dido y bien aervldo, itiú^loa agradable, BO-
kcta y numerosa concurrencia, y laa mu-
chachas más lindas y elegantes de Madrid. 
Se asegura que la condesa señalará un 
dlh á la Bomana, para repetir estas fleataa: 
lao fieñoritaa iban todas de blanco, imitando 
á laa do la caaa, que estaban envueltas en 
nubes de túl prendidas oon rosas. 
Otras eoñoritiís llevaban trajes do gasa de 
lana blanca, adormidos con cintas. 
Se prepara nn gran baile en los salones 
•.í>íi Terstro R i a l , á beneficio de los pobres 
de dos parroquias, San José y San Lorenzo: 
p trocinan «atas fiestas laa Ilustre» damas 
Oondeua de Torrejón, Condesa de Xiquena 
(hermanae), condesa de las Almenas, mar-
quesa da Bolaños, vizcondesa da Irueato, 
marquesa de Montohermoao, D* Elisa T a -
pia de Bayo, condesa de Muater, marquesa 
do Romeio de Tejada, marquesa de Ronca-
11, y marquesa do Valdueza. 
Aunquo se aseguraba que honrarían el 
baile con sn presencia SS. AA. laa Infantas 
D? Isabel y D" Eulalia, el luto por el prín-
cipe Bodolfo, se lo Impedirá seguramente: 
cate trágico accidente ha contristado mucho 
á tnda la real familia, y sobre todo á S. M. 
la Reina, de quien era primo hermano y 
amigo de infancia el principe que de nna 
manera tan funesta ha terminado su vida. 
A la bella duquesa de la Torro, le ha na-
cido un nuevo nieto, su hija menor, Ventu-
ra, casada con D . Fernando Díaz deMen 
doza, ha dado á luz un hermoso niño: se 
dice que la duquesa y el oondo de Balazote, 
abuelo paterno del recién nacido, irán á 
Murcia para ser los padrinos. 
Sieue recibiendo los domingos la condesa 
de Caaa Sedaño, lo mismo que la señora del 9 
general Martínez Campos, qne reúne en sn • 
— E s Arobsble que el sábado próximo ta 
aouerderL loo anunciados nombramientos de 
gobernasores oivileB. 
— E n lia Beslón celebrada ayer en ol Sa-
nado, el fflr. Rojo Arias, creyendo oíenalvas 
unas palawras del extracto publicado por 
£72 Imparhial que*se sapocen pronunol&du 
en la seaioV de ayer por el general Primo 
de Rivera, toalabras que no figuran cu el 
Diario de taVvSestones, ha pedido una ex-
plicación acerba de este partioolar. 
E l general pVlmo da Rivera ha explicado 
diebaa palabras y ha quedado terminado el í 
referido Incidento personal. 
Después de declarareo terminada la in-
terpelación sobre laa inmoralidades come-
tidas en la isla de Cuba, el Sr. D. Lnle Sil-
vela ha combatido el nuevo Código civil. 
—Sa ooniíldera aplazado el empréstito 
para la eonvardón da la Deuda de Cuba & 
consecuencia de la neooaidad de llegar áuu 
acuerdo entre loa Boñorcs minlstroa de Ha-
cienda y Ultramar. 
—Varias provincias han espuesto BU que-. 
jas contra el Banco de España y hecho aná-
logas reclamaciones que la Cám&ra de Co-
mercio de Barcelona. 
—Se han reunido los harineros de Barce-
lona, Marola, Sevilla, Valonóla y Madrid, 
y han aoordado pedir que so eleve el dere-
cho sobro las harinas á 11 pesetas en lugar 
de 8 pesetas 25 céntimos qúe pagan astual-
menta, y solicitarán una audiencia del as-
ñor ministro de Hacienda antes de dirigir-
se á las Cortes. 
— H a fallecido la duqneea viuda do Prim. 
— E n la seotón que ayer ha celebrado el 
Congreso, el Sr. Lastres ha dedldo ol expe-
diento relativo á la creación do noa panl-
t 1 ciarla en l a lela de Mludanao, el Sr. Utor 
aigaaos doonmentos relativos al gasto del 
parson&l y mcterial del acorazado Pelayo, 
y é l Sr. Los Arooa el expedienta de adqni-
síoióa de loo terrenos neoesarios pura la 
oonaurucolón de un hospital militar 
— E l Consejo de la Marina ha abierto loa 
pliegos oontoniondo los propoaielor.ea para 
el concurso que tiene por obj to ia cons-
trucción en Cádiz y ol Ferrol de aviaca tor-
pederos, pasando luego dichaí propoalcio-
noa á informe del Centro técnico de la A r -
mada. 
—Según E l Bssumen laa m-gnciaolones 
par» la er.nveiB'.ím de la Dscd* Cuba 
pueden oonsiderarao como fí-acaBadaa. 
—Han caldo grandes nevadas en Astu-
rlai?. 
— E l enmario de la oauBa de loa petarde-
ros pasará esta semana á la Audiencia. 
— A eonsocuencla de las nieves, so h a 
cerrado nuevamente el puarto de Pajares, 
Impidiendo la circulación ñ o trenes. 
—Sa dice qae el general Goyeaec'uo ha 
dimitido la Capitanía general de Maárld, 
oon objeto de atender & aauntos partlcula-
rss, 
—Según E l Besumen, la baja de las ac-
oionoB del B^zico do Esoaña co stribaye á 
la precisión do aumeatar el cspltal para 
poder emitir móo biüetoa. 
— E l estreno en ol Teatro Real de la ópe-
ra de Bretón "LOB amsüttta na Ternei", ha 
tenido grnn éxito. E . ausor h^ o í d o l l a m a d o 
á la eácena treinta veces. Sa considera la 
mejor ópera española quo BO ha reprefion-
tado. 
— L a Gaceta publica hoy ol nombramien-
to del general Salamanca para el mando 
superior do Cuba. 
— E l gobierno ce opona reaueltamente á 
laa pretanalcnea del representanto de Ale-
mania y d.» loa do otrai potenzas, relativas 
á la s d q u i B i c l ó a da terrenos on las ialaa P l -
i lp lnsB. 
— S e e ú u dice un periódico, el Sr. Minis-
tro de Hacienda prepara dos proyestoo do 
ley, qnn on breve aomoterá á la aprobación 
da if . i Cámaras, para prosador á la vsnta 
de laa aallnaa do Torrevíc-jA y do laa minas 
de csrbón y de h ierro de Ruis ja , Moreln y 
C;:0tañíii\ de Ja reglón astaríana. 
—Ayor tarde, á las dos, S M- la R-?ina, 
acompi'ña'la del Mlalotro do Bstady y do 
iba -dtoa fanolonsripa do la Raal Gsaa, ee 
dignó r>*c!blr en áaáíénolá partiénlav al Sr. 
Pc-rry B-Zim-'t. quien, ^ r -viv.raentaan-inola-
do por el Qcñjr primo: I JV.- daotor do Bra-
bsjftdorca, tavo Is honra do p»n¿r : ¡.«1 
mar.03 de S M. la^ c a r t a i e u qnee. Pr - bi-
dente « e los Sitados Uaidoa le «»cv.'..i<i.< ea 
calidad de su Eavlado extraordinavl y Mi-
nistro ploni potan ciarlo en oata curto-
Tanto á la ida oomo á en regreao d . P J -
laolo se tributaron al represontantíí ÍU* ios 
Estados Uíddoa loa honores correspiíndien-
tes á an categoría. 
Ootieación del dia 13 ácjebrero 
Fondos públicos; 
Oeuds perpetua al 4 por 100 ins»-
rior 74. (xT 
Idem en títulos pequeños . 74.75 
Idem fin de m e a . - - , 7 4 . 7 0 
Exterior.. , 76.75 
Amortisable 88.20 
Billetes hipotecarios do C u b o . . . . , 103.85 
Banco do España—„ . . . . . . 404.CO 
Comp'Arrendataria de Tabaooa.. 112.25 
Cédulas del Banco Hipotecario. 0 
por 100 de Interés 000.00 
ídem al 5 por 100—.. 105.25 
Obligaciones de 500 p«. al 5 per 100. 000.00 
Cotización de Par í s : 
Norte.. — „ 365.00 
Mediodía 293.00 
Rio Tinto 507.00 
Acciones dol Banco Hipotecario... 560.00 
Cambios: 
Londres, á 3 meses fecba.» 25.65 
Paria, á 8 díaa vista—„ 2.10 
Berlín, cheque Ollu.OO 
Observaciones y notician. 
Los cambloB no han tenido alteración 
osnelble con relación á los de ayer. 
A l terminar la hora oficial so cotizaba hoy 
en Bolaa el 4 por 100 interior al contado, á 
74,75; fin de moa, 74 80; excarlor, 76 85. 
P a r í s , '4 (12,20 t'.)—4 por 100 exterior 
español, 75 3216. 
Bolsín.—En el de anoche ao cotizó el cua-
tro por ciento Interior: contado, 74,95; fln 
de mes, 75'05; próximo, 00'00. 
BOLSÍN B^ROISILONA. 
Dia 13,—Interior. 75'08; exterior 77'20; 
Cubaa nuevas, 103 75; amortizablo, 88 50; 
Colonial, 102'50; Nortea, 78'75; Franelas, 
63'50; mercantlleo, 00,00. 
Par í s , 13.—Apertura de la Bolsa de hoy: 
4 por 100 exterior español, 75.06. Después, 
74,90; 75,09. 
Londres, 13—Apertura de la Bolsa de 
boy: 4 « o r 100 exterior español, 74f. Des-
pués, 74 50. 
O A C B T I L L A S i 
¡VIVA S L CABNAVAL! —Ctm cata alegre 
y animadora exclamación van á recibir 
los habitantes de la Habana, dentro do bre-
ves horas, al travieso Momo, quo, agitando * 
ea la di ostra ol cetro de oasoabeles, como 
rey dol eatrópica y la locura, se acerca á no-
sotros, a l fronte de un lucido ejército de 
máccoras, que lo íiolama oon entusiasmo en 
medio de tremenda algasara. 
L a s flestaa qne so diaponen para festejar 
á eso bullicioso monarca do ¡a burla pro-
meten Bar este año máa suntuosas que en 
los anteriores, y pobres y rlcoo, grandes y 
pequeños, se dleponen á tributarle home-
najes durante sa efímero reinado. 
Habrá lucidos paaeos, 
B&ilea, rumbas y otras cosas 
Donde-, Junto á hw htrmoaacf, 
Sa agí uparán machoa feos. 
casa ao&iadad easogldíaima: en todas las ca-
sas donde ae reciba, felgaen muy ocupadas 
las mesas de tresillo, donde EO oieutan laa 
personas más conocidas por an afición á este 
juego, y sn habilidad y maestría para el 
mismo: en uno de loa máa elegantes salones, 
jagaban en una mesa la bella señorita de 
Calcedo con ol general Martínez Campos y 
con el oondo do Hamanea: al lado, en otra 
mesa, jagaban la condesa do V i a Manuel 
con el marquéa de ü l a g a r e s y el conde de 
Pinohermoso: en otra, la marquesa de A r -
cohermoso y de la Coqullla, y en otra la 
marquesa de la Laguna oon la condesa de 
Vllana, y otros tresillistas: á estos tresillos 
preceden banquetea m á s ó menos suntuo-
sos, porque laa señoras quo los dan, parece 
que apuestan á oual se arruinará más pron-
to: una de las condiciones máa preclaan para 
estas comidas, es cubrir el mantel de flores, 
con gran molestia para los comensales, á 
los que no se les deja libre más que el tre-
cho preciso para colocar una batería de co-
pas delante de cada plato: otro precepto de 
la moda, eo qne el menú que se entrega & 
cada convidado Impreso en elegante cromo, 
lleve la firma del cocinero: hasta hoy el 
nombre m á s Ilustre es ol do Silvayr, coci-
nero de los señores de Lories. 
L a duquesa de la Torro abrirá en breve 
su teatro, del cual serán actores algunos 
Jóvenes de la aristocracia, á más de alguna 
dama que ya no es joven, oomo la marquesa 
de Foleville, aunque siga elendo elegante y 
animada: el conde do la Boca y sua norma-
nos, formarán también parte do la compa-
ñía. 
Se espera el debut en el Beal, do María 
Van Zant, la holundesita que á los catorce 
años, tenía ya vuelto el jalólo á toda la ju -
ventud dorada de París. 
MAEÍA DEL PinAB SIKUÍS. 
_______ 
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Eutr» dalcfaimoo goces 
PaBarftn horas fagro o, 
A h a i . . j'.u Ion dltfrucóa 
Y gri to» de: ¿Me oonocesf 
Qrsolao, ohlatofl y donaire 
E i muV crata ooi-.fna'.ón 
Y no bübró eu lú poMaolón 
Qalen no eohouniAoanaal a i r e . . . . 
Pierdo la capital 
Ha í!}r3ívs(jift,l y en aplomo 
Y ;il. tei' qae m aoeroo. Momo 
GlrltR: ¡Viva el Carnaval! 
TEATRO DB ALBISU.—La fanolón de ma-
ñana, domingo, en oaa dlohcoo ooilaco se 
compondrá de cuatro tandao, en el orden 
siguiente: 
A loa alete y meáte.—Certamen Nacio-
nal. 
A laa ocho y media.—Segando acto de 
L a Bruja . 
A laa nuove y media.—Tercer acto de 
L a Bruja . 
A lan dle» y media.--;EA, á laplaaa! 
CASINO ESPAÑOL.—Mañana, domingo, 
00 ofeotaará en el Calino Español do la Ha-
bana, nn magnlfloo baile do disfraces, qau 
promete eollpaar con c.a brillantes ei maj» 
grato recaerdo dol coiebrado haoo oobo 
dlaa en el mletno instituto. 
Sna hermoso/) salónos catarán decorados 
de una manera original, adecuada al carác 
ter humorístico do l a Acata, habiéndose he-
cho cargo de la dirección do los adomou 
naoatro amigo D. Leonardo Chía, ouynom-
patancla pan-- ol ea«o oa bl m noCaihi. 
Una do laa máa nrrolliiadns orquoataa h a -
bftneraa har/i lan clítüolaa do loa bhlladoinn 
en ese sarao; y, en aama, todo contribuirá 
qae el bal.'o oaraav-Ocaoo de mañana en el 
OAMIIÍO Eapafiold'.jo nttrás A loa muy oap lóa 
dldoa qao roRlatiau \on analea del proulo 
Oasluo. 
Eacrlto lo qao preoeio, noe comunican do 
ese infltitnto, para qae llcgae á oouooimlcn-
to de ios oofioroa aooioa, (^aeeu loa dlaa de 
baile no se abrirá ia paarta principal y úol 
ca do entrad», hn.ota laa alete y media de la 
nmho. 
Oboilcoooata reaoluiaión, á la neoeoldad 
de qao »1 pf^otnaree la apartara , aa «ncaen-
tro ooa»tltaiaR la aaoclóa, para con aa pre 
soaolQ ovltar abuHoa y obviar dtflcaUadea, 
y á que, como on loa dU n en qaetlonea efoc 
to de«tae en ol patriótico institaco, la depen-
denola durante ol día, además de los traba-
Jo» ordiuariQS, neoeaita ateuder á los Inflnl-
toa qua proporcionan laa íaooloncs, es la 
dlspnnsKble ooocederlo un par de horas, 
para aau las dedlqaea á la comida, aaaq, 
¿ca. 
Cení'* nos raegan d n u o i las anteriores 
explloiftcU'nes, lo huaemoa gustoaoa, no du-
dando que loa aoñorei ocelos encuentren 
JajUflcada y noc ^i.u-tu la maoluoión. 
L A MODA Y E L CARNAVAI,.—Para laa 
fleataa do Momo qao duboa comenzar ma 
ñaña, domingo, eo ha provisto de un calza-
do nuevo, hermoso y elegante la acreditada 
paletería que exlcto en la calzada de O-slla-
no esquina á San K i f tel y ae titula L a Mo • 
da, jn>u.iñoaado >m .>.oaibro á codas luooa. 
Entro cae mloiíio calzado nn cuentan nnoe 
zapatos muy liudoa para safioraa y niütto. 
Los hay á eatllo do la Novada y también de 
Baso Ball. todoa bordA Jos de oro y do una 
forma especial, qao llama ia ateaolón de laa 
daman do bnea irasco. 
Los del sexo feo pueden también oncon-
trar on £ a JIfocfc novedades que de fijo le 
agradarán, para lucir ol taca -m loa nallea 
que ao anunclau para ufloo Ulan. 
Aní á L a Moda 
Dsbo llegar 
L a Habaua toda 
Para comprar. 
Y al de fca Moda paaan aas parroquianos 
á Loa Estados Unidos, Ueroaosa tienda de 
ropas qnu se oomanloa caá la polstaria, au 
dicha aerá oocapleta. eu cuanto á adquirir 
baanaa m'n'oaa<ili*< pni' rád/ poco dinero 
BONITOS ALMOHADONES —Liiimamoa la 
atbualftn eo üu.-.jcrna loc.orex hacia ua a -
nuaoiu qu^ aparece en o5rd lagar, r-japooto 
A aaoa liados a^mjhadouea quo HA voad «u 
en la dallo do Sáu Ignacio ndn-.ri» 130, 
Sroploa para coaomrIr oa cocho al paado el Carnaval. Sou Igaalea á loa qaa ee ea 
tllan «n ParlSj oop el propio obloto 
TOROS — L a gran corrida do torca día-
puoata á beneficio de loa fondos de la ermi-
ta do Mouaorrat y quo fué auapendida por 
oan«a dol m&i tiempo, eo efectuará maña-
na, doaüogo, en la plaza de la calzada do 
la InfAUta, con arreglo al programa que ya 
conocen uuoatroa lec.toree. 
Ea de advertir quo ae ha anticipado la 
hora de comenzar la fandén , para quo loo 
coucnrronte¿ á la misma puedan disfrutar 
despué*, del paseo do carnaval que ee veri-
ficará en Carlos I I I 
Másica buena, 
Torca muy bravea, 
DI ¿rjué máa qnlerea, 
Público amadcT 
SOCIEDAD DEL PILAR - P a r a laa noches 
do m a ñ a n a , domingo, lauca y martes de 
Carnaval, tteuo preparndoa la dacana de 
naeocraa Soo .̂od^dos, croo grandes bailes de 
dUfraoéf, en loa quo tocara lo bien organi-
zada orquesta do Carlos Días . 
Son varias laa comparuun qae ce propo-
nen dar mayor aalmaci^u á eeaa bailen, y 
es aoguro qn J eace año, como siempre, aerá 
numerctia Ja-oonourrencta que acudirá al 
Pilar. 
RBVISTA DE DERECHO—Hemos recibido 
01 número segundo Ú . ia nueva serie de la 
B m n t a General de Derecho. Contieno lao 
mic^rlaa slgDlentoi!: 
Dr. Jo;'ó Eugenio Bernal, Apllcaolóa de 
lao leyea oxtranleraD. 
Dr. Claudio ÓoDZ&lez do Mendoza, De 
recboa del marido ai brc los bienes ganau-
olalaa. 
Dr. Antonio S do Buatomaate, Poleodad 
criminal ou documunto público.—Efaotoo 
olvilea de cuta declaratoria. 
Ldo. Julio do Cárdanaa, Procedimiento 
orlminal, ¿La rogla oatabloolda ou ol ait 
715 de la Ley do EoJniolf>mlento Criminal 
admite alguna exoopoiénT 
Antonio L . Valverde y Maruri, Una cues 
t ién de Derecho civil. ¿Puede el caaado ma-
yor de 18 añoa y menor da 25 comparecer 
on Juicio ropraaentondo á au mnjerT 
Ldo. Carica Elcid, Interpretaoién de nua 
cláusula teatamentarla. 
Drca. Antonio S. de Buetamanto, José 
González Lannza y Joté Antonio Frías, Oo 
mantarloa á la nueva Ley de Enjuiciamien-
to Criminal. 
Ldo. Ramén I . Carbonoll y Ruis, £1 Pre-
aldlo de la Habana. 
Ldo. Carlea I . Párroga. Necrología. D . 
Autonío Bachiller y Moraloa. 
JarUprudenola criminal. Sentencia do 
oaaacléu pronunciada un causa neguida por 
robu, prouedouto da esta Audiencia. Sen-
tsuola de oasacién pronunciada on cauaa 
seguida por irijurlaa, piocedente do esta 
Audiencia.— Alevosía. — Atentado contra 
loa agentas do la Autoridad.—Circunatanoia 
atenuante. — Circunstancia agravante. — 
Caeatlón prejudicial c i v i l . - D a ñ o en la pro-
piedad. Delito frustrado.—Delito contra ía 
•alud públ ica--Dúteuoién arbitrarla- Error 
de derecho.—Paisa denuncia.—Impruden-
cia.—lujurias á la Autoridad.—Lealonca.— 
Lealonea graves.—Premeditacléu. 
CENTRO GALLEGO.—El acreditado Insti-
tuto do oato nombro ha dlapuesto obsequiar 
á oos aooioa con luoidoa bailes do máscaras, 
durante oí Carnaval que comienza dentro 
do pocas horas. 
E i primero de oso* ballea ro efectuará 
mafiano, domingo, en ei teatro do Irljoa, 
coa arreglo á laa presoiipolonta que contie-
no un anuncio inserto en otro lagar. 
Agradeoemoo mucho al Sr. Prealdento de! 
referido inotituto la cortés invitaclén con 
que nos ha honrado, para oonourrlr á di-
chos bailes. 
E r . SALÓN DB LA MODA.—Homos recibi-
do bl número 133 do la interosanto revista 
barocionesa que da titulo á la presento ga-
oeúlila. 
Coutíono un texto muy escogido, un ílgu-
ilu Uamí.nado con modelos de trajes do ca 
prUdio pura niñee, una preoioaa hoja do 
bordados y UL. gran patrón quo lo sirvo do 
cubierta. 
L u agencia de E l Salón da la Moda so 
halla eatableolda en Noptnno 8. 
ASOCIACIÓN DB DEPANDIENTIS.—Según 
lu • ' dicho en el número anterior y .se a-
ncuda en otro lugar, la Asoelaclén do De-
pendientes del Coraeroio dispone para la 
no rho de mañana, domingo, en sus eapa-
oloaos salonea, un gran bailo do máscaras, 
cuyo lucimiento eclipsará el do otros muy 
brllinntea, cfrecldos por el mismo instituto. 
MEDALLA ELECTRO-MAQHÉTIOA. — E n 
otro lugar aparece un anuncio relativo á la 
mamila vientre magnética que so denomina 
Oirclus, que 6\vvo do preaorvativo contra 
Tvarlao enfermedadoa, aegún reza el mismo 
anuncio, cuya lectura recomendamos. 
POLICÍA.-A las naovo y cuarto do iano-
chtj aoi Jaoves último, ana morena, vecina 
do la callo do Santo Tomás, tuvo la des-
gracia do aufrir VArlaa quomaduraa de ca-
rácter gravo on dlforoutes partes del cuor 
{io, á o-«ii«a do habérsele prendido fuego á n ropa qao vearia, al caerlo encima un ro-
verhrt'o on que oosaba calentando cafó. 
- E : cola ]or del bavilo del Principo oap-
laiíé á au individuo blanco que se hallaba 
tlroalado por los Juzgados do Marianao y 
Pojacai, por el delito do hurto y con deetl-
no i ' 1 1-ávael. 
—Ha sido detenido nn individuo blanco 
por robo de dinero al dueño do una fonda 
d'í la ca'lo de Moraorrate. 
- E i Inspector E3paclal Sr. Pérez detuvo 
(ín la nóche do ayo* á una J vnn nonstmeta 
Q-.ti no h .."li\bi> circulad» p- r el ex^uenido 
Jdigad'í) de 1?. Cacodralpcr 'radolltóii do o:-
ts-f'» y hurto yonvu Jovo i inHld ip . con nombro 
aapui.vto éiü una áufa 4 $ ' " -vr lo do Tacén. 
Fué n-mltida oi Viv.^o ;>:(!n iugrBBo «i 
1» R -- .' Csaa da Bocíq^oas 
— E i i frl Vedrtdo faé deTonido un hombre 
bla^o-» qoe BO i 'úoi 'ntvSba circulado por 
Jcf-iía; • -lo Policía deado el dlft 21 del mea 
p r ó S l h l " DrOUíld.'» 
—Un ptvedo da 14 anaa de edad, roa l f lan 
ta eu ana do la? coloniáa á s l iugonto San 
Francisco de Paute, ubloñdo en ol térmln 
municipal do No.iva Pae, hirió grovemento 
con un machete á un moreno. E l agresor 
feé detenido y remitido á in Céroel á día 
poñlelón da la auwrldad comyotento. 
—Por aparecer oomo autoree del robo de 
oj de oro, sola centanoa ^ 300 pesca 
on blllotña á un vecino da Gnariabacoa, 
fueron detanldoa por íneraji de la Guardia 
Civil don individúes blonros, uno de ellos 
conocido por Qalleguito 
— E n el ban lo do San Lázaro fueron do 
tenicíoa cuatro individuoa de la raza de co-
lor, por f parecer como autores do varios 
objetos pertenecientes á un eatabiecimien-
to quo co iba abrir en lo callo do la Con-
E L ACEITE DE HÍGADO DB BACALAO 
preparado por T.anmsn y Komp y el Pec-
toral de Anaoahuita son leo dea remedios 
por oxcokncla par.< toda» 1Í.8 ir.fdrmedades 
de la Garganta el Pecho y los Polmonea. 
75 
Se hacen vestidos elegantes y baratos en 
L a F a s h i o n a h l o . 
En una equivocación creer que cobramos 
el lojo do! establecimiento. So confecciona 
on eetrt casa desde el rico vestido hasta ei 
modesto. Se facilitan tarifas de precios para 
las oonfeccionea de vestidos. 
E2pccialidad en canastillaa do boda y 
OBISPO N. 92. 
C n 335 P A 1 M 
R E S T A U R A N T 
L O S T R E S 
C A L Z A D i de G A L T A N O N . 138. 
E l Reataurant L O S T R E S L E O N E S , con 
autorización do! Gobierno tendrá dorante 
loa oaroavales to."^ la noi'ho abierto y eo 
prueba do gratitu 1 por la protíoolón qao el 
público lo diopouaa ha resutlto rebajar ol 
15 por 100 á todaa laa censa 
N O T A —Darante la noche tendrán sus 
favo/ootjdores G carruej-ra para conducir á 
las mnacarltao á loa ballea quo dotoan. 
2800 P 1 2a 1 3d 
A L P U B L I C O 
Los que suscriben, dueños de 
las acreditadas abaniquerías L A 
C O M P L A C I E N T E y L A E S P E -
C I A L , participan al público que 
han hecho u n a g r a n r e b a j a 
d e p r e c i o s en los abanicos y 
fuantes para dar mayor salida las grandes existencias que re-
cientemente compró en Europa 
uno de los socios. 
Con esto motivo y aprove-
chando la época de Carnavales, 
invitamos al público y muy es-
pecialmente al bello sexo á que 
visite L A C O M P L A C I E N T E , Ha-
bana núm. 100, ó L A E S P E C I A L 
Obispo 99. 
(5 320 ar>-28 «15-1 
P E L E T E R I A " L A M A R I N A " 
Bajo los Portales de Luz. 






SADI-C RNOT Y G L A Ü 8 T 0 N E 8 . 
TIeraua (ie',pauhn<l<> '¿5 grun lo J OAI.IS do novodadon 
ea cálzalo de Daun'Ta aovedit^du T brioa. 
Lo» 8 A D I - C A R N O T aon de Ucone» Invlslblei, 
última mnda «n PARIS. 
Los GLADSTONE oon do tacón muy bajo y an-
cho, ponta ancha y estrecha, última mona ea L O N -
Dl iKf} . Para leOoras grau onrtldu de noyodadea con 
preoloaos bordadoi. 
ABAJO E L n iONOI 'OLIO. 
' Alerta público" qn t >o briuitamo- protección: des-
do hoy yendemoa los N 'il'OLKi.-NfCS del acreditado 
fabrlcauto A OABRISAS (UL CHIVO) fr^coa con 
forro <io piel y de prlmora calidad de«de loa i.úmeros 
30 ai 3'J & UN peio • y» 6 sa eqaiyalente en billc-tos, 
son loa mismos qao otras peleterías yendeu á TRES 
ÍO«UR !iUlet«s. Qu^ntizamos qua nuestras N A P O -rKONUS «on legftlmot da CABRISAS. 
NOTA —Los NAPOLEONES por su fxoeslya 
barat«K, no eo flan ni ae llevan & domicilio. NuoatraH 
olasos y precios no admiten uomputennla. 
Lo^ftlid id en la youta.—Piris, Cardona y O? 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 3 DB HIAKZO. 
B l Circular en Jo tú i Matfa y Ju t é . 
Domingo da Qalnoaagé;ima Carnestolendas.—San 
Bmeterio, Sm Celedonio, Santa Marola y compafie-
ros, mártlroi. 
Indulgencia Plenarla de la Bula. 
"Levanta los ojos y mira alrededor de t í . " SI hoy 
se lerautan loa ojos y se ynelyeu & lo que pasa on ol 
mundo, ¿sorin objetuj cristianos todos los que so ml-
reuf E i u multitud de uolosoa, esas bandadus de diver-
tidos qao, en todos 6 en ciertos di w, ounouiren & las 
tertnl a», •- las mesas de juego, ú los banquetes, ú los 
fditlncs, & loa bailes y á laa diversiones peligrosas y 
profanas, ¿no se vó en esta multltad do gentes ua ex-
tr&fía trastorno de la moral cristianad 
Si me pregunta alguno qué pecado os dlvortirse dn-
rauto el Carnaval, le rosponderó t in reparo: en califi -
car que la ol'aourldad so ha apoderado de la tierra: es 
preferirse las sombras del paganismo á la luz do J i -
auorlsto; es preparareo á borrar enteramente 1* pro-
fesión de cristiano. Esss asambleas nocturnas, inven-
olonss d í l que habita en laa tinieblas. Los efectos 
da i-t "upa. por ser Carnaval ¿'leju'ún de ser vlolo-
sosT ;1) apuñeará la divina graula para que so apoda-
ren no los lumbres, uuoo errores qae loa ahuyenten 
del Grlstlaulsmol ¡Oh, ceguedad! 
D I A 4 . 
Sin Casimiro, rey y confesor. 
F IESTAS E L LUNES Y E L M A R T E S . 
M I S A S B O L B M H B S . — K n la Catedral la do Tercia á 
las 81 r AI l u "••.ni'./i talasias Us de coitnmhrA. 
I G L U S I A DE Jé^ V. O. T . DE N. P. 8. F R A N -
CISCO, O A l ^ E DE CUBA ESQUINA A A -
n i A U G U U i l . 
Con el fin do celebrar con la mayor aolemnldad po-
sible «1 seto Importauifsimo do la Consagración do 
o.'it, V . O. T. al Saoialiiimo Corazón de .1 •<eú\ se vo-
rlflourú en esta Iglesia uu triduo con los cultos piado-
aos qnn á continuación se expreran: 
F E B B K R O 38.—Al amanecer se izjtrú la bandera 
oomo preludio de estas fiestas con repique de cam-
panas 
A las 8 de la maflana, misa cantada oon manifiesto 
de 8. D . M . y visita al Santísimo oon la reserva al 
fiaal. 
Por la tardo 6. las 6, sn BXpflndrá S. D . M. y 
damonto so rezará el Santo Rnfarlo y 1A Edtamón, 
ocupando la Sagrada Cátedra el Sr. Canóniga Msgis-
tr.V. terminando oon la reserva J bendición. 
MARZO 1?—Se observará msDana y tarde el mis-
mo orden qae el <>ia anterior y predicará un religioso 
de la orJen Seráfica. 
MARZO 3.—So practicarán los ojerololos anuncia-
dos bajo la forma de los diaa anteriores y el sermón 
estará á cargo del Sr. Prebendado D . Pedro I . A l -
manza. 
DOMINGO 3 D K MARZO.—A las 7 i misa rezada 
para pnitir las gracias del Espíritu Santo por ser el 
día destinado para las elecciones del Capítulo y reu-
nión que prescribe la Regla; en ella tendrá lugar la 
Comunión General. 
A las 9. Fiesta solemnísima al Divino Corazón de 
J e s ú v oon sermón á caigo del R. P . Royo, do la Com-
pañía de Jesús. 
Durante ol día ei tará patente S. D . M. oon adora-
ción continua por los Hermanos y Hermanas de la V. 
O. T . que oa relevarán de media en media hora. 
A las 13. Misa rezada y se hará el devoto ejorclclo 
de la Hora Santa, con rezo y cánticos aoompaQados 
del Armonlum. 
Por la tarde á loa 6.—Bl Santo Rosario, Estación, 
Acto de Desagravios al Santís'mo Corazón de Jesús 
y procesión del Santísimo por el Interior del templo, 
haciéndose la visita de los 6 Altares y se terminará 
con el Tontum Ergo, reserva y bendición al pueblo. 
B l l imo. Sr. Obispo concede 40 días de indulgencias 
á todos loe que asistan á cualquiera de estos actos 
con laa disposiciones debidas ruegnen á Dios por las 
necesidades do la Iglesia. 
Bl M . R. P. Comisarlo, el Hermano Ministro v de-
má-j miembros de la Junta, Invitan por oste medio á 
todos los Ilsrmonos y demás fieles pi ra que concu-
rran á estos actos religiosos implorando todos del Co 
razón de Jesús re digne aoojer bajo so Divina protec-
ción á la V. O. T. para su msyor gloria y bien espi-
ritual ''o sus asociados y devotos. 
N >TA.—Se avisa quo mañana y tarde do los días 
indloa lon estarán los oonfi-aorea á disposición de los 
ponitentes. 3501 4-38 
Iglesia del Sagrado Corazón de Jesús. 
V E D A D O . 
Se avlia á ¡os fióles, que los días 3, 4 y 5 de marzo 
próximo, se celebrará en esta iglesia un trldno en de-
easravlo del Sagrado Corazón de Jceú».—Alus siete y 
xa i ' ia ''.e la msfiana so expondrá »u Divina Majnstad 
A laa uuho miíftcantad-
A ouv.f ro y uK.dlo. de U tardo, se rezará el santo 
rosario. S» hur i el ejeroíc.o del triduo y so concluirá 
oon la boiuIi Món con el Smo. Paorimento. 
Duranro los S dtan t i i a t i axpuosta su Divina Ma 
Jetad — S.s Miplica á los fi-le . «-.letan á estou cultos. 
A M . I> n 25t7 4-1 
i G L M d DE m m m m i . 
T/ldu») 'iw dessgravlou qu.i ul C. de Jeiids consa-
gra \ft Guardia do Honor y el ¿p-jstolaílo lo, Ora-
ción lot .lina de Camnval. 
El ilomlogo á loa 7habrá Comunión Gfi ero!; á las 
8^ habrá Misa Solemvey por la noche ejercicios de 
desagravios y Sermón. 
Los domás r ías te harán loa ejerololos á las mismas 
boras, exceptóla Misa Solemne qae t e t i & las 8. 
Lon Asociados velaran por turno todo el día al San-
tísimo. 2544 4-38 
E . P . D . 
D. Franoisoo de Amas y Martínez, 
HA FALLBOIDO. 
Y dtopueato BU entierro para el día 
de m a ñ a t a , domingo, á laa cuatro de 
la tp.rdo, fttiq h'Joa y demás parientes 
sapllcaD & BUS amlgoi i «o elrvan en no 
mendar au ?ilma 6 Dioo y acompañar 
el csdávei- ^f i6d« la o»8a mortuoria, 
Cíkllu de l a Obrapla n. 58, al cementa-
rlo de. Colón, dunde ao despide ei 
duúio. 
Habana, 2 do marzo de 1889. 
No se reparten oaquolaa. 
ORDEN D E L A P L A Z A 
U B I . D I A 2. DK M A R Z O D K 1889 
BEtmOIO PASA Bl. Dhk 3. 
Jofe do día-—El T. ílorouol dol 49 Bou. da Vc-
luntarlos, D . Poffeoto F*ez. 
VlaitH do Hospital.—Bon. cazadores de Innbel I I . 
Capitanía General 5 Parada.—*? Batallón Volun-
tarlos. 
Hospital Militar.—Rto infantería de lu Reina. 
Batería de la Balna.—Artillería de Kyéroito. 
AyudAíte ile guarilla en ei Gobierno Militar.— 
El a? do la Plaza D. Isidoro Tomás. 
Imaginería en ideru, ~ E \ 1? de la mlsom, D. Juan 
Fernández. 
K» copla.—BlCorouel Sargento Mayor. Adalberto 
Bameau. 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E e i M N A S T I O A Y D U C H A S . 
C O M P O S T E L A N. 111 Y 113 
m t r é Bol y Muralla. 
Ouota i m i s i B u a l y $ 3 B 
isro _ 13 3 
i o s uumm, 
TESORO D E LOS PIES.—V>rdadeto tomedio 
para enr-r los CALLOS: »e puedo spUcar al oullo y 
ponerse oí botín mí t i pretadn oi íoguidaque pormuy 
faerte qoe fae>«j ijl-loio.- lo hará desuparonor en el 
momeoio, v eo pa»do hasta bnl!i»r con loa parches oo-
loooilou er.b-a Ion QkUpi s'n nlngana ex^uslclóu; de 
vnul.-i «n (« das 1M pobl • ' non d.) I«la y en eu de-
pósito •"•/•. V . • r • 2, cambio de moneda La 
Nlf l* ISt» rto Oro, de J. Bl-nco, Habaua. 
268' 4-3 
C A R N A V A L E S D E 1889 
R e l o j e r í a y J o y e r í a 
DB 
M i g u e l C . G o n z a l o . 
So acaba de recibir un completo surtido de relojes 
de oro, plata y nlkol do los mojurea fabricantes, así 
oomo pulsos, dormllcnas, aretes, eortlj's de oro, pla-
ta y piedras fina., lodo do última uovtdad y á preoioa 
sumamente baratos. 
60 Obispo, casi esquina & OomüO'itela 
2548 4-28 
Programa de las ñmbidnea que daia cala 
Soeieci^d en el toatio Irijoa, en ci mea ce 
marzo de 1889 
Sábr-do 2 —Píimer baile de dlefraces.-
Caraaval 
Lunes 4—Segundo icem Idem.—Idem, 
Sábado 9.—Tercer ídem ídem.—Piñata. 
Sábado 16 —Cuarto Id. Idem.—Lt. Vloja. 
Habana, 27 de febrern do 1889,—El Se-
cretarlo. 2543 5-23 
p i R i z , o r a y cí 
han trasladado su almacén de víveres al n . 124 de la 
calle de Aguacate, casi esquina << la do Mura'la. 
Son loü onlcoa importadores do loo VINOS NA 
V A E B 0 9 L E G I T I M O S 
F L O R D E N A V A R R A 
y E C H A V A R R I . 
Apartide do r o m o s n. 550. 
Tnlefono 387. Habana. 
On 31» 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R B T A B I A . 
Etta Sociedad celebrará el piimcr br.He do másca-
ras el lunes 4 del, entrante m'« , en loa espaciosos sa-
loa- a qao ocupa la uitema, Monte n. 8. 
Será rciq"islt3 indlspKfieablo para la entrada la pre-
sentación del recib í de dioh-» m: 8 
Habana y ftbroro 28 'le 1«89.—El Socretario, A n -
tonio Salas Cn 855 1-la 3-2d 
T I R R A 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
^cc re í a r i a . 
E*ta Sección, competentemente autorizada por la 
Tunta D l w t i v a , ha «rganlza-lo TRES GRANDES 
B A I L S S D B M A S C A R A í qu< tendrán lugit en 
los •1.- 9 qu<> á oo:\tinaa3Íón ne expre<&u: 
1? Djmt'og » de Carnaval. 
29 M m w d í l d 
S9 Dominga d í Pifiata. 
Estos b ilv.i i etán gratis para lo i Srei. socios. 
LÍS perii>Da.i que vayan enmaiosMk'lttB estarán Buje-
tas á uu ^l^;llro^o ro(.'ODoolmlento j or un^ Comisión 
el- la Directiva. 
Parales Sren. Aoclissirrl.'á da bllleto da entrada 
eu el primar baile, el i-esiho oorre»pundleute al mes 
aotna1, y para ol segundo > tercero el do mono. 
Se a/im'tTáa socios haeta las 9 do la noche en loa 
dia» de b lie 
Tocará la orquesta 1? de Olauuio Mutíoex. 
Laa pno4t»e del local se abrirán á las 8 y lo» bailes 
empesarán á las 9 en punto. 
Unbana. 58 de febrero 1889.—El Secrotatio acciden-
tal. José Brunct . 
NOTA.—, :i!ortanamente so anuEclorá en que hade 
ooüsistir el iegilo do la P i ñ a í a y también, oomo es 
probable, si so don dos bailes mas. 
2560 1-la 1-Sd 
Rost f turant , T e r i i « n t a - R e y n ú m . 2 1 
D K A. S A N D U B ^ T B Y C O M P A Ñ I A 
P a r a c a r n a v a l . 
Lan 5 esaonsu que honren e^ta i a .'. en-
contrarán uu esnu-Tado servicio y u J t r a t o 
Inmejorabie Almoí-n:-n y comM.- M á pre-
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G t a í i í i u o l y 6 ont' o Salud y Dragones, 
antea Salud n. J8. 
EXPENDEDOR PaiNCIPAL 
Vende todo el año biliereíi de la Habana, 
M A D H I D . 
Se pagan ios premio» por 
Manuel Outiérrez 
Gallano, 1 2 6 , entre Salud y Dragones, 
antea Salud 2 , 
E l p r ó x i m o soxteo p a r a o l 4 de 
m a r z o , n iendo e l p r e m i o m a y o r 
2 5 0 . 0 0 0 . 
Prer.to k 20 pasos el entero 7 el décimo á 2 pesos 
Un 321 4 1 
Con mucha frecuencia es útil asociar el 
empleo do la creosota do alquitrán do háy» 
al aceite de hígado do bacalao, en el trata-
miento do las afecciones de la laringe, de log 
brónquios, de loa pulmones y principalmente 
en las bronquitis crónicas y en los catarros. 
Esta asociación presenta grandes ventajas, 
aun en la ausencia do verdadera enfermedad, 
y cuando solo se hace uso do ella con el fin 
do fortificar un pecho débil, en un tempera-
mento delicado. 
Essos dos medicamentos se encuentran 
reunidos en las cápsu las de B e r t h é creosota-
das, en las cuales la creosota do alquitrán de 
báya se presenta en disolución en un aceite 
de hígado de bacalao, particularmente reco-
mendable, puesto que se obtiene por proce-
dimientos que son los únicos que han mere-
cido la aprobación do la Académia de me-
dicina de Paria. 
LA CARIDAD D1L CIRRO 
Este Instituto ofrecerá á sos soolos en el prevente 
mes los siguientes fiesta!: 
Domingo 3.—.Baile de diifraces. 
Martes 5 —Baüe do diifrsoes. 
Domingo 10.—Baile de dlafraofs (Pifiata.) 
Domingo 17.—Ralle de disfraces (Vieja.) 
Lo quede orden del Sr. Presidente ea hace públioo, 
advlrtféndose qao habrá carritos en las noches de los 
rcfrtrldos bailes. 
Habana, 1? demarco de 1889.—El Secretario-Con-
tador, José Ponee de León, 
2577 4-1 
A S O C I A C I O N C A N A R I A 
B e n e f i c e n c i a y P r o t e c c i ó n A g r í c o l a 
T 
C e n t r o de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o . 
SE OBSTARIA. 
De or^en del I l lmo. Sr. Presidente 7 eenfonua el 
attfc.u'o 35 de naottros Estatutos, s .- convo u á Junla 
Seneral pora el domingo S ds marzo próximo á l&s noe en punto, & fin de nombrar la nnevA Díreotire; 
alTÍrt '¿ndo:e que para tomar pait» en la votación, es 
oandiclón pitclsa portennoer á lu Sooleriatl condes 
meses de aiiti< ipaolón y presentar el reMbo del pro 
sent j mes—Hubaiia, IBde fe'rero de 1889.—El Se-
cretarlo, Jaré Ai Póros Uanión. 
C 274 10-31 
S e c c i ó n do R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETA I t l A . 
Esta Sección, compatentemexte autorizada por la 
Juata Dlreotlva, y para fet t f j i r el presente carnaval, 
ha dispuesto la celebración do cuatro grandes bailes 
de disfraz, amenizados por U exoelonie 1? orquesta del 
popular Valonzuela, en el fresco y elegante Teatro 
l-ijos. las nochra del domlcgo 3, martes 5 7 domiugo 
10 ¥ 17 da marzo próximo. 
Para los S<-e<i. codos servirá do billete de entrada á 
loa dos p r imóos bnllei el recibo de J& cuota corruB-
pondlanto ul proseate mea, y el de la de marzo par» 
lo - últhme. 
ÍJIIJ pnertai di.' Teatro so abrirán á las 8 7 el bailo 
coiníozurá ^ Us cn punto 
L i s p«rsj;ic. que oimcurran e!>m.'8cavr.dp .̂ «cráD 
t i i é n o Idas por I 'V.inMóa roíp 'Civa, a;.te qniense 
(¡l UrAn ' ] -üttí. r. 
S • oijíei varán r garo'.i.taeDto pre íc i i io loneí re-
glamnct .rltx. j l>is dictadas por la autoridad para 
eses oíase d* fl3íi.K0 
Hnha' a. f.-o.-oro 28 'ie — E l Hecrotario, Ber-
nnrdo B a r r a CÍI82I 2 2A 4-1 
Di 
D E B tóNEFIOEN í.ÜA. 
Por a-uerdo de la Junta DlrvctU'a, v «n cxim;>ll 
mi'n'-o do'o qní» pvevn:ne A Pirtfoni» 21* del R'>'1.» 
miotu, te cu. rooti 4 <<;s asíioree sodios paru la Junta 
general ordinaria que deberá tener efnoto el domingo, 
tres de marzo próximo, á las doce de lu maCana, on 
los ealones del C>slno BspaSol, con el ohj'to de elegir 
la nuera Dlreotiv» que ha do fanolonar durante el 
bleolo de 1830 á 1891. 
Habanc, '.)1 do fobrero de 1889.—El Seoretarlo, 
Juan A. W«roo 
Cn. »B-a3 d8-BS 
de Dependientes de l Comerc io de l a 
H a b a n a . 
S e c c ñ ó n <ie R e c z e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
Ei ta Secolón, deb'damcoto autorizada por la D l -
reotiva, ha acordado celebrar en loa ¡-róximoa Carna-
voleí, 
Caatro grandes bailen de disfraz 
en ol blgulonte orden: 
1" Doming>3 
29 M L.-IO» 5 
3" ^.'ialrjgo 10 
49 D.vulag.. 17. 
To'k:- v w í a gr»ti) para los Sre? nocior, con adini-
lóu de ir^niHuntec, A juic'o de una rigurora comisión 
L'.» eumasoarados tendrán qu» p^sitr por un reco-
caoimiauto quitándose j}or completo el actlfuz. 
Para loa Srea xociot. »erviiá d • entrada on el p r i -
mar 7 regundo bíi le ún ieamenle , el recibo del mes 
de fobroro; y paru ol tercero y cuarto, el de marzo. 
Eu as noche; do batió no sv admiten ineorlpoionos 
de sucios, n i so pudrin recojer lo» recibos psodientes, 
para que los oobradorei puedan ate-. dcv al reconoci-
miento de socio*. 
Las puertas so ubrirán á las oche, 7 el baile princi-
piará á los nueve 
Tonará 1* primara orquesta P6 ix Cruz 
H ibcua, 2(> de fe'-roro de '889.—El ^eoí etario, 
Mauricio Beymann. 
'J<47 7 vBu ft-27d 
A N T J N C I O l 
P K O F S S I O IT £ ¡ S 
JUáNA M. IADDIQDB, 
C O M A D R O N A - P A C U L T * ' I I V A . 
Empedrado n. 49, entre Compostelav Habana. 
2*93 4 3 
F l o r e n t i n a M o r e y de R o d r i g n e z 
Comalroua- Facultativa. 
Aguacate 101, entre Teniente-Rey 7 Amargura. 
3fi76 4-3 
Dr. Juan PranolBoo O'Farrill, 
ABOGADO. 
Ha trasladado su'stuoio á la calle da i t Habana 
n. 55. Couinltas de 11 á 3. 
26i« 15-2M 
D R . R O B E L I N . 
ENFERMEDADES DE Lá PIEL. 
Consuitaa de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N * 6 7 . 
O n . 850 2fi-2M 
COMADRONA. 
J a e o f i n a L I de R o c a . 
Ofrece su* terviuios á BUS amistades.—Egldo n9 1 
esquina á Muralla, altos. 2599 23-lMz 
D R . J . G t I R A L T 
Especialista en enfermedadfs do los oídos.—Con-
sultas de 12 á 2. Obrapía número 93. 
asea s - i 
P l e i t e o , i n t e s t a d o s , e t c . 
7 toda olaso de reolamaolóu jadlolal, se hace cargo 
esta agencia sapllondo todos los gastas hasta ter-
minación, y en cano de perdorso el pleito nada pa-
gará ol Interesado, Azeuoia judicial 106 Galiano IOS 
Cta. 815 4 1 
D B . G A R G A N T A , 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, Ka 
pedalldail: Matriz, vías crinsrlas, laringe 7 rifilítloío 
rtv BB8 l - M 
B R I M B B M B D I O O E S T I R A D O DB L A Á X M Á B X . 
R E I N A N . 'o 
Hí&peolalldad. Eu/ormodados venéreo-sifllítloas y 
ftfeooicneí de l» plrl OfwtstiHtií da S á 4. 
Cío 839 l - M 
E L D E S C U B R I M I E N T O M A S P R E C I O S O Q U E H A C A U S A D O A D M I R A C I O N E N E U R O P A 
I k A V E R D A D E R A M E D A L L A E I Í E C T R O - M A G N E T I C A 
UNA PROFESORA I N G L E S A (SUPERIOR) qnovit..c la Habana todos los dios para dar 
ol •.ees á domicilio de idiomas, instrucción, música y 
labores, desoa otra oíase ó daría u n í 'eoalón diaria-
mente (que adelaute al ci-típu .; por uu preoio muy 
m ó l r o inc'ujendo la comida, por la noche Dirigir 
•e ¡i Ob «po ÍSfi ífi?» 4-3 
A PROVECHAR LA GANGA.—UNA S E Ñ O -
XlLritf . napolitana excelente bo'dkdora y uu .iespre-
ci -nJo batirt^flrna.Y Bi-tanrtDrtno 7 to'1© .'o « OEceriils:-
al Tsnxo á tirech s c mp^tsmtnto nduoldra: lamiuma 
d;* i laso M) • n mitmu caí», adi-mís il« t t ' a también 
haoo ll : C m a l i a r l o 136, altos, sa t tmf i , 
2615 8-3 
CON mmseio S G D. G Y DEPOSITADO PERPETUAMENTE EN BL TRIBUNAL DB COMERCIO. 
' m á s en fermedades S i e m p r e l a s a l u d . 
La acción de esta Medalla ELEOTRO-MAGNETICA es muy poderosa y produce tan buenos re-
sultados, que en cuanto se ponen en el pecho, se sienten sus efectos. 
No más malas digestiones, cura la anemia, las enfermedades nerviosas, el cansancio, el reuma-
tismo, etc. Pídanse los prospectos que se facilitan gratis. En él constan los testimonios y demás 
pormenores de las curas realizadas muy prodigiosamente en Europa y América del Sur. 
Es tan útil y provechosa para la salud la Medalla ELECTRO-MAGNETICA que cada cual debe proveerse de ella para sí y sus 
familiares. 
No tiréis el prospecto, leedlo con atención. La Medalla ELECTRO-MAGNETICA es el medico y farmacéutico de la casa. 
D E V E N T A A I J P O R M A Y O R Y M E W O R . 
A l por mayor: Garbo 7 C o m p . A m a r g u r a n ú m , 8 , S a b a n a . 
A l por menor: D . H a f a e l GS-onzález, e s tab lec imiento de ó p t i c a " E l A l m e n d a r e s , " 
OBISPO ÍÍÜM. 54, HABANA. Co 289 30 24F 
entre OBRAPIA y LAM'it5-
^ m : f L j ^ L y . w D I ! J . B O R B O L L A V C f 
l a m o a s o ssuitido, a c a b a d o de r e c i b i r , do l i n á l s a m a o j o y a » de oro c o a b r i l l a n t s a y o t r a s p i e d r a s proo iosas . 
E n t r e e l l e » U t t m r t n l a a t e n c i ó n l o » c o l l a r e s ( r i v i é r e s ) b r a z a l e t e s y r a m o s c u a j a d o s de b r i l l a n t e s ; l o s s o l i t a r i e o y 
r o s e t a s de r o e » a n t i g ü e , e n d o r m l l c n a s y p u l s e r a s . H a y a d e m á s u n g r a n s u r t i d o do a l h a j a s do l m á s o s q u i a i t o 
gu&to. m u y b a r a t a s . 
M u e b l e s de todos c la&es y f o r m a s , f a b r i c a d o s e n n u e s t r o t a l l e r de e b a n i s t e r í a , e l a l c a n c e de t o d a s l a s for-
t u n a s . T e n e m o s otros de poco u s o á p r e c i o s de g a n g a . . . , 
P i a n o s de l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s de E u r o p a , n u e v o s y de u s o , a l a l c a n c e do todas l a s f o r t u n a s . 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , bril lantoat y t o d A c l a a a de j»i«dr«,iO p r e c i o s * » , muotol*^ v » l a n « . » 
a l q u i l a s $'imw 
n . 32? A 
«9 
1 M 
Deemenuzadora de caña que notlone rival por aa* demostradas veaujao para la íuduotrla azucarera, oomo lo vienen probando las 
muchas que de ella hay en uso en la Louislana, Puurto-Rloo, BUOQOS Airea, Java. Santo Domingo y en eota Isla. 
Una N A C I O N A L luataíada sobre uu buen trapicho do 6 i á 7 pléi do longitud con buena máquin:t prepara on 15 horas de trabajo 
45,000 arrobas de caña con aumento considerable d* escracclón del guarapo. 
E l costo de esa desmenuzadora instalada v lista para fanolonar y libra dfl codo gasto para el comprador, es de $8,750 oro. Este 
Importe lo reombolsa L A N A C I O N A L cuando menea eu doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son «us probadas ven-
tajas. 
Lo que so ofrece so garantiza, siempre que ios aparatos anexos L A N A C I O N A L roanan laa condiciones que antea se expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con todos los trapicheo 
Para más pormenores dirigirse pcrooualraente ó por escrito únicamente á 
C n 326 A 
José Antonio Pesante Obrapía 51, Habana, 
l - M 
D E M U E L A S ! 
ODONTÁLINA del Dr. Taboadela. 
Despaéa de larga exporiencU hemos oomlilu&do nn producto que prestará valioiou «ervioloa mlentraa ss obteuga la interrenoióD del dent.ata. 
Cada frasco ae «ooinpa&a de ana Inttruoaoión para usarla. 
Do verta en Perfumerías y Bolloas. 
Depósito genera!: Gabinete de operaciones dentales del DR. T A B O A D E L A , 
2R20 
üseso el Polro Díntíf/lco Higiénico y el Elíxir Dcniífrioo del mismo autor. 
2-3 
E : i ; i l l ! | | © ¡ 
Por el ú tuno vapor frauóa, so ácaba de roMblr uu . j.ptlvhoBO surtido do sombreros y ospolaa adornackis (todos modelo» de París) 
para síñoras y nlñf s. _ 
C O K S É S S U P E R I O R E S . 
Es difícil enumer.-.r irs ctic h.- ; . v-.i::d ?.i oí- p,u, • r i ; . icneí', visitas, pompones, ifteo». pijarca. adornos de cabeza, fluea, piumaa, 
azahares, 'a^'l^'n- i ' , T'p< nea nutiicóes, csusstilhs, pt>fi:eloB con flros ouoajes, vestmlooo p i r é niño?, faídolllne», psuabis , esmaltas, 
blrrcitop,'<tc. Q jante» j rn tai e* Lea raaie.'.dos te d s n baiaioc. 
LR^ »<;ñnr qne at stea tecer vwidlio» bien ooit^ks y cntiüüdos, qae vougan f o t » omn, Tenemo1» todft clase do aioinoa recibi-
dos 'U> P,*^». >' f^cllltamoa tarifíts de precios para las hechuras. CaaastUlaa p&ra bautismo, hay cnanto ee qalera. 
Las novlaíi holUrón clempro toda olaae de aitíoulos para equipos de boda. 
Proeles ai alcance de todas las fortunas y se deECDgaña. 
C a s a de c o n f i a n z a . — O b i s p o 92, L A F A S H I O M B L E . — O b i s p o 92 . 
Guantes mareado» para señora, muy baratos. On 347 1-la 3-2(1 
L a corrida de toros que uo pudo efectuarse el domingo pasado á causa del th-mpo lluvioso, 
se llevará á cabo mufiana 
A ias Sodada es Benéficas y de R«ior<?>.o de esta carita) y & los obrero», se dedican Sos seis fa-
mosos tnros quo se lidiarán, y sabemos que coia tal motivo reina ^ra,tii embullo y entusiasmo^ 
para asistir & esta corrida que promete ser de las buenas. 
TjÍÍY& pueda el pdbUco tíiefrutnr también del paseo de Carnaval se anticipa la lii>ra de la 
corrida, empr zitndo esta á las dos y media de la tarde 
l-aa 1-Rd 
M o n t e 
Co 853 
7, B l F é n i x . C a f é C e n t r a l . 
^.ct idemia M e r c a n t i l y de I d i o m a s 
F O N D A D A KN 1865.—LA MAS A N T I G D A , 
B B B N A Z A 70—Preolos módicos 
2611 4 2 
I d i o m a s h a b l a d o s . 
Ii.glúo, Fraucéi—E.;^.fianza teóriuo prUotioa & do-
miclilo.—Cluea noctumai Í5-S0 —A. Garrio&baru, 
A c í t s e S 2580 4 1 
ÜN JfKOFIíSÜK ÜKSItA EMPI iJ ÍAt t DOS horaa qae tiene librea para preparar sUimnoa de 
segnnda ensofianza, inoluslve Inglés j francés Precio 
por hora diaria, una onza oro gl mea Dejar RTÍIO 
cal'e del Critto número 28, bajos. 
2553 4 1 
"WHITE" 
Oimento Portland legítimo superior marca "WHITE y de 
otras marcas, en barriles grandes. 
y mármoles de todas clases y colores. 
I M O S E I P B E S O S . 
H i s t o i x e d e s H o m a i n a 
Depals les temps lee pina regnléa jaaq'ii L ' invaaiou 
dea barbares par V Duruy, ediotiou aveo 3,000 gra-
vares ot ohromolithogrophies, 5 tornea $12 oro Saiuil 
23 librería. 268J 4 2 
DI C C I O N A K I O D K L A L E V H I P O T E C A R I A de Cuba y Puerto-Rico, reglamento ó l u t ac-
ciói , Homo mayor oon fo^malarloi 94; Dc.recbo 01-
vil eapsfiol en forma da üódieo y la jurupradenoi* en 
1,700 centsnoiaa 2 tomos en 4? «S btea Silnd 23, 11-
br ría. 2«fi7 4-8 
EL L I B U O D E L U S A M E N T E » . F O R M Ü L A -rioa de oartai amatorlaa co&furme á la bnena cos-
tautbr« y entiqoesldo con el lenga^jo de las llores de 
ta* mtnoa y el abnbólioo dul pkGnelo y absulou, un 
tomuuon lámiuaa repreaentativas $1 btea. Salu4 93 l i -
bre»U 2BM 10 3 
R -vMON Da. L a SAGRA—HISTORIA P18ICA, jolltica y natural de la Isla de (Juba, 8 ta. «30.— 
H ..tarla de laa ludias, islas y tierra firme del mar 
O 6 MÍO, por Oviedo, 4 tomos mayor líminoa, 825 B . 
Salnd n 23. ll¡>retfa. 2Bfi8 4-8 
Quemazón de libros. 
Se realizan 4 000 libros de todaa olasea 6. 20 y 50 
centavos uno Pídate el catálogo gao se dará gratis. 
Librería La Unirercidad O'ROÍIIT 61, cerca de Agua-
cate. 26 0 4 3 
Sascripción ú lectura 
& domicilio, tólo so pogin doa peioa al mas y cuatro 
en fondo que se devuelven ¡ 1 borrarse. Libroría La 
ünlversiáad. n 'Rell lyOl oirrca de Aguacate. 
2 m 4-8 
1ÜOTES D E 60 CENTAVOS. 
ü a a candela de laces romanos. 
12 torpedos blancoa uno de pluta 
2 c a j i S f^eforou de B ó g a l a . 
4 lluvias de oro 
ü n a exploMón plumífera. 
Uoa caja de carga. 
T o d o por m e d i o p e s o . 
L O T E S D E UN P E S O . 
Los glotones Duirpty con carga. 
U n trláognlo de gran dlRCo. 
Una rueda del diablo con vara. 
Una fuente veneciana. 
4 tubos coa lluvias. 
2 cajas de Beogilas. 
25 torpedos grandes 
T o d o por u n peso . 
P R E C I O S SUEIiTOS. 
Una rueda chica, 5 ot".; grande, 10 ots. 
Una ctja fósforos do Bengala, 5 cea. 
Una romana, 10, 20 y 30 cta. 
Voladores de EUco. á 30 cta. 
12 llovías de oro, 50 ota. 
Un triángulo grande, á 25 y 50 cts. 
Una fuente veneciana, 10 cte. 
100 torpedos, 15 cts. 
Torpedos m6D»truca, una caja 25 cte. 
12 torpedea en caja, 5 cts. 
Torpedos plata. 30 cts caja. 
Hay otra porción de artímloa 
I O S PÜRÍTANOS 
San RafdU'i esguín.t ú ínutn tria 
H A B A N A , 
On.348 a2-l 243 
francesas y demás materiales de construcción. 
P K E C I O B M O D I C O S . 
Pons Hnos.—Egido 4.—Telefono 182.—Correos: Apartado 169. 
2181 '-27* 7-271 
MISA AL FUI» 
qoe MJie» fio haccr.e )a t 'Xt . 'aooUn d a nn 
u i t L o o u iuo - , paiouportu gabinete, pues 
pofes t n (8;eclflco que hace poMble el 
t.rreglo. 
1)1' ules poBtízca, loe hace al aloincd de 
todftw Ita forMinua. 
Beeomienda i-u Elixir dentífrico para 
blacquear Ja dentadura y dar fragancia & 
la liccn-
CooBult&a y operaciones 
O B R A P I A 57, casi esquina & Compórtela, de 1 1 á 5. 
2670 4-8 
Q U I N T A D E L R E Y 
P R E M I A D A CON M E D A L L A D E ORO. 
Esta hermosa Casa <}• Salud, cituuda . n uno de los mejores puuto» de lac afueras de 
esta capital, aoabft d<. -gregar á au manicomio dos departamentos uuivea, deaUnadoa 
uno á Srus. y otro á enf^rmoa farlosoa qne no debeu ont.-.r confundldoa c u otroa tran-
quilos. 
Cono cid-Mi aon del público laa oondlclonea hlgló^lcaa tanto del mavilcoralo, cons-
truido exprofeso, oomo de todaa las enformeríaíi y dorondenolas d») 'a ' C • " " b f ^ r 
Inútil la desoripcióp de uno y otrrs; jas familias qne h m an esr?; " Q ü l N l v n ou f \\-
fereucia saben blon qua en punto a esmero ea ol t - ' 3 modtqidaú " • K o pí oio ».i«a a e 
queda que cec-cur al más exigente-
L a Buacrlpolón puedo hicorsi avlKnudo por tolofnno il U ^ U I N T V 6 >V. o na de GH 
Dlrectr-r, Dr. Antonio Jovar. Obispo 75. 
2283 10 22 
S n í e r m e d a d e s d e l J P e c h o 
IURíbí m mmmmm m ¡ §m 
do GRIMAULT y Cia, Farmacéuticos en P A R I S 
Este Jarabe, universalmenle recomendado por los facultativos, es do gran I 
eficacia en las Enfermedades de Jos Bronquios y del Pulmón; cura los 
Resfriados, Bronquitis y Catarros más tenaces, cicatriza los tubévouiosl 
del Pulmón de los Tísicos y suprime los ataques incesantes de tos que 
desesperan á los enfermos. Con su influencia, cesan los Sudores nocturnos\ 
y el enfermo recobra rápidamente la salud. 
P A J R I S , 8 , R ú a V i v i e n n e , y e n l a a principales F ' a rxnac ing . 
I n y e c c i o n d e G r i m a u l t y C T 
ai M Á T I C O 
Preparada con las hojas del M á t i c o de l P e r ú , tan populares para 
la curación de la blenorragia, esta inyección lia adquirido en poco 
tiempo una reputación universal, siendo lo sola inócuaporno contener 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun-
dancia. Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito en Paris : GRIMAULT y C" 
8, I t n e V i v i e n n e , S 
Cada frasco l leva l a M a r c a de F á b r i c a , l a F i r m a y d S e l l ó de GRIMAULT y Cu. 
l i / l 
De 
mmm n m 
$6 B. B. vendo 
dominas 
raso de seda sOn 
los dominós 
"sr 
De todos colores 
dominas de raso 
De seda son los dominas 
que vendo 
A $ 6 B. B. puede V. 
escojer 
Y 
También vendo á $1 B. 
Y 
Dominós de todos 
colores 
Y 
Puede Vd. elegir por 
$1 B. B. 
Y 
También los hay de 
otros precios 
Y 
Tengo caretas y guantes 
Y 
Yo soy J . Vallés, 
el más popular de todos 
los sastres 
Y 
MAS BARATO QDB 70 ¡NADIBI 
14:i San Rafael 
acera do los caSritos. 
Cn85l 8-2» 1-81 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
•o 
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Nervios» ••»->. e, - . •v::-o»dc5 pairan mmifm-. 
'fiiupj MU luet» «ab«oa* iSmateiocic. 
Ycuah'c * jwi t í auac ioa i boa toasntlMiw c* 
unoa ppoos, ¿te -MJCKJXC* £nninhoaprox3k7.MU(M 
«onu van temen ta esta prepa iadon. 
6B. t>u. lO. Aaotions QUXXJ.O, Cantltcro «« Odbf» A 
B*. Da. » . MÍMIIKÍ H. Otirxnx^MLHlftlMs*, 
Hsu Da. »OK Biunenro HBOKWIHOH, WWPSOÍ MM 
wiUl 01711. " Baa íioU«U»a.w Vum -Clrn< fcfattlWL 
«*.»«». OOM JOi&uoAO Oonmoai* THwiii iSflL 3 ^ 
xloo. 
¿a. X)M. O. Jlurarxo H v ^ ^ hóót , Viottev^s 
Va. I ' i ' . 1>. Vívmvt Pxaxi r'x^ta. Uoao5>, 
C», I>n. X). Jvtjn S. GiMitxM&vrx,, Oi.^#*'a¿, / 
Su. í>» Ii>. JhttMoaioo Diti A I/IK̂ U« XA Otutlm. 
, tnftVüatAiMi ix.* pOsnApi,. >•»•': '. \..VW y ••..Mfa.c. 
fiwjmjsit» 
oor nuealro Um nfuunulc: píibijco tomándola 
O K I 
*<iye«t.inu>n A I'MI-M loa oonsumidorM de-eate srtl. 
culo ((lio mu stios Onlcoa iiKonU» imm loduJu Jalf 
uo Culm um» los Bonoros 
P & CO., 
Q A B A N A » 
t ÍIUO ninguna otm» OIUMI on In ifila do Cuba tlone 
ftl dorochc; de ofrecer on voutu hoblda nlinmn 
'uno ol nombro do "• aoUnappa" n> Kchiudiu» 
Mhnapps** ó " B r l t t c i l u i u Arumuf l i .^chi iui i iH*^ 
•"«• wiicmlrot. toít/i»foot fc&ricantfbdvla bttbtíkk 
lííooída «1 e\ miiíidn f-nlora baío «wfc ) i ^ m ^ y au« 
-• ' i jonaiiínlouw (wiiquiet ;trtto<ao mico» afrma 
••• '!<>"/»: ' r., Il<..vj»l Ulu>Ht>-c Vx&M ha d» 
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I ' O R T A N T E E R U P C I O N . F E N O M E N A L D E S C O M P O S I C I O N 
F L A M I G E R A S M E T R A L L A S _ 
a r a n rebaja de p r e c i o » e n t o d a s l a s m e r c a n c í a s de t eg idos n a c i o n a l e s y ex tranjeros . A c u d e pneblo , e s t a 
e s l a o c a s i ó n de c o m p r a r barato . 
6 7 " L A TRIBUNA", N E P T U N O 6 7 
P A E A C A R N A V A L . 
Baeos de seda, & 30 centavos. 
Brochados de seda superiores. & i ra 
Gasas de todos colores, á 40 ota. 
Grauadloas de eolorei, á 4 rs. 
Veli'os de Chantilly, á 8 rs. 
Granadinas para chales, á real. 
P A D R E S D E F A M I L I A . 
Dri l hilo puro, á 2 rs. 
Casimir superior, & 40 ots. 
Dri l crudo, á 30 centavos. 
Dri l blanco, á 4 reales. 
T J i m r j r * ! . 
Crea hilo puro, á 9 pesos pieza. 
Cutré blanco para eayas, á 3 pesos. 
Croa catalana hilo, á 12 pesos pieza. 
Cutré para sayas ancho, á 4 pesos. 
P A R A C L A N E S " L A T R I B U N A " 
Clanes de colores, á real. 
Chaconat blanco, á 10 centavos. 
Cutré blanco, á real. 
Olaues unión superiores, á peseta. 
S E ACABÓ T O D O . 
G R A N SURTIDO.—Creas , Cotanzas, Wa-
randoles, Raaos, Groes, Brochados, Me-
dias, Pañuelos, Alemaniscos y otros mu-
chos artículos, á precios sin competencia. 
CS12 " L A T R I B U N A " N E P T U N O 6^, E N T R E G A L J A N O Y S A N N I C O L A S . 
3a-l 2d-2 
Y 
[ O D I b T A D E SOMBBBBOS: SE A D O B N A N 
i^J.elegantes sombraros da neBora y niSos, & dospe-
•o i ; espeolal'dnd en capotaa de Btfiora, también oo re-
forman los ó ta los 7 ee tiQeu dtj&ndolos como nneTOi 
ápreoios enmamenté baratos. Aootta 4/ altos d é l a 
o v a do préstamos. 2GB8 4^3 
I ^ I O M B J E N . — A V I S O A i-Atí JPü l i t í üNAa Q D E 
V^me solicitaron para extinguir el comején, y ü las 
que no pudo atender por ezoeso de trabsjo; que desdo 
ol praaenta pueden man lar sao órdenes en la segnri-
daa de qae serán iamediatúñente atendidas. S. Ale* 
mafly, Trooadero 81. 4 8 
DESEA COLO CAESE UNA B U E N A C E I A D A de mano peninsular, aotira ó inteligente, tenien-do personas que respondan do su buena conducta: ca-
lle de Cárdenas número 9 dan razón. 
2641 4-2 
N G E N B E A 1 . COCINEEO Y EEPOSTBBO 
quo sabe bien su obligación, ha ocupado las 
principales casas do esta capital, tiano quien respon-
da da EU conducta y moralidad, Obrapfa 100, entre 
BernF;^ y Villegas. 263L 4-2 
Gasa de Salud, Garcini 




una criada para serrir á la mano y un criado que sea 
joven ambos de color y que traigan referencias. Aguiar 
número 42 2603 4 2 
7 3 M U R A L L A 7 3 
í!(-9^ 4-8 
SESOBAS K L K G A K T E R . — A L M O H A D O N E S p"»?.-» salir al paseo en coouo, como to usan en Pa-
rta. So venden y oonfeftcionan al gusto de la persona 
quo los necesito. SAN I G N A C I O 130 
2fi5» 4-2a 4-8d 
B A N T B E N D E C A N T I N A S H A B A N A N D -
\3rmertf 107, entre Teniente Bey y Muralla; se sir-
ven estas £ todos puntos con mucha puntualidad y 
mtjor condimentación, pues esta casa haca una va-
riación diaria y el al marchante no le gusta alguno de 
ios platos jamás se le vuelve á mandar, y á más do 
todo rsto loa precios son arreglados á la situación. 
2602 4-27a 4-28d 
S a c o a o r a de M I . J e r a r t , P r a d o 7 6 . 
Be bordan rlgaícimas marcas en blanco, lausif, oro 
y do colores. Prado 76. 2607 6-2 
Manuel Bordas, 
afinador de pianos. Bernaza número 20. 
2617 8-2 
R o s a r i o S a m p e r , M o d i s t a cos turera , 
dlsolpula de Mmo. Legrand, de Madrid. 
Acaba de llegar á esta población y se encarga de la 
ccT:faoc 6a de toda clase da vestidos desde el uiáa hu-
milde hasta el más lujoso. También se oonfeooioua 
rvpa blanca & precios baratísimos.—Espooialidad en 
v ajea para niños.—Avisos Plaza del Vapor 55, r r i n -
«ípal. 2605 4-2 
MODISTA —SE H A C E CABGO D E T O D A aloso da trabajos osnoaro lentes al nrte, y con es-
pe^mlidad de vestidos por ñeuiin y á capricho. Se 
ouría y entalla por un paso. Trocadero n, 66. ontio 
Gídiano y BtanüQ. 2664 4-1 
T K K C I O N : DN J O V E N P K N I N S U L A E D E -
sea encontrar colocación de criado tío mano ó por-
tero: no tiene inconveniente en ir al campe; tiene por-
eonos que respondan por su conducta: Boina 80 darán 
razón á todas horas. 2B0G 4-2 
N A S I A T I C O , COCINEBO E N G E N E R A L , 
_ desea «olccarse eu oaaa particular ó estableoi-
mlouto: ns muy aseado é inteligente. Calle de Egido 
númoro9 . 2?59 4-1 
ESSA COLOCABSE ÜNA S E Ñ O B A penin-
^ sular de mediana edad do criada de mano ó para 
manejar un niño chiquito: sabo cumplir con su obli-
gación y tiene personas que la garanticen: calle de 
Apodr oa número 12 darán razón. 
2597 4-1 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de doce & catorce afios para criado, te-
niendo quieu responda por él; de lo contrario qae no 
te presento. Consulado número 182. 
5576 4 1 
T > E S E A COLOCARSE Ü N A S E Ñ O B A D E mo-
L / ral idad para acompañar á una señora, y de criada 
do msno, teniendo personas que garanticen su buen 
comportamiento: darán razón Industria núm. 148. 
5573 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una buena cocinera blanca 6 
de color, que tengan personas que las recomienden. 
Calle de Jesús Macla número 49 informarán. 
•.?F)75 4-1 
S E KECESITAIí 
trabajadores para ingenio. Baratillo n. 7, altos. 
2S52 10 1 
ÜN A J O V K N FORASTERA, H O N B & D A y da moralidad, dcRea colocarse de cmda da mano ó 
manejadora; escariíioaa para con los niños, sabo cum-
plir con su obligación, tiene quisn respoeda por su 
conducta y honvadez, y en la misma una señora de 
mediana edad desea colocarse para lo mismo: tiene 
personas que la garanticen. Compostela número 77, 
2574 4-1 
B A R B E E O S 
So solicita un operarlo ostablo. ó para sábados y 
domingos. Agukr número 84, sulóu "Comercio." 
«569 4-1 
Cowé higiénico con Eeal y exclusivo privilegio. 
A M E D I D A . Desde un centén en adtlante. 
ObUpo22—Sucursal: Tienda " E l Tiempo " Sa-
lud 2 y 4 CnSOT r.U 10-^7F 
S O J O ! 
l í N O D E S O U I D A K S E ü 
Mme. Margarita Barton está encargada de vender 
onostfaotos que haca dos meses llegaron do Pai ís : 
hay vestidoa preciosos: todo se da A precio de factura. 
P A U L A N ? 8 7 . 
2549 
m m FABEIGá ESPECIAL 
D B B R A G U E R O S . 
P A R A A M B O S SEXOS. 
3 6 , O - R E I I Í I Í Y 3 6 . 
E l í-ran B B A G Ü B B O MECANICO regulador 
univeriwl S ISTEMA Q I B A L T , con prirlleglo y pa-
tento nnwrioan». i • 
Ss el único curativo para esta grava dolencia. La 
n u Bu-jriori^ad quo lleno lobretodoi loa oonooido*, 
lo demuestra el Irmenso número de pacientes quo lo 
uean. T iamfia hallaron alivio en los otros. Los aeCo-
íen nó l i cos ao reoomiaedan otro. Niñean paciente 
oot:.p'<j braguero, sin antes ver el do SISTEMA G I -
SAi -T . Q*rantisamos, y para BIEMPRB. SUS buenos 
r2;«uUBdoB Precios módicos. So ya & üomlollio. Hay 
gíbla<aíe reservado pora oonsultaa y aplicacionei, 
3 6 - 0 ' E B I L L " 5 r ~ 3 6 
A . G I K A I s T , F A B R I C A N T E . 
KtóO U 28 
T f i A B A J A D O R E S 
Aguiar n . 75.—Se continúa admitiendo para el ba-
tey, con 21 pesca oro y se mantienen, ó $13 i y mante-
nidos: e&itiia presta,—Necesito criados y cocineros. 
2566 i - l 
C t C l A D O D E M A N O : SK S O L I C I T A UNO que sepa cumplir bien su obligación y tenga buenas 
n f jrencii'g: de no ser así qne no se piesento. Com-
postela 76. 2603 4 1 
SE S O L I C I T A ÜNA C R I A D A QUE E N T I E N -Ju algo de costura á mano y en maquina, que tenga 
buena recomendación, sino qne no se presente, eo lo 
darft buen trato: Informarían Zalueta 40, altes, onire 
Dragonesr Monte. 2567 4-1 
SE S O L I C I T A D N A P R E N D I Z D E M D l t B L E -ffa que tenga da diez aSos para arriba, con tal que 
ieng» personas quo garant^cm ÍU conducta, prefirién-
dolo de color, calzada del Monte n? 2 Y , mueblufa. 
Nota: en la miima se vende un juego á lo Luis X I V , 
completo con espejo en diez onzas oro. 
55BI 4-1 
S E A L Q U I L A 
un espacioso almacén interior muy seco y propio para 
tabaco ú otros efectos, y habitaciones á hombres so-
los: Muralla 84. 
2001 a26-16 d26-lflF 
En cata particular se alquilan habitaciones altas á la brisa, con balcón á la calle y las comodidades 
que se deseen á personas decentes y con referencia— 
Zalueta 8 frente al Parque Central y Propaganda L i -
teraria. 2618 4-2 
M E H C E D 7 7 . 
Se alqulUn los espaciosos hitos con agua, gas, coci-
na, exouo&dos y lavaderos: bay departamentos para 
matrimonios, con balcón & U calle, y habitaciones 
para hombres solos. 28*6 8-2 
OBISPO 67. 
Se alquilan cuatro habitaciones, tres bajas y una 
alta, fremas y baratas: en la relojería dsf&n razón. 
2¡'i7 4-2 
Se alquilan 
habitaciones con comida y sin comida. • alia del 
Blanco n. 32. '2615 4-2 
En $38-25 oro se alquila la casa calle de la Estrella número 26, con sala, comedor corrido y cinco 
cuartoi1; en frente en el 45 est& la llave y el dueño en 
Gaanabacoa, Pepe Antonio 81. 
2625 4-2 
Muy barata se alquila la bonita y bien situada cana de alto y bajo». Carlos I I I n . 209: el dueño de 12 
k 2 O'Bellly 63, y de 3 á 6 quinta de Garoioi. 
2634 4-2 
P o t r e r o e n r e n t a 
Se arrienda un potrero do 8 ca^a'lerías, cercadas 
de piedra, con su casa, pozo y Ingnna y con palmas 
en abundancia. Ss tá situado en ol camina Real de 
Alunizar á San Cristóbal, cerca de tres paraderos de 
ferrocarril y lindando con un ingenio. Sus terrenos 
son propios para caña, plátanos y tabaco y sus pal-
mares ceban un gran número de puercos. Sa da en 
mueha proporción é informar n en esta ciudad en R i -
ela 17, peletería y en Gaanabacoa, Amargara 15. 
26ÍO 8-2 
Barxto: se alquilan dos cuartos altos con balcón £ la calle y uno interior, juntos ó separados, con 
muebles, luz y toda asistencia. Amargara 96 esquina 
á VillegaB, frente á l a plaza del Cristo. 
2612 4-2 
V i r t u d o » l O 
esquina & Industria, á dos cuadras del parque espa-
ciosas habitaciones, vista » ln calle, oon ó .-in muebles 
á precios módicos. 2628 4-2 
En ol ínfimo precio de $42-50 ota. oro, pero con bue-nas garantías se alquila la caía Virtudes 55, entre 
Aguila y Galiano; está acabada do blanquear y tiene 
'- -la con suelos de m£rmol, tres cuartos seguidos, tres 
hermosos altos, agua, eas, persianas y es toda de azo-
tea: la llave en el 57. Dueños San Migael 32. 
2824 4-2 
A señoras solas 6 matrimonio sin niños 
se alquila una habitación amueblada en precio módi-
co. Ploz« del Vapor 55, principal. 
2601 4-2 
S E A L Q U I L A 
en $80 oro la casa Compostela 33, do 2 ventanas, sala, 
4 ecartes, comedor, buen patio, espaciosa cocina y 
gas La llave á la otra puerta, número 35, 6 infor-
marán Lamparilla número 96, casi esquina á Bernaza. 
3595 4-t 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado n. 79. Impondrán San Ignacio 59. 
2R94 4 1 
I 
los magníficos altos de la osea calió áe Ber-
naza ns. 39 y 41, propio también para ea-
crltorios 6 bofetea, y para caballeros aoloa. 
C318 15-1M 
C o m p o s t e l a 4 2 , a l t o a 
Sa solicita un criado de mano quo sepa cumplir oon 
BU deber 7 tenga quien la reoomlonde y además un 
muBhaoho de 12 á 14 años 2555 4-1 
C o n v i e n e . 
En la oa'zada del Monte n. 121 se alquila un mag-
nífico local, propio para cualquier clase de ostableoi-
mlenta, esquina á la cali A de los Angele). En el mis-
mo informarán. 2582 4 1 
K ^ E S E A OOLOCAKSK ÜNA B U E N A L A V A N -
L/dora. y plaachadora, bion e.aa en casa particular 
6 se hice cargo del lavado do ropa en en oaaa: taba 
cumplir con «u oblistaclóa y tloae personao quo l a 
garanticen: Paula 88 entra Couuiostola y H&bana 
dorán razón. 2581 4-1 
I n d u s t r i a I O I . 
A dos cuadrat de los parques y toitros, dos habita-
ciones alta y baja con muebles, pudlendo comer mny 
barato por hab&r un 1» caía quien i i r r s comida muy 
sabrosa y eu proporción. Es cata do familia decente. 
2f88 4-1 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio solo, que cea for-
mal y decente: no se necesita que duerma en el aco-
modo. Aguacate 35. 5589 4-1 
ESE A COLOCABSE U N N E G E I T O V I V O É 
_ Inteligente, excelente criado de m*no, de 15 años 
de edad, propio para paje: se reoponda de él: Teja-
dillo 12: en la misma oe vende una o&ma de hieno y 
varioa ronebles más. 2578 4 -1 
SU S O L I C I T A ÜNA C B I A D A Dlfi M A N O D E color, de mediana edad; para la limpieza de la ca-
sa llevar unas niños á la escuela y mandados que se 
ofrezcan: que duerma en el acomodo y tenga quien la 
rocomiando, sino qao no se p á s e n t e . Ca zada del 
Monte 199. altos ^573 4-1 
ÜN A SESOBA P E N I N S Ü L A B B E C I E N llega-do, desea colocarso para manejsr l i ñ o s 6 pi 'ia 
criada de mano ó para acompañar una señora: callo 
de Aguila número 84, daráu razón de diez á dos da la 
tordo: tiene personas quo respondan por ella. 
2892 4-1 
)n la calla de Jaatis María n. KS na alquil» un piso 
¿alto. Es fresco, cómodo y de módico alquiler. 
Cn S03 -2' ' 
las casas en J o i ú i del Monte calle de Atatés esquina 
& Bodrígucz, las cuales tleoen un patio con cus cercai 
que ocupan una manzana da terreno y las de la calle 
de Bodtíguez eaquina & la da Atarói con otro patio 
cercado de igual extensión. Lr.8 llaves de amb¿s Mu-
nicip'o esquina á Fomento, bodoga. Informaran A -
margura n. 2. Hitos. 217K 16 20P 
E n Aguacate n? 124:, 
casi esquina á Muralla, se alquilan buenos habitacio-
noo altas, á hombres solos. 
C n . 255 31-35F 
de F i n c a s y E s t a b l e c i m í e a t o ^ 
Se compran libros 
de todos olaiei y bibliotecas por costosas que sean, 
tnmbiéa métodos de música. Librería La Universidad 
O'Bdilly 61, carca de Aguacate. 
2689 4 3 
BB S O L I C I T A 
ana nwjer blanca 6 de dolor, que sea formal y de edad, 
vara avudar al aseo de la casa, dindole ropa limpia y 
á n corto sueldo. Cbaoón número 20 ii-formarán. 
:;.;f/2 4-3 
Se solicita 
un criado do mano que sepa bio» su obligación y 
doenní» MI el acomodo Se exigen buonas rfiferenoiss. 
íu f jrniarán calle da la Induetua número 148. 
2666 4-8 
l - T N A f E Ñ O R A SOLA CON FOCO T B A B A J O 
:- • . •(,'' , u '.criada bl m--.; 6 do color, de 12 u 16 
ífios. Hi.bana55. 2í:54 4 8 
¿ J E b O L l t l T A Ü N A O K I A D A Dtii MANO blan-
O o » de medlnna edad, que ooHa á mano y máquina, 
qvo terg» quien responda de su conducta. M»nr;que 
117, d-> iss I I cn adelanto. 26B8 4-3 
S E S O L I C I T A 
una oilada para cocinar, A una »ola persona, haca la 
I!m¡>Iezs de la e sa t i m b l é i y duerma en el acomodo 
11 os pi>.iiblü y resroadan da su moralidad. SM» MI-
«««11*3 2f57 
^TíO D B S E A T Ü M A B E K A L Q Ü I L t t l t i N B U E N 
S^ooí in t ro ó cocinera á»l oomo tomar UQ much<\ühlto 
qu «o pr«ote para el sorvioio da muño: darán razón en 
Guav nbacoa calle de Bárrelo n. 58. 
2694 4-8 
• f - T N J O V E N P E N I N S Ü L A B DESE A COLO-
V / caí so de portero ó orlado da mano en cosa de co-
mereio 6 almacén y no tiene inconveniente que 10a 
p»ra id cimpo: tiene toda recomendación qua l a p i -
dan. Iiiformaián OHspo 5f. 
2*86 * 8 
rü C B I A U O D E M A N O F I N O E I N T E L I -
, J gsnta eo sollolta que sepa su obligación y presen-
to referencias. Amargura 74. 
2626 2-la 2-2d 
QtSi vU->iSí& S ^ B I Í B f A B A AisONTOS da fa-
í l jml l la el paradero del Joven José Miguel y Gómez, 
sobrino de la viuda do Pastor, en Alicante: se lo su-
Dllua so presante á la calle do Acosta n . 3 ó qua cs-
driba. '"09 6-2 
S E S O L I C I T A 
una manojador» blsnca prefiriéndose que sea ingleía 
•5 francesa, que tenga buenas referenciai: Neptuno 
3.132. 2610 4 2 
S E S O L I C I T A 
mm soñora de mediana edad para acompañar una se-
ñora, dándole sueldo, cuarto y lo Decenario, oon bue-
nas refo'enolss. Escobar 66. 2«16 4-2 
S E S O L I C I T A 
unftriado blanco sin preten»iono« y recomendación— 
una crfada de color que sepa alga de máquina y cos-
turo. Atn<sVsd 13. 26:0 4 2 
' f fTNA J O V E N P E N I N S Ü L A B B E C I E N L L E -
\ J gada do la P -nínsula. desea oolooarBe en cata de 
familia de orlada de mano 6 manejadora: informarán 
Sanlgnaolo 74 Hocel Navarra, cuarto n- 21. 
2 21 4-2 
S E S O L I C I T A 
un ciiRdo de mano de láclate de color y quo tenga 
tefo onri.!*. Impondrán doide las 10 de la mañana en 
adelanto San Lftsaro 171. 2608 4-g 
O E C O M P B A N L I B E O S E N P E Q Ü B f U S Y 
Agrandes partidas y en cualquier idioma, también 
se compran restos da ediciones. 
O b i s p o 8 6 , l i b r e r í a 
2673 10- 3 
P I A N O S . 
Se compran todos los quo se presenten del fabri-
cante Pomares ó de otrn fab.-icantA bueno, almacén 
da mú loa E l Olimpo, 47, Cuba 47. 
2*79 4-3 
PA K A ÜNA F A M I L I A Q Ü E L L E G A D E L A Península se compra un mueblaje bueno, inolnso 
pianino, lámparas, cuadros y demás objetos neceao-
rioH para el que va & poner casa, tóase junto i ó por 
plfiiOH sueltas, pagíndolos bien: impondrán C B e l l l y 
n ó moro 78. 2637 4 2 
M U E B L E S Y P R E N D A S . 
Sa compran en todas cantidades, pagando máa qua 
nadie. L A Z I L I A , Obrapía número 53, "oqnina á 
Compostela. 2630 25-2 M 
P L E Y E L O B O I S S E L O T . 
Sa detea comprar uno de estos pianos y variosmue-
bles: informaran Compostela n. 57 Agencia de colo-
ciones. 2822 4 2 
A V I S O . 
Dos amigos que piensan poner una posada desean 
comprar muebles do otra ó de un hotel, pueden de-
jar ol aviso en la calzada del Monte 69. 
212» 8-26 
E L NEGOCIO—se compran muebles pagándolos 
nic-Jor que nadie. Calzada del Monta n. 69 
341» 10 26 
Q E DESEA C O M P E A E ÜNA CASA Q U E SU 
valor no exoed* do $4,610 á $3,000 btes. que tenga 
cinco cuartos y ésta se halle comprendida en la calle 
da Suárez, Apodaoa ó Corrales sin gravamen y sin I n -
tervención da corredor: informarán Suárez 50. azuca-
rería. 2378 8-26 
OJO 
Para Méjico y Panamá ca compran toda oíase £a 
prendas do oro y plata antiguas, montadas en bril lan-
tes, esmeraldas y otras piodrai ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
Sagando altos precios: también se pasa á domicilio, an Miguel 92, esquina & Manrique á todas horas del 
día, A. M . 1580 26-BF 
ALFILERES. 
Se alquila la mejor casa eitusda en la Vívora calza-da de Jerús del Monta n. 482, acabada da reedifi-
car y propia para una larga familia por tener toda cla-
83 da comodidades. Informan Boina ?• 
2692 4 8 
Ole alquila la bonita y hermosa casa Aguila 239, en-
O í r e Monte y Córralo?, propia para una familia de 
gusto, en cuatro onzas do oro. En la misma impon-
drán. 2675 4 8 
Industria 5 3 
sa alquila una habitación grande y frasca, oon asis-
tencia y también se reparten cantinas á domicilio, 
precios módicos. 26S& * 3 
S E A L Q U I L A 
la bonita cr.aa San Nicolás n. 176, acabada de reodifi-
oar: en la bodega da la esquina eMá la llave, é infor-
marán callo de la Salud numero 16. 
?fi6í. 4-3 
S E S O L I C I T A 
una «ooutera de colar para una corta familia. Manrl-
qao S l l r c ^ n d r í n 2818 4-2 
"EJAE-. ¿ L UAMPO ÜN H O M B B B BLANCO O 
JL do color, faoDSido y tral'ftjador para el rervlolo do 
balloro i:olo, ecQarg*do dn batey y montero de 
aot»wui:nocotrsr i*o. 6»i ' i l'jn roferonolaa Compos-
,3a Ú i : 2b2J 4 2 
• ~ V : ~ . ; 1 0 h . • í T A f í S K l m W C H A C H O D E 
X'colo!*, honrado y mn • docente, con ÍXÍ caballero 
¿i d i crindo qe? san decanta y du buena conducta: 
no Uene ioconvoaiento do viajar: infoimarán Luz eu-
an'n» ': oficios bodega, á todas horas. 
¡¡SU 4-2 
j fe uquilo la hermosa casa calla da San José esquina 
lOá Lealtad, propia para estableoimlonto. tiene un 
salen alto, aguí y azotea: en la bodoga del frente i n -
formaran de más pormenores. 
2655 4-3 
6 8 , H a b a n a , 6 8 
Se alquilan nnas hermosas habitaciones altas muy 
Tontlladoo y freBoas y una gran sala con dos ventanas 
y suelo de méímol muy propia psra aioritorlo. 
2660 8-3 
CÍO algalia la fre¿c>4 y cómoda cara .calzada dnl Ca-
j^rro 75.1; tiene comodl adoj para u:.* larg« familia, 
hgoa corr oat- , baño y gas en toda la casa; píir^ieu 
a)n3to Boba 78 2671 4-3 
Se aíqnila 
por 21 peaos or;» la casa (7uraiao 39 de alto y bsjo oon 
agua; m el 35 la llave y Beina 26 t iaUrán. 
2650 4-3 
SI N I N T B B V E N C I O N D E COBBEDOBBO ven-den en los mejores ppntos de esta ciudad, tres ca-
ta*: do« grandes y una pequeña, nituadaa lo primera 
callo da CompoBt.«»lo, la segunda calle do Chacón y la 
teresra calle de Peña-Pobvo. Impondrán R-.ina 8 
26»! 4 3 
A v i s o a l p ú b l i c o . 
Por so poderlo asistirán dueño te vende el irán da 
lavado, Virtudes 43, en la bodega Inmediata informa-
rán. 2674 8-3 
V E D A D O 
Para arreglar un negocio so venden en propiedad 
cuatro solares fronte á la carrilera y', otros cerca do 
ella: infarmarán en la Escribanía de D . Francisco do 
Castro. Empedrado 23. 2f 51 10-3 
M á S QUE GANGA. 
Se venden tras casas situadas en puntos céntricos 
da esta oapit&l, lampari l la n . 100- Monserrata 131. 
Otra Esperanza 112 esqninaá Figuras, producen un 
gran interés, la primera «o vendo en $5,000 oro, la 2? 
4,000, la tercera en $1.500: impondrán sombrerería 
del Sr. Aoea, Bernaza esquina á Muralla-
2790 1 5 - l a 7-2d 
E N $27,000 ORO 
una gran casa de alto y bsjo, de sólida construcción 6 
inmejorable esquina, en uno da los puntos más céa-
trlccii de la ciudad. Bedltua el capital, 7 p . g liquido, 
siendo sutoeptibla de mayor interés. Amargara 76. 
26'4 «-2 
Barberos. 
E l qne desee comprar una barbería, barata, buena 
y acreditada, puede pasar á tomar informes callo de 
Villegas esquina á Obispo, aeoesoria, barbería 
2598 4-1 
VE D A D O . — S I T Ü A D O E N Ü N O D E LOS n e-jorss puntos de dicho poblado, se venden 2 500 
metros de terreno perfectamente plano, ó sean tres 
solares, formando of quina á la calzada, nao de ellos. 
Informarán calla de Cuba número 93 
2585 5-1 
E n 7 6 0 $ oro 
sa vende la caja Eeperaczi 99, do mampostería y 
tfja, sala, comedor y 8 cuartos, libre de gravámenes, 
gana 20$ BiB. y hace poco so reedificó. Impondrán 
Escobar 67 5588 4-1 
SE V E N D K O SE A L Q Ü I L A L A CASA B E V I -llaglgedo 92, con sala, comedor, saleta, sala cuar-
tos, plíuna da agua y demás accesorios; se da barata. 
Sa dueño Consulado 86, de 8 á 9 y do 4 á 6¿ de la tar-
de. 2113 5-27 
B Ü E N NEGOCIO. 
Se venden en un precio sumamente módico 26 so-
lares de terreno eon 180 varas de muelle, situados en 
la ensenada Este de Begia, en oí punto denominado 
E l Gallinero: Impondrán Acosta 27. 
2159 5-27 
ATENCIÓN. 
Se venden ocho maroae da tabacos acreditadas, con 
las habilitaciones y demás utensilios de escogida, 
Estrella número 49 informarán. 
2316 8-23 
S E V E N D E 
una casa en buen punto; Aguacate 56 darán razón. 
1588 27-6F 
AMALES 
SE V E N D E N Ü N G A L L O Y DOS G A L L I N A S , americanos, mny grandes, en tres doblones oro: 
pueden verse de once á des: el portero de Galiano 95 
informará. 2601 4-2 
S E V E N D E 
un caballo americano, color alazán, aclimatado y 
maestro de coche: se da en 9 onzas oro. Acosta 21. 
3570 4-1 
PÜ E B C O S P O L A N D C H I N E . E N L A E s -tancia " E l Colegio," detrás de la "Integridad 
Nacional," sa venden algunas parejas da lechonatoa 
y leohonoB, Inmejorables para crio ppr su rápido cre-
cimiento y extraordinario tamaño, pupa adquieren 
hasta 20 arrobas de peso á los dos años. 
25^2 4-28 
P J J A B O S . 
Se realizan muy baratos 20 parejas de canarios en 
oria, 4 parejas de cardenalito y canaria con pichónos 
youn huevos, tres de gilguero y canario, canarios 
mnoltoB, cantadores, en mixtos de cardenalito, muchos 
y d» varios aoloror; también los hay de gilguero: el 
grun loro real do Méjico, muy hablador, propio psra 
raKalo; en nerritus ratunoros gran variedad, muy ba-
ratos: también se yenda el gran bull-dog, propio para 
guardián; tto para pelea entro otros pájaros gran va-
riedad ó jaulas l&s hay do bronce y de hierro y ma-
dera: todo ni"v barato: vista h\oo fe Vengan á verlos. 
O ' E E I L L Y 68, C O L C H O N E B I A . 
2508 5-28 
al laoto-fosfato de oal, con quina y glioerina, ferruginoso, &.. Empléese en la 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—roquitismo, caquexia palúdica, fiebres Intermi-1 
tentes, couvalesoencla de todas las enfermedadss, anemia reumática, diabetes 
sacarina, escrófula, historiamo, pérdidas seminales, anomalías da la menstrua- I 
cióo, osteomalacia, & , Es el mejor tónioo-reoonstUnyente que so conoce. 
Exíjalo este sello de garantía. 
Cn 322 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
I M z 
¡¡ATENCION!! 
H A B L A E l , P A S E O , P E L E T E R I A . 
Nadie compre calzado sin antes ver la gran rebaja de precios 
y el nuevo sistema de ventas establecido por esta casa. 
'•»; 3:9 4-2a 4-3d 
con garantía en Galiano 111, LA ESTRELLA, mueblería . E n 
misma se venden camas de todas clases & precios módicos 
la 
2«íf5 4-3 
es lo que usa la fábiioa de máquiiiaa da co»or 
porque es la misma que fabrica l^s afamada» orablaae, o»Doñea, umotrallado-
ras, etc. y Hsne en abundancia o< acero de buena oíase. 
Es la más SUAVE, más L I G E r a . má* S E N C I L L A y más D Ü B A D E B A . 
Baratíeima» al contsdo y á pa^arhiQ con $2 Btss. cada semana. 
S E A L Q I T I N A N Y" C O M P R A N P I A N O S . 
1 0 6 G - ^ L I ^ W O 1 0 6 . 
Cn3l<l l-4a 8- ld 
U R C O 
E l mejor extirpador de CALLOS, OJOS D E G A L L O , oto., que re conoce. Con este célebre ex-
tirpador de callos sa consigue en pocos días, y con gran facilidad, desaparezcan esas excrescencias 
quo tanto molestan y que tan crueles dolores produoon. L a antigüídad del B A L S A M O T Ü B C O y el 
crecidísimo número de callos extirpados son la mejor garaniía de su bondad. Muchos imitadores y al-
gún f.ilsificador han querido hacerle la guerra, pero solo han consecííido crezca la venta. Exíjate 
8lempr« el Sello de g a r a n t í a , para tener la seguridad do quo no es ilsgítiíno. ^ígaeo ol pié do la lotra 
el modo de usarlo qce ponemos en el proepeco y eo obtRDdrá el resulUdo apetuoído. ¡NO M A N C H A ! 
3 ¡NO ENSUCIA! JDxito seguro, pronto g eficae. Do vonta on todas las botiosí, 
] Cn 331 1 M 
i o s 
Eu este eatiiblea'mbnto onconlra'á el público un gran surtido do p&lucas do tod^s olaies, propias pára los 
Carnavalas, peinados desde la época mas antigua hasta nuestros días. Pelucas blancas y de coloreB confocelo 
nadas por el último figurín, para los Biiies InfanCliea. 
¡ ¡ N O M A S C A N A S ! ! 
"Aceite do! Serrallo." Inmutablo proparaclóa para l íñir el or.bfcllo progresivamente. E l regenerador máa 
cómodo y efiez de todos cuantos so couoosn on laao'.ualidAd. 
L A J E R E Z A L I N A . 
Tintura instantánea pata ol cabello r la barba. Esta tintura es la meaos nociva y la qua psoduce un ver-
dadero color natural y brlll«nto. 
A G U A JAPONESA D E QUINA.—Kjpeoialidad pata livarso la cabez» y presérvala d* la caspa-
1 Íí»ftV HP P p r s i T Bnmedio elcaz paralas nnfemodadss ce la boca á la cual comunica una f r ís-
J ^ l l / u l UC r C l o l u . » cura y olor en eafremo acradobles. 
" ¡ ¡ N O M A S C A L V A S ! ! 
Grandioso dascubrimionto oontr-. U oalv cle, prep vado oor P-a leñólo Lépez, Jorez da la F r o t t c a . 
Unico Agente on Isln de Caba, E. Montea, Aguiar n. 100, p o l u i u n í .. Las s^IIorxs quo datcon peÍD£.rBO 
encontrarán en cala estabUtdtuiont.. una hábil peinadora 
2Í26 8-26 
OON GLIOERINA, preparado según fómnla del Dr. &ANDUL, 
POE B L D R . R O V I B A , GATBDEÁTIOO DB L A Ü N I V B B S r D A D . 
Los resultados maravillosos que está produciendo el VINO DB PAPATINA OON GLIOBBINA no 
Kj sólo en loe uiHos durante la L A C T A N C I A , sobro todo en loa quo padecen DUSASRBOLO DB VIEN-
5 TRB, Bino también en los adnltiia, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del pú-
fl blico. Con este VINO no sólo se contienen las diarroa» facilitando la digestión y evitando los vómitos 
("0 tan frecuentes en la primera edad (y on la» Sras. en cinta) lo mismo que los dolores de vientre, sino 
quo también ios haca arrojar las lombrices, causa muy frecuenta de muchos padecimientos. 
E l VINO DB PAPATINA OON GÍIOEKINA DB GANDÜI. reemplaza con ventaja al aepite da bacalao 
por poseer la GLIOERINA las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceito sin el incon- Q 
veniente dol olor y sabor. Esta VINO ea el único que beata ahora ha sido honrado con un brillante Q 
[] Informe por nuestra Beal Academia de Ciencias. La PAPATINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada ta 
-i nm. «i n./vM<m.n Aa uvannln nn loa hnanlt.alAR da nifínfl. h.ihinmin Tirodncido niemnre reaultadoa aaom-fl por ol Gobierno de Fr cia e  l s ospitales o ifios, abiendo produ i  si pr  r s lt s ns - H] 
Ki brosos y disminuido la mortandad. ffl 
Empléese en las G A S T E A L G I A S , GASTBITIS , DISPEPSIAS, & , y cn todas las enfermeda- fl 
des del aparato digestivo. £ 





T T N E L E G A N T E VIS A - V I S D E UN F U í í L L ' d 
\ j en mügnífiso estado y muy barato. Manrique 116 
entre Drxgr.noa y Salud. 5677 4-3 
S E V E N D E 
un vls-a-?la do neo, muv barato y un bonito cabrio-
lot americ&no; Monto 2í8 «equina á Matadero. 
•¡.m 4-3 
OANGA. 
Tilbnris dos y cun'ro sslontos, dos y cuatro ruabas 
propios r>ira carnaval. Obrapía 61. 
216» 
AVISO 
So duplica á los que tengan prendas omptíiadQKen 
L A PEBLtV, Coupo«tela 50 ; cuyos cjntialos o i t i n 
ve jcidoe, paoen á prorrogarlos ó recogaríes en el t é r -
mino de ooho diai á contar desde la facha; de lo con-
trario eo procederá 6 »u venta sin que le» queda dere-
ch ; i red: moción nirgun»; número* que se citan: 
B.15, r.31. 525, R16, F38, 646, 455, 444, 331, 157, 479, 
380, 1,805 —Habsra, 2 do marco do 1889. 
i'685 
S L O P E Z 
4 S 
4 3 
ESQUINA A T E J A S . A N T I G U O ESTABLO de rusjss de luje JVBCS doi Monta o, 11, un» du-
quejlta se venda muy barato propia para un médico ó 
oochtro do alquiler, por sor muy ligarlta y s-í m'?."tja 
de adentro 2S13 l-7n 3 2d 
HE V E N D E 
an» duquesa nueva con dos caballos y otra oon tres, 
t >du en proporción do 2 i 4 da la tarde San Lázaro 
iiómoro370 2619 8-2 
SE V E S D E N : U N COUPE F L A M A N T E , maros CourtlDIer; un precioco vis a-vil nueve; una léilda 
•.'r.rreieK muy íigera, propia para un punto da osmpo, 
y muy barata; un preoioio caballo, edad cinco alio», 
r.Izoda sais cuartas diez dedos, maestro de tiro y sil a. 
Amurcara B. B4 2581 4-1 
V E N D E ! 
uta duquein marc-', Courilüor, oQBinaora'y un faetón 
BO pueden ver en Obrapía 87. 
2S24 4-2» 
M U Y B A R A T A . 
Se vende una volanta nueva Samanta da ruedas 
grandes y caja ancha. Ta labar te r ía ' 'La Fsma," Te-
uiente Bey 54, á todas horas, 2355 10-24 
DE MUEBLES. 
C A J A S D E H I E R R O 
muy buenas, bonitas y baratas desde $8-60 oro hasta 
$250. Las hay con r̂ea llaves propias para Ayunta-
mientos y otros objetos. Depósito de la venduta de F. 
G. Minifio, Obrapía frente al n. 6, Prensas para co-
plar muy baratas. 2558 4-28a 4-14 
P o r e m b a r c a r m e p a r a C a y o - H u e s o . 
Vendo oonnn 25 por cient» más barato qua Jos de-
más un juego da sala Luis X I V nuevo, com • nadie 
tiene mejor, en 9 onzas; hay de Luis X V da palisandro 
y caoba baratos; un pianino francés sin comején y 
buenas voces, en 5 onzas; tillas amarlilafi regilla nueva 
á $20 btoa.; carpetas y bufetes; escaparates do caoba 
desde 35 btes. hatta 60; camas y dos vidrierao dn mo-
diítaa por 'o que den; mampara» á $9 btes. Ep Beina 
número 2 frente á la casa do Aidama. 
2661 4-3 
SE V E N D E U N P I A N I N O FBANCBS M D Y barato por no noceaitarlo, puede ven-a á todas ho ras Bernaza 53, to oerfa. 
v68t 4 3 
P A R A M U E S T R A R I O S Y T I E N D A S 
So vendan n'.oa estantes de vidrieras, y otres sin 
ellas. Metrcaderes númerc 35 informarán. 
2fifi3 6 3 
SE V E N D K U N OUGANO CON DOS MASAS do sois pioz&s cida una, un timbal, to lo en buen 
entado, puede verse á todas horas. Monaerrato 147. 
2649 4 3 
Contestará cumplidamente al anuncio insidioso do 
" E l Cambio" v, á la rez que hablará de cierta junta 
oelftbrada ayer ain la publicación correspondiente, 
par unoi cuantoo ilncos, demostrar* al orbe entero 
que vende legítimamente muebles "á precio» sin cem-
potencia " 269S 4-8 
una magnifica serafina do 11 regirtros, ga poco nao, se 
da mny barata, e n á propia para una iglesia, Cuba 
núm, 47. a'80 4-8 
Q B V l t N l J E UNA CAMA D E UNA PESoONA, 
lOde bronco, Imstidor do abmlire; au aparador; tro* 
m-srmoles; nn jarrero do cedro; un opejo n;od-.llcn; 
T&rló» cuedroa; también uu carnero, propio para co-
chit do ni^ox: d» 'HS diez en ado aoto Callo de ui-
parilia número 88 2643 4-2 
AtWiíilU. IIIIEliLtlliA CAYOS, 
D S F . Q T T U S T T A N A . 
(Xmordia r.úm 33 eiquina á San Nico lós . 
En e»ta UOAH se encuentra conatantomente un cem-
plotn y vsrlado surtido <lo muobi' s t^nto d i l paíi co-
mo d i l extiur jr.vn, doado los ti or> da más Jnju á 'os 
más modestos y cenebloj, todoa ¡X precios de rta'iza-
CIÓD Tnmb é'i sa cambia y o< mora todt o.B»*1 • o 
muebles y pi^noa prttiriéadoai! los fióos. También fe 
vendrt . n armoninm propio psra nnu capilla do igliiíia. 
2630 4 2 
S E V E N D E 
un juego do cuarto de fresno, completo, cun lunas 
Rlsoff» 10 mío elegante que bey; un Juego dn safa á lo 
Lula X I V ; na juf)(,-o d« gabinete; no mafíiiiflco píani-
uu y utraé •jiUebias. S in Miguel número 105. 
2086 4-2 
B I L L A R 
Se venda una da grande y poco usado: informarán 
de 7 de la mañana á 7 de la tarda en la calle de Egido 
n. 4, depósito de materiales de edlfl?ació». 
2600 1-1« 4-2d 
SE V E N D E U N FAMOSO P I A N I N O D E L F A -bricaute Erard, de París, mareada coa el número 
S0,H84 oou su correspondlenta banqueta, podrá verso 
y tratarán en la casa-quiata calzada de la Infanta 60, 
frente á la plaza de toros á todas horas, la misma se 
alquila. 2B61 4-1 
BBALIZAGION DE MUEBLES. 
Por atender á otros negocios eo realizan en el más 
brevé plazo posible todas las ezistencias de la mue-
blería La'Sabana, á precios de f ictúra con ol 10 por 
nlentn da doBcnen:o; hay para todas las fortunas. Sa 
hice formal llamamiento al público, pues so trata ua 
una realización verdadera y i o de un engaño para a-
traer compradores. 
So admiten proposiciones por el todo y se cedo ol 
local, pues es un buen negocio por e.itar la casa aoro-
ditada. 
g o l n ú m e r o 9 3 
2590 4-1 BU E N NEGOCIO —POR NO PODERLO A -sielír su dueño se vende en proporc.ón una rueda 
de caballitos de palo, con cu órgano, caballo ó sin él, 
de; siftema moderno, da hierro: ettd situado eu la cr>-
llo de ' ramburo, y su dueño pt>ra tratar, Concepclóa 
de la V i J k n. 26. do 10 de la mañana á 4 de la tordo 
2ñ9'i 4-1 
m m m m n ISTÜDIAMINA 
Bncnes y baratas BO venden en ol Almacén (¡c »i?t-
sicti, de AUÍGIKIO López. 
O B B A P I A NUMERO 23 
N'o alquilan y venden pianos: También fp afinnn y 
componen. 2568 8-1 
Re vende 
un hermooo tBcanarita paliBar.dro con lunas marca 
mayor y on espejo con zuarno derada como de dos 
varas do alto y uua y o-iarla lo ancho propio para 
salón: fe dnii v o t la mita! do. su v lor, Nspruim 16. 
25*7 6 1 
TOlH> J£N Pich-CiO MOUIOO: D ^ E««; \ P .dt.; d-j uacbi do taiha&o regularj de u?<». bi n t-a-
tino con ats uiiomof da p^ilut; un.a Houita j fi.ia 
mampara de purKisua fiaa con -dorooi; qo bonito a -
Tamaños y una magnífica bufiador.' d« zino do poco 
uso. Crespo 2 á todas horas. 2691 4-1 
E L COMBATE 
C o m p o s t e l a 4 4 . 
En esta casa se sigua dr.náo dinero sobre prendas 
de oro, plata y brillantes, muebles y ropas. Los que 
tengan prendas de oro, plata ó brillantes seis meses 
vencidos, muebles y ropas tres, pasarán á reaogerlos 
ó pagarlos intereses en ol término de quince días á 
contar desdo el dia de la fecha, números 500. 514, 524 
531 v 541, por ser extralimitado el tiempo de sus con-
tratos, no lea queda derecho á reclamación. 
Habana 1? de marzo de 1889. 
25''3 4-1 
E L C A M B I O 
San Miguel 62, casi esquina & Galiano. 
Consecuentes con nuestro preferido sistema, ven-
demos juegos de sala Lula X V á 120$; espejos Lula 
X I V á SO; aparadores do meple muy baratos y do 
caoba á 25. 
No publicamos anuncios largos, porque no os ne-
cesario para participar que realizamos escaparates á 
25; fiambreras á 15; sofaes do caoba á 12 y silloneB de 
costura á 4 
Nuestra casa no es casa de contratación y prés ta-
mos, n i de préstamos y contratación, n i de ompeñis-
tas con plancha metálica y por lo mismo vende libro-
mente al p i incr tianseunte qua quiera comprarlos, 
sillonefl de viaja á $8 
Nos tiene sin cuidado que se apruebe ó no so aprue-
be el reglamento qua indican loa bobos. A lo que d i -
cen los bobos, ninguna persona seria les hace caso, y 
por eso noKotrcs continuamos vendiendo palangane-
ros á S; jarreros caoba & 10, y mesas de tretillo a 6. 
No deiecendomoj ú dirigir amenazas ni anónimos á 
nadie: pero ai ion boboo continúan aludiéndonos de nn 
modo tan atrevido, lea prometemos mal ézitc; sin te-
ner en cuenta quo oiempro, toda l<t vida, y aun dei -
fiués do la muerte, segairemoa vendiendo esmao do anza auporioroa á 50; neveras á 25 y bufetes de caoba 
á 2 8 . 
SI los bobos de " L a Casa Pia" están picadoa por 
aquel frijol que se llama he ra j por aquel otro que ae 
llama empeñoso, ya lea enseñarán en la escuela de 
Zapata que la gente de E L C A M B I O no esta incluaa 
entre los indlviduoa "nombrad s para mayor Ilustra-
ción"; pero sabe dar á cadi tapón, zurrapa; por eso 
venda meiaa redondas de madera y con mármol á 10 
y sillas da aervlcio á 8 
Y por eso insisten en quo los bobos son loa preaumi-
dos "Catedráticos de Aldea", que allá para sus aden-
tros orésn sabor mucho más de lo que saben, quo ea 
cuanto hay que decir; y mientras no digan quiénes 
son loa igneruntea quo h-.u escrito las palabraa Aera y 
empeñoso no potemon ndmitií que hayan visto oscrl-
tas tuñuños barbaridades en ¡ict* n i en c i r c u i r algu-
no, y mucho menos suponiéndote ésta escrita porosa 
altapersona, á la queoin duoa aluden loa bobos de 
" L a Casa Píf»". Ea muy cómodo el cometer delitoa 
gramatioales ó idiomáticca y atribnirlon oon impostura 
ú personss icecante?. 
Ya lo saben loa bobos; y toda vez quo en la escuela 
d« Zapata lea enaeñan el valor de l&j palabras, pue-
den preguntar á su maestro ol valor y Blgniñoaclon de 
lia nuestras, y, t i después quo aprendan lo quo pre-
toadomos docir, quieren algo más, ya Eaben donde v i -
ví moa y que no creemoa quo tengan tant i aobra do es-
píritu como falta do matiria, á jmgar porsu j j r j ídcn-
te actitud con noiotros. La mala idea do los édcoa 
nos tieno ain cuidada, por oso nos despedimos d t l p ú -
blico ofrosiéndole planos baratos, oortinaa de junqui-
llo, mssas da centro á 3 peaoa. 
Poco ó nada noa importMi la longitud, latitud y la 
profundidad do " L a Caaa Pía" . 
E i convento da San Aguxtfa también ea grande, y 
sin embargo no encierra más que unos onantoa pobres 
frailan. ' 'La Caca P í a " eatá en un edificio grande, 
pero no encierra más que cuatro trastes viejos. H«mos 
dicho. Siempre invfncib'o E L CAMBIO, Ssn Miguel 
63, oati esquina á Galiano. 
2571 4-1 
Droiirís F Perfift 
Les que prepara el Dr. J G A R D A N O , ourna t n -
faliblemente toda claao de DIARREAS, por antiguas ó 
rebeldes qne eeao, cualquiera qua haya sido la causa 
productora; la DISENTERIA crónica 6 recisnta, loa 
PUJOS y CÓLICOS inteitirmloe: nonna iz.\n les funcio-
nes dísestivaa en loa ctooi de dispepsias, gastralgias, 
inapetencias, dando fuerza, visor y i.iicjut.o r,l es tó-
mago. 
Cuidado conlac falsifinRolonea, exigir ka verdade-
ros dol Dr . J, Q A B D A N O . 
So remitirán por corrao al recibir 80 cl«. i-n Bélica 
de correo. 1989 16-15F 
E l preparado per el Dr. J . G A E D A N O , no tieno 
rival on ol ra«¡idu p ra hermosear y teñir el oabollo 
do su color primitivo natural, drj&r.dolo brillante y 
suavp Kl único cosmético inofensivo qua no mancha 
ol. int'a. ni conlioi:» nitrato do plata, ni exijo acto pre-
paratorio para su ciupi.-o, qno ha mororido la unáni-
me aprobación d» la avUiooracia Habanera y Madri-
leña por su* incouteatablc-t; resultados. Su» efoctoo «on 
tan n&turaloa y saguroA (¡na el máa h ib i l expoiimen-
t ^lor dcsconoco n artificio 
l«e veade en todas las Drogoeríaí, Fsrmaiíian y per-
fombría-', y on osea dol autor, Industria 34. 
1993 lfi-15F 
PREPARADAS POR EL 
D E . J . G A E D A N O . 
DB COPAIBATO DE MAGNESIA RATANIA Y CCBEBIHA. 
Aprobadas por la Acíd-M.-iia de-Msdir.ca y experi-
mentadas en i<>' boBpUuiejy CSÍSO de Salud. 
Solubles en dies misutoa, oombat&n o^n uran rapi -
dez lo» FLUJOS GONOriR^AS y CATARROS Je la vegi 
ga, sin atMi^i 1M faaoiunet ri!g>i»f v . . n i producir 
cólicos, crupiés n i diarreas, bastin-io muy pocos 
dlss para <out"¿ -ir na i xoa'e')te resaltado 
So vahdou -JO t- dus I?» Drocu^rías y "óticas y on 
caaa df B I tu*- r lodoetrl» v Co ó-; 
1S88 - ÍR -BF 
m 
ANTIBIIi íOSA 
D E L 
Eata •'VIAGNESIA aeroadu inventada en 1830 y 
perfoccion&da en IsdO, tan cenocida por todo oi mun-
do, ha sido o! jeto (i« fijar !a atancíón de aquellas per-
aonf;" qn-< ambi tiosBa, han trubajedo. no ya para ela-
borar uisgn^em oî n «tros nombroa qae iie>de luego, 
no oompiten con U nueitr:;. porque uate es el rainlta-
do do l(i<j conccimkntús do 1^ -• i - ¡ d a del hombre que 
la poeéa y dol invento; sino de los íals'fiuadorej que 
aúa es más grav<». 
L A M A G N E S I A D E J Ü A N JOSE M A B Q D E Z , 
que ca la única quo prodoco los efesto» que sa ba80«n, 
y al miHmo tiempo la que tu autor, único y exclusivo 
tiene priviipgio do invonoióo dado por ol Gobierno 
Sapromo tíe JH Jínción ^ ara todoa loa dominica espa -
ñolea, es también la quo uo debo confundirse con utra 
alguna. 
¡Ojo! s s d e t o l l a n f r a s e e s . 
F á b r i c a : S a a l g c a c i o 29 , H A B i N i . 
901 alt 34-20E 
tocios ex ímjem, 
m 
' a p n l a m w FRAHCIA. AítÉBlCA ZEPÁBA, BRASIL, en danto 
«ei* oxlorizadca por vJ Cantólo te MlUsnt 
iSofiScaoloa 'OojíCiríit-li-» 7 tí*)-
ooaatitr.ycinto, pcrmlllundo CUldareo 
solo, COD poco gasto y prout* curación. 
Expele proatamcate los ti;imore«. la 
OUls, Qoruas viciadas que caasan y 
entretienen his enfermedades; par i -
fica la «angra y croserve do re ínc l -
dencl*. 
LAIT 
L A S 
BB-ENORRAGIAS GONORREAS FLUJOS BB.ANC08I . OERRAMES 
r e c i e n t e s y a n t i g u o S j son 
curados en a l g u n o s d i a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , s in c a n s a r n i moles tar 
los ó r g a n o s d igest ivos , por l a s 
e I n y e c c i ó n d e 
K A V A 
D E L D O C T O R F 0 U R N I E R 
tajase tobre cada caja, cada pildora, cada 
etlqu6ta, la tlgnatura: iCcwa, 
P a r i a , SS , P l a c e do Ja. 1 i U n d e / e i n e 
ffledalla de ORO, París 
V I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulerard Montmartre. 
GRANDE-GRILLE.— Afecciones linfálicis, Entê  
medadesdelis viasdigestivas.lnfarlosdelhigjdoydeí 
bazo, ObslruccioDCS viscerales, Cálculos biliarios,^, 
H O P I T A L . — Afecciones de las vías digeslbaj, 
Pesadez del estómago, Digestión dificil, InapeUK 
cía, Gastralgia, Dispepsia, etc. 
CÉLESTINS . — Afecciones de los ríñones, de 1* 
vegiga, Grávela, Cálculos urinarios. Gota, Diabeti», 
Albumianria. 
HAUTERTVE. — Afecciones de los ríñones, de U 
vepga, la Grávela, los Cálenlos urinarios, la Gota, 
la Diabetis, la Albuminuria. 
EXIJASE el HOMBRE fle la FÜEHTE solre la CAPSM 
EÜS Aguas de las Fuentes de Vlchy arriba mencionadas w I 
encuentran en/a Habana, encasasde JoséSarrayloMI 
yC«. En Matanzas, MathiasHermanog; Artiiet Zaníltl. 
T ó n i c o del Cabello. 
A. 
de la 
S E Ñ O R A S . A . 
Es el T ú n i c o del Cabello Humano. L a Calvicie 
prematura, tan c o m ú n en nuestros dias, se evita. 
Ap l i cad el Z y l o Balsamum al cabello de vuestro 
hijos, y les asegurareis una cabellera hermosa y 
abundante para toda la vida. Ex t i rpa la caspa 
y d á al cabello un b r i l l o hermoso. 
Se vende en todas las Per fumer ías . Depós i to 
pr inc ipa l , 114 y 116 Southampton Row, Londres, 




A p e r i t i v o s , Estomacales, Purgan tes , Depura t ivos . 
\ «Cont ra la P A X T A tíe A T - E T I T O , el E S T R E Ñ I M I E N T O , la X a Q t T B C A , 
| # ios v ^ H i a o s . las c o N G E S T i o i s r E S , etc. 
r# „ . . . 13 o s i s o r d . i y i a . r i a . : ± , 2 á 3 G - r a n o s . 
'4f KxiKir los fujá H jt.C^SV.I^'Siiá'^»! cnvuoUasciirotulocIc4 COX^OX^XSEk 
Verdaderos en W l T ' J ' T * M Í V * l i t » l ' W y la firma A . R O U V I É R E eo encarnare. 
E n PARIS, Farmacia E E R O V 
DBPOSITOS EN TODAS LAS P R I N C I P A L E S P A R U AGI AS 
T o d a s l a s e u f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o y d e l o s i n t e s t i n o s , que t ienen 
por s í n t o m a s los hinchazones del vientre, las a c e d í a s del e s t ó m a g o , los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vómitos y las diarreas, los vómi tos de 
los n i ñ o s y de ¡as mugeres embarazadas, se curan r á n i d a 7 seguramente con el uso de l 
P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R l 
VENTA pon HAYOU : R O Y E R , Fama", callt Sainl-Mariin, 225, ca Parii, y cn todas Farmacicu. 
H H i 3 3 e E > 6 s i t a r i o e n l a ü a J a a n a : J O S É S ^ J R ^ Á ^ 
M E D A L L A D E H O N O R D I P L O M A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
w desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y, 
b í l i a m l c í que desarrolla m u c h o ¡ 
las propledtdee del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
M la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
alo Constipacicn ni Cansancio. 
— 
DEPOSITO general en PARIS 
21, rae da Fanb'-Hontmartn, 21 
. BLANCO. R U B I O 
Y F E R R U G I N O S O ^ 
y J ,£eL"m ic Honor. "T vA la u 
Depósi tos cn todas las PRINCIPALES BOTICAS de las Américoa. 
oaorsADo ros TOSAB r m 
Colobrilales IffeUo&sl 
DE FRANCIA T EUROPA 
contra U i 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
'AFECCIONES ESCROFULOSAS, I 
CLOROSIS. 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,] 
BRONQUmSJfiAQUITISIIO 
Vino de Coca 
JARABE y PASTÁDEAUBERQIER 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a d e O r o 
Premio 8,000 (ríñeos 
WIIIIIWMMKHMTVy 
Exposiciones Universales 
PAH1S 1855, LONDRES 1862 
Medall» de Honor O R O (Jugo lechoso de la Lechuga) 
Aprobado por l a A c a d e m i a de IVSódlc lna de P a r í s é Incertado en l a Colección 
Oficial de las Recetas legales, por decreto min i s t e r i a l do 1C de marzo 1854. 
« Posee una i nocu idad completa, una eflcacidad perfectamente comprobada en l a 
« Gr ippe , B r o n q u i t i s , Ca ta r ros , Romadisos , Tos é I r r i t a c i o n e s de l a Gargan ta , 
« se aseffura a l J a r a b e y á l a P a s t a d e A u b e r g i e r , urna g r a n l a m a . x> 
(Tomado del Formular io de M. BOUCHARDAT, profeior de la Facultad de Médlclna de Paria.) 
Venta por mayor: conXA¿& y c*, 2 8 , r a e s t - c i a u d e , P a r í s . — Depósitos en las principales Faraaclas. 
Cnración Sepra 
1° Del mal de piedra 
y de los cól icos de 
nefretlca; 
2o Del mal de piedra 
bil lar y de los cólicos 
h e p á t i c o s ; 
3o De la gota ; 
4o De las enferme-
dades de los canales 
orinosos ; 
5° De la Incontinen-
cia de orina do los 
n iños . 
6° Del diabete gotoso. 
13 EX. 
G R A J E A S 
la tola que te halle decretada de interét público 
e n C O I T T I I E X E V I L L E (Vosees) 
Diploma de Honor, Medalla de Honor 
o o i s r a E C i o i s r A j r t i o 
A.ADAMs3i3Bddesltal¡ens, París 
Depositario en l a l í a h a n a Í JOSÉ S A B R A . 
CüracióUDomcl 
Hay que tomar todas 
las m a ñ a n a s en ayu-
nas, durante 25 ó 30 
días, de 4 á 6 vasos del 
agua del manantial del 
Pavülon . 
A cada comida hay 
que mezclarla con e l 
vino, que no se halla 
alterado con esta a n | g ¡ 
es el mejor medio de 
evitar las enferme-
dades, de rehabilitar 
los aparatos digesti-
vos, as í como e l con-
jun to de las fuerzas 
generales. 
ierro Rabuteau 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u es tá fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s d e H i e r r o R a b u t e a u es tán recu.nendadas en los 
casos de Clorosis A n e m i a , Colores p á l i d o s . Pe rd ida s , Deb i l idad Estenuacion. 
Lonvalescencia, Deb i l idad de los N i ñ o s , empobrecimiento y a l t e r a c i ó n de l a sanan 
a consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se t o m a r á n 4 á G Graieas 
dianas. J 
N i Cons t i pac ión , n i Diar rea , A s i m i l a c i ó n completa. 
El E l i x i r d e H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personnas <*ua no 
pueden tragar las Grajeas. — Una cepita en las comidas. 
E l J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado para 1M i * V ¿ . 
1153 Cada frasco va acompañado con una ins t rucción detallada. 
E x í j a s e el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C U N y Cia de PARÍS 
(jne se hal la en las pr inc ipales Farmacias y D r o g u e r í a s . 
ESNE 
T 0 H I - N U T R I T I V 0 
CON 
El T i n o d e r o p t o n a JDefresne es el mas precio.-o de los tón icos 
contiene la l ibra muscular, el hierro h é m á t i c o y el fosfato de cal de la carne de 
vaca, es el ú n i c o reconst i tuyeme natural y completo. 
Este d e l i c i o s o t i n o , despierta el apetito, reanima las fuerzas del e s tó -
mago y mejora la d iges i ion; es un reconstituyente sin igual porque contiene el 
A V I M J B X T O á e los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene la c o n s u n c i ó n colorea 
la sangre agotada por la anemia y precave la desv iac ión de la columna vertebral 
El V i n o €le S e p t e n a D e f r e s n e asegura la nu t r i c ión de las personas i 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre á los auciauos 
suprime los peligros del crecimicuto en los j ó v e u e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La S e p t a n a V e f r e s n e es a d o p t a d a o f í c i a l m e n t e p o r l a A r m a d a y 
loa H o s p i t a l e s de P a r í s . 
DEFRESHE es el primer preparador del V i n o d e JPeptona. Desconfiar do las imilaciones 
« Poa HEKOR: En todas las buena 
Farmacias de Francia 
y del Extranjero. 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
^•5 
M 
ft 6BAMS. dos-idos según la edad, con-
finiendo sobre todo oa Lis Hicferzao- ai 
d » ú a n Oró&tcs is . 
A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
a r e o 
".ictraolo oouoenttr&do da loo Sfia-
m»üSoB íí«autdoB. podiendo reempla-
zarlos cn las personaí k qulenea ró-
pugnan loa pursatlvoa Uquldos. 
di 9AJ £k f. Zr c -j; 
Son soberanos contn. el A s m a , 
Catarrm, Gata, Uewnatiattt». 
Tutnmr^m, U l c e r a * , P é r d i O a eteí 
a p e t i t o , íJalenturam , C o n ^ e » . 
t ievizr : , KnfermeéBadet i é t Bi> 
í £ ¿ Z i £ r t % í r ? ¿ 
X 
todo producto quo uo Uovo U i señas da la 
Fcia C0TT)ÍB,ywMá9L«gej 
R a e d e SeSrae, S f l , P A J a i S 
aZTtelTO S? TOBJLfl LAÜ JABlUOIAfl, 
F e a t o s 
D e s m a y o s 
I n d i g e s t i o n e s 
F i e b r e a m a r i l l a , etc. 
Véase el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Elíjase la etiqueta blanca 7 negra qne deben 
llevar pegadales frascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS EX TODAS LAS FARMACIAS 
d e l U n i v e r s o . 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o c o o o o o o o o o o o o o o o o o S 
P i l d o r a s P u r g a t i v a s 
Muchas personas han restablecido ó con -
servado su salud por el uso de estas 
PILDORAS PURGATIVAS VEGETALES 
desde mucho tiempo conocidas. — Kstas 
P i l d o r a s purgan s i n i n t e r r u m p i r l a s ocu-
pac iones , disipan los E a t r e ñ i m i c n t o H , 
h i H J a c q i i e c a » , los E m b a r a z o s d e l esto-
m a y o (mareos, falta de apetito), del h i g u d o 
y de los i n t e s t i n o s ; pueden ser á la vez 
\ un purgativo completo ó un simple laxativo. 
| Rechaz <n el exceso de bilis y du las glarlas. 
I SSVM.TA.niasF'AIjSMFSCA.CtOXES S—^ 
\ ^ l ^ - o i r ! . ^ ^ © H . B O S R E D O Pl Cmi¡¿\ 
) e s t á t crra.lDa,ca.o s o ^ r o o n d a . \ f 
II p i l d o r a , . • • ! 
1 PIU.LANS : H. BOSREDQN, depo^ino anlc .̂ 
/ / D ^ s » a n o _ e u l a I t a h a n a : José SABRA., 
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E x i g i r l a F i r m a J 
d e 
A l q u i t r á n Q i 
3 B n a , 3 ? m s i c é - u . - f c i c o , ± © , c a l l e Ü " a . c o 3 o , I P a r i s 
E L G O U D R O N GUYOT 
sirve para preparar el agua de alquitrán 
mas agradable. 
_ E l ( n O i K Í i ' o n G t t i / o t ha sido expe-
rimentado con gran éxito en los Hos-
pitales de Francia y España en las 
enfermedades de los 
en los C A T A R R O S de la V E J I G A 
D I S P E P S I A 
E l G o t u l r o t t C h t y o t constituye en 
la época de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica. 
L A S C A P S U L A S GUYOT 
contienen Alquitrán de Noruega puro. L a 
dosis es de dos a cuatro capsulas en el 
momento de lag comidas. 
Las C a p s u l a s O ' a y o f se recomien-
dan en las enfermedades siguienteg : 
T O S T E N A Z 
T I S I S — 8 R O W Q Ü 6 T I S — A S M A 
R E S F R I A D O S 
Las C c í j p s u l a s G u y o t son biaocas 
y cada una lleva, empresa ea neg ro , 
¡a firma E . Guyot. 
E s e.bsoiuuienle indispensable 
o l e x i g i r l a F i r m a ; 
^ ESCRITA CON T R E S DOLORES 
| | í F a i j r i o a o i o n ; C a s a XJ . i n e a s J i e E J , 1 9 , C a l l e CTaoob, DP-AJEaiS 
